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0  A LA BA M A .
gft. E X k f l » J E » B K ^ i T E .

Cidade de Latronop ol is ,  bordo do A labam a , 
31 de agosto de 1 8 7 1 .

| Officio ao U lm . S r .  Dr. chefe  de pol ic ia ,  
pedindo-lhe que á bem do serviço p u b l ico , 
seja por meio de.ordens expedidas facilitada 

; aiinmedrata admissão á presença  de S .  S .  das 
pessoas indigentes e desvalidas que se ap re ­
sentem com qualquer  rec lam ação  ou queixa, 
afim de que S .  S .  ouvindo-as pessoalmente 
possa promptamente providenciar  como for 
de direito e ju s t iça .  „

0 mísero cadaver quasi prova a lama da es­
trada. / x

Recorreram então a cordas de embira com 
que ajoujaram o caixão e desta sorte levaram 
o ex-companheiro até a morada do descanco.
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—Capitão, cada dia vejo cousas!
—Mesmo que o mundo m arch a .
— Pois eu nunca  pençei que o acto de dar 

sepultura a um chris lão  fosse  objecto de ca- 
lacaria e patiiscada.

—E viu isso? ' 
r-^Eu lhe conto.
No afamadoParaguay da Estrada Nova, ha 

unia sociedade capadoçal ,  denominada da Ba- 
wnna, onde ha condes de orgias, m arquezes das 
s?teponlas, cavalleiros da eslrclla  da  noile, da- 
Wfls de Lorena, viscondessas da  ga lhard ia , etc.

No domingo, fallecendo um dos membros 
dá muito importante sociedade da Bacerm a , 
tiveram os associados como dever de fraterni- 
darle de ir levar o seu consocio fallecido ao 
oltimo jazigo.

A hora nprazada guindaram o caixão no» 
‘UHnbros e tiraram pela  Estrada afora, en to­
a d o  ao morto esta e n c o m m e n d a ç ã c  fúnebre 
accoinpiuiha da por todo o corte jo:

La vae, In vae,
O’ quisumba,

A querida m ariposa  
Quisumba,

—•Ultimas d e s p e d id a s  ao c o m p a n h e i r o  de 
^tre poli as.
. - T a n t o  fizeram, tantos tombos deram, a 

rÇa dos repetidos tragos que iam tomando 
caminho, que o caixão largou o fu n d o .e

— Capitão, trago-lhe esta eommunicação:  
Hoje 3 0 de agosto o bond da companhia do 

Vehiculos n. 4 ,  denominado Viclelta, trou­
xe de Itapagipe para a cidade o corpo do 
francez Recourt,  socio da fabrica Dons de J u ­
lho, o qual tendo morrido afogado u o s a b b i -  
dg, achava-se em adiantado estado de decom­
posição; depois continuou o dito bond no ser­
viço da linliá para  o publico o desiufectar;  
os passageiros que mais tarde se embarca­
ram foram obrigados a tapar o nariz com os 
lencos.

— Capitão, sabe o que me traz aqni
— V. dirá agora.
— Pedir lhe um elogio para o Sr .  Dr. chefe 

de policia.
 Si  V .  entende que o merece,  não posso

recusar.
— Consta que S .  S .  mandara vir á sua pre­

sença o sujeito que dera á uma preta uma 
nota de dez tnstões,  por duzentos mil reis, e 
intorrogando-o, este confessou e obrigou-se a 
restituir o dinheiro.

 Muito bem, procedendo assim o digno
m ag is t ra d o  ha de se tornar por força credor 
de encomios.

A PEDIDO
.° 139 de(E x trah id o  do Diario da Bahia  n.

2 2  de agosto)
«Communicnm-nos:
No sabbado esteve fechada até as 9 1 [2 

horas  da manhan a p o r t a  d’alfandega, sem 
qne podessem entrar os trabalhadores e
empregados.

O Sr .  adminisfjmdor da capatazia deve 
evitar a reprodueçáo de semelhante falta, em 
prejuízo das parles.
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Nos parece agora opportuno porem  relevo 
os elevados  sentim entos, que tão ardorosa 
mente nutre o S r . Godinlio aeerca de suas 
victimns

O odio que lhes devota, o rancor que lhes 
-consagra, a aversão que lhes tributa— excede 
os lim ites do coração humano.

Analysem os, portanto, desarmado de pre­
conceitos, e puro de pensamentos mal-forma- 
dos o artigo inserto pelo Ju stvs  no D iário  de 
18 do passado rnez, visto como é n ’cste es 
cripto que se acha retractado o sentimento 
intim o, que esculpe por demais o caracter do 
delinqüente*

O artista delineou bem o quadro, apres­
sou-se em m ostrar-lhe os m atizes, carregan 
do-lhe as cores.

E ’ por isso que ainda uma vez appelÍamos 
para a opinião publica, que sempre circum s- 
pecta sabe apreciar os factos á luz de profunda 
m editação.

Avaliem todos a torpe declaração tão m o­
destamente feita pela ingenuidade  de um .de 
seus- mais f i e i s . agentes, e vejam si em tal 
caso poderão haver meios, que mesmo de 
leve possam attenuar a criminalidade do S r. 
Godinho.,

S im : a defeza degenerou em perfeita accu 
saçâo ;a  culpa aggravou-se pela conlradiceão 
das provas e á luz dos argumentos prorompeu 
insperado o facho resplendente da verdade.

Para que, porem, se possa bem aquilatar 
o valor do que estamos asseverando, convém 
que sem mais preâmbulos, este artigo, cujo 
iinico fim é innocentar o digno negociante, 
por sem duvida calum niado por quem tem am ­
bição da seu ouro e da sua posição  seja apre 
sentado.

Eil-o integralmente:
«Temos provado com documentos o quanto: 

são inexactas todas as asserções do A labam a.
« 0 A labam a  só tem etn mira susten tara  

caluronja, isto é, sustentar que a crioula 
Benvinda Maria da Conceição sempre assim 
se chamou.

«Nós temos demonstrado a verdade, isto é, 
que Benvinda Maria da Conceição, de boje, 
é a mesma que em 1854 se deu como Ben- 
vinda Tavares, no baptismo de sua filha 
Clara.

«Diga-se a verdade nua e crua.
«A crioula liberta Ben vinda Maria da Con­

ceição nega que se chamasse Benvinda Ta­
vares somente porque iss.o lhe contraria seus 
interesses.

«No momento em que ella o confessasse 
estava sua filha. Clara declarada maior.

«Por conseqüência sem direito a r 
dote do S r . Godinho, nem de o perseguir...

Com effeito; é necessário ter bastante c oraJ  
gem para enunciar-se tanta banalidade e torl 
peza!

E ’ necessário que o homem só aprezente 
na fronte os traços da própria dignidade já 
de todo apagados pelo vicio da corriípçá<§ 
para expor tanta vilania á consciência «o-

1!!! 7*.
Lem bremo-nos, porem, de qne todas estas 

iavectivas são lançadas á face de uma irut- 
Iber, que se es torce nas duras pro.vanças da 
pobreza e da mizeria! * *

Estes sarcasm os são attirados, é verdade; 
mas é porque o S r . Godinho nem sabe res­
ponder com o silencio da dignidade a voz 
queixosa do desvulido!

Não faz mal: para os adeptos do Sr. Godi­
nho basta a declaração da mãe da infeliz 
Clara com o fim de provar a sua maioridade,: 
para que veja-se livre o S r . Godinho de toda 
e' qualquer culpa!!

Isto é muito abusar, isto não pode sahir de 
consciência, que ainda ouça comnvovida a 
voz do remorso; parece antes ser de um lio 
mem já  afíéito aos horrores e morticínios 
moraes

V culpa, porem, não reeahe só por este 
lado n’oste negociante; é notável tambem 
eontradicção, em que constantemente lobriga 
porque d’este escripto collige-se ter sido o Sr. 
Godinho o autor do rapto e do defloramento 
da mesma Clara, dizendo versar agora toda a j 
questão sobre a edade da infeliz rapariga; e 
tanto que desde o momento em que isto pro­
var-se, está elle livre, como geralmente se diz, 
de pena c cu lp a .

E ’ forçoso, porem, que digamos a ver­
dade: o espirito publico espera com a maior 
anciedade o dcsenlace d’esta questão.

Esta soffreguidão que em tão alto grau o 
impacienta, esta especie de angustia que tao 
vivamente o aíílige, esta avidez que tanto o 
inquieta— é o mais escrupulozo cuidado pela 
causa da ju stiça , é ü consciência social hor- 
rorisada pelo arrojo do delicto.

Este facto tem toda razão de ser; é p°r 
demais logico e natural. ♦

Tudo isso resalta do modo, por que hoje 
se procura em geral deturpar os ftetos co n h e­
cidos pela evidencia completa de suas c ir c u n s ­

tancias.

I

ilii
I o

O Sr. Godinho apenas está exhibindo pr°* 
vas do seu delicto; os seus agentes, juranclo-
lhe fidelidade, o estão vendendo como Judas < 
Ch visto;. mas Cbristo erã innocente e o trai­
dor foi punido, aqui o inverso sc dá, porfi;11 
os traidores ajudam a causa do direito.
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|la certas defczas,  cjtio m elhor  conveni n:
asas- 3

a-tel-as, porisso que mais  a geravam a imputa 
íJjilidade do erime e a pessoa sobre (piem re
jçahem. •

E’ mil veses preferivol que os Justi e os hn  
parciaes sc calem do uma vez.

■ Continuaremos.
A lcibiades.

tTparece incrivel  o revoltante descaro com 
| lieos adeptos do S r .  Autonio Tavares  da 
Silva Godinho na impossíveldefezix d ’e s t e S r . ,  
Invertem a verdade diante de um publico  il- 
Inslrado, como o d’csla capital!

; A quem n’esta cidade já constou, em que 
l lt r ibunal,  por que cartorio foi, que já  o Ala- 
'Wbama promoveu just i f icações  a favor da infe­

liz Benvinda Maria da Conceição?
E’ incrivel o desfaçamento com que asse ­

vera jsso um Verilas, no Jorn al de quarta- 
feira, batendo palm as pelo epheinero trium- 

! |plio do Sr .  Godinho.
E veja o publico a razão de tanta celeuma 

%  levantada pelo S r .  Godinho e sua genle com 
esse esplendido tr iumpho:

Requereu elle ao digno Sr .  vigário geral 
para que ficassem suspensos os effeitos da 
certidão de baptismo de Clara, ate a decisão 
final, o que lhe foi favoravelmente despacha­

rá  do; Benvinda appellou desta decisão pelo 
lelll tlainno irreparável que lhe podia causar,  o 
M  que foi reconhecido pelo mesmo S r .  vigário 
junf| geral, como consta dos autos;  o S r .  Godinho 

interpoz aggravo desta appellação e a rela­
ção ecclesiaslica mandou que não se tomasse 
conhecimento da appellação,  dizendo não h a ­
ver damno irreparável .

Bis em que se funda toda a apregoada pro­
va da innoeencia do S r .  Godinho. iu uucuu tucm ^uu ^  ^  h -■* -  -

Ainda snppondo que Clara fosse reconhe- q Uer decisão do vigário geral,  porque ha 
cida quatro mezes maior de dezesete annos, a„„o..;r»rpa .w m  nn,to «•«<>,.mm»,
eonio o quer o S r .  Godinho, ju lga-se  por ven

‘ hira esse Sr .  moralmente absolvido da cri- J4|11 l()^;u uo ia*,c l -a Uv>... .̂.ou.... ------
winosa e triste acção que praticou, de raptar j „ s p)S e honestos procuram os ardis e subte 
unia pobre menina e leval-a para um quaito  püg[üS q^e o publico tem visto. , 
fiue tinha de proposito alugado para fins il- 
ficitos?

Bur esse lado é que devia o S r .  Godinhov“JOO iclUv/ v vjtlv uu ' 1 . « ..
Pvocurar se just if icar e nunca querer mysti-
lC!ir a aceão da lei a p r e g o a n d o - s e  de ínno- 
Cente ' ’ -   vinfimí

mina
êute com a eècapatoria de que sua vn 

de mais quatro mezes, do que detei
a lei.

Bara esse ponto é que devem convcign  os 
esfi)rços do homem que presa sua repu i açao 
e teaa pejo quando soffre a  accusaçâo de er 
c'0tumettido um acto reprovado pela socie
dade.

B  apezar disso fez-se jactancia  de que nes-

smo dia a decantada certidão do |Accor- 
a relação ecclesias lica iria dormir no

ão se mesmo dia a 
dão (1;
bolso do incorruptível juiz que tem de j u l ­
gar do recurso, como j a  se tinha feito alarde 
da antecipada vietoria antes  mesmo da deci­
são do tribunal;  assoalhando-se os dados de 
que se dispunha e devulgamlo-se a té o que se 
passara com um dos meritissimos ju lg a d o ­
res e por cujo motivo se negou a este o cor ­
tejo por alguns dias.

Até nisso os defensores do S r .  Godinho o 
comproinettem!

Ja  com o S r .  Fre i tas ,  digno subdelegado 
da Sé , foi assim.

Em quanto os seus mais intimos amigos 
eram importunados,  rogados, fazia-se o s ten ­
tação e a lé  apontava-se sem reserva qual 
delles lhe suspenderia a penna ao escrever a 
pronuncia,  ao passo que alguém  pela cidade 
baixa, j á  contando como certa a despronun- 
cia, ia surrateirarnente dando como razão uma 
causa bem differente. Quando viram porém 
que nada foi capaz de a b a l a r a  consciência 
da integerrima anthoridade, desmereceu logo 
o Sr .  Freitas,  tornou-se anthoridade arbitra­
ria,  perseguidora e muita cousa mais.

Com o muito respeitável S r .  vigário geral 
reprodtiz-se a mesma cousa.

Em quanto o S r .  Godinho, entrava como 
muitas vezes foi visto, para o seminário de 
Santa  Thereza ás 9 horas da rnanhan e de lá 
sabia  ás 4 da tarde, bozinando os ouvidos do 
digno ministro de Christo,  julgando-o capaz 
de convencer-se com suas insinuações,  ia 
tudo muito bem; hoje que aquelle sacerdote 
talvez aborrecido da encommoda e enfado­
nha visita, a despedisse, desenganando-a 
assim de desarrasoadas exigencias,  j a  se diz
á bocca chèia que não fazer se caso de qual- 

1 - - .1„   1 r,.,

O publico leu no Jornal da Bahia  de hoje, 
quarta feira, o Accordam proferido pela re­
lação ecclesiaslica dando provimento ao ag-

J  • *  ... à. * d o
3 llJinr   » ,
victima gravo, que inlerposera Antonio lavares da

Silva Godinho, de haver o Ilvm. vigário geral 
mandado tomar a appellação, que Benvinda 
interpoz do despacho, pelo qual o mesmo 
LIvtu. vigário geral mandou qué ficasse sus­
penso o efjfeito ún sentença e assento de bap­
tismo de Clara (a menor raptada e deflorada 
pelo mencionado Godinho) feito por virtude 
da sentença proferida pelo Ilvm. vigário ge-
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ral cm justificação procedida por Benvinda, 
mas para que o publico, possa formar deci­
didamente o sen juizo, e os juriscoasultos 
avaliar a qneslão nos preceitos do direito, 
basta expor o facto succintam ente.

Benvinda, não achando o assento do bap­
tismo de sua filha Clava nos livros da fregue- 
zia da Penha, aonde fora bapt.isada, proceden 
a uma justificação perante o Kvm. D r. vigá­
rio geral, que, a julgando procedente, mandou 
abrir o assento do babtismo de Clara por este 
baptism o é Clara menor de 17 annos. O Sr. 
Godinho no empenho de escarnecer da moral, 
e do direito, para evitar a pena, '& procedeu 
justificação do baptismo de Clara na subde- 
legacia de Santo Antonio: esta justificação, 
alem de nulla pela incom petência do juizo, 
sahiu tal para o S r. Godinho, que sem. que 
ficasse traslado, a consumiu juntam ente com 
os seus protectores.

Sendo porem pronunciado o Sr. Godinho 
pelo sübdefegado da Sé, e indo o processo a<> 
juiz municipal da 2 .a vara para sustentar, on 
revogar a pronuncia, o Sr. Godinho requereu 
rac ti fica cão do mesmo processo, e para logo 
procedeu neste juizo a lima justificação de 
baptismo de Clara, figurando o feito na ma­
triz de Santo Antonio, o juiz indiferindo u 
pretendida ractificação, por achar o processo 
regular, sustentou a pronuncia. Entretanto 
continuava a justificação do baptismo de Clara 
de envolta com o nccessono da identidade de 
Clara, e, sua mãe Benvinda. Esta justificação 
incontestável mente nulla pela incompetência 
do juizo; e ainda mais, por não ter sido citada 
Clara maior de 14 annos, como qu ero  direito; 
por não ter o jnizo municipal requisitado ao 
juiz de orphãos curador para Clara, como de­
termina a Gr d. do Liv. S.° TH. 41 § 8 .° com 
estas palavras— E não tendo- curador, o juiz, 
que da cansa houver d,e conhecer, o notificará 
ao juiz de orphãos para lh’o dar: accrescendo 
que o juizo, como era indispensável ante o 
direito, não nomeou curador a lide: não obs­
tante a justificação foi julgada procedente, 
mas, conhecida a nullidade, o S r. Godinho 
procedeu a terceira justificação perante o 
IVvm. Dr. vigário geraí, para a qual fòi Clara 
citada, e nomeou-se curador a lide, faltando 
todavia o nomeado peío juiz de orphãos a 
menor.

Esta justificação, attenda o publico, foi ju l­
gada improcedente, mandando-se o justifi- 
cante reforçar a prova. Muitos dias depois, 
uma testemunhadada pelo Sr. Godinho em re­
forço de prova, jurou que linha, sido peitada 
para jurar falso em favor do Sr. Godinho. O 
publico ja  tem noticia d'esta gentileza...........

Entretanto que se procedia a terceira ju s­

tificação, o S r. Godinho embargou a sen- < 
lença, que julgou o baptismo de Clara, o 5J 
embargos recebidos foram contrariados, cie 
forma a desorientar o S r . Godinho,- e seus! 
protectores. Mas o S r . Godinho, vendo per-1 
dida a terceira justificação, com (pie pretendia 
em seu plano de defeza, documentar o re­
curso pendente, que da sentença de confiirll 
mação de pronuncia, inlerpoz para o jnb;'%U 
direito, e vendo que os embargos oppostos a ; 
sentença, que julgou o baptismo de Clara : 
tomando curso ordinário, não lhe davam re­
sultado em tempo, requereu ao Rvm . Dr. vi<| 
gario geral que mandasse por seu despacho ] 
ficar suspenso o effeito da sentença, e assento i 
do baptismo de Clara, o digno Dr. vigário geájj 
ral, tal vez esquecendo que a sentença ja  es-' 
tava em bargada, e por tanto contenciosa, .a 
que consequii,i temente só podia se alterar pelo 
juizo a proferir se sobre o merecimento dos 
em bargos, deferiu. D este despacho appellouj 
Benvinda para a relação ecclesiaslica por; 
damao irreparável.

Pede-se agora toda nttenção dos juriseon- 
snltos, e do publico sobre este incidente. 0  j 
dàmno é irreparável quando não se pode re-'; 
parar por outra sentença: Ora, revogada a 
sentença que julgou o baptismo de Clara; re­
vogado o assento, que se lançou no livro, pois 
que outra cousa não significa suspender o 1 
effeito da sentença, e do assento, é claro que s 
se causou damno irreparável; porque iustru- 1 
hindo o Sr. Godinho com este documente o , 
recurso, em cujo intuito se requereu, e tendo 
por ventura provimento, por qual outra sen­
tença se podia reparar o damno causado da i 
offcnsa de Clara não punida, e indemnisada, j  
e do pagamento de custas?

Podia a relação reparar este damno par ^
qualquerr sentença, que desse na questão dos
embargos! Cabia em sua jurisdicç-ão revogar,  ̂
alterar de qualquer forma a senteuça p.rofe-: ^ 
rida pelo ju iz de direito para poder reparar o  ̂
damno causado? Respondam os esclarecidos * 
magistrados, ejurisconsultos (Besta cidade. j 1

Àlem do damno irreparável, como fica sue- ^ 
cintamente demonstrado, o despacho appd* 
lado não tom razão de ser perante o direito, 
porque a sentença definitiva, qual a que j L1\’ p  
gou a justificação do baptismo de Clara, s» 
podia ser revogada por embargos em disens* a 
são no feito; e outra qualquer sentença, nir h 
despacho, a não ser por este meio, são null,,s ja 
por nullidade expressa dizendo assim a Orii* ■>
do Liv. 3 .Q T it . G6 § 6.°' J  Pt

E se depois a revogasse, e desse outra con* | 
traria, a segunda será nenhuma, salvo* si a p5|| 
primeira fosse revogada por via de embargos, m 
taes que por direito per o nelles allegaao* .

i V



nll provado, a devesse revogar: logo a appcl- j  Realm ente,  si não é ridiculo nem caricato , 
|a(.fn» ínterposlii de despacho interlocutoriO|havemos de convir  que não é muilo proprio,

Èsinsitivo do d.imno irreparável,  e alem dislo,  
Witrllo de pleno direito ,  não podia deixar de
fgcr admittida.

Entretanto os dignos ju lgadores  do ;mgra- 
vo, sendo o ponto preciso , e unic > dolIoTsi^ a 
iíppellação, no caso dado, devia,  011 não ser 
ndnnttida, foram mais além decretando que 
ficasse suspenso o e fiei to da sentença, e as- 

!.'} sento, dando assim vigor a um despacho 
Mullo por nullidade expressa!

| E a  razão que dá o Acc< rdao é (pie n par 
te não foi ouvida na just i f icação do baptis-  
iiio deReu vinda, mas notem , e sa ibam  os ju-

Iiis:orisnlto°, o o publico , que, quando o des 
paclio de que se appellou, foi proferido, ja  
estavam pendentes,  e contrariados os e m b a r ­
gos oppostos, pelo S r .  Godinho, que exultan­
do cotn o Accordão, reu confesso, e preso em 
fUgrantie, no despreso da lei , do direito da 
justiça, e da irtoral, no Jorn a l d a B a h ia  de 
quarta feira 3 9  do corrente,  diz assim — 

i; | «Nullificarido-se uma certidão de baptismo 
verdadeira, só com o fmi de peiseguir-se a

(uai homem, que confiado no seu direilo , e na 
jusliça do pa iz , es lá  certo de que afinal trium - 

J  phará a causa da justiça  e da ra z ã o . »
Querem mais c la ro ?  O S r .  Godinho ha de 

ser absolvido; é elle qnein o d iz , , . .T a m b é m  
Jugurta exclamou sobre a cidade da R o m a —  
cidade, estou absolvido.

O J ustos.
(Continua)

nem òommodo,  que para d ese jar  os bons 
dias,  ou as boas imites a qu a lqu er  amigo ou 
conhecido, se ja  mister  expormos a c a b e ça  ao 
sol, ao vento, á chuva ou ao sereno!

Os turcos tem rasão.

A verdadeira amisade differe muito do aino 
carnal e immundo.

As amizades, que começam na infancia ,  
são ordinariamente duradouras.

A amisade cifra-se na uriiformi bide dos 
ânimos e estudos e na comiminicação de 
muitos ohjcctos.  — Não dá entrada a inveja.

% !i 
oíl — No juizo de paz da freguezla da Se ,  em 

audiência dc hontem, foi accusado o nego­
ciante Àntonio Tavares da Silva Godinho pa 
va conciliar-se com o l )r .  Evaristo Ladislau e 
Silva, representado pela procurador Marques 
porto, sobre a quantia de duzentos mil reis,  
honorários do trebalho do referido D r .  quan- 

f«»i seu advogado na questão do rapto da

1'uenor Clara e ciue até 8a data estavam por pa 
gar.
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• A  não dê d e s c a n ç o .

« S o s  t n a e - c e s .
Gs turcos quando estão enfadados rogam 

íill|tas vezes esta praga:
«fuça-te  Dens como o cliapeu d’um ehris- 

tao!» 1
A praga dos turcos refere-se ao motn-con- 

f 11110 em que sempre trazemos os nossos 
lapens, para cumprimentar as pessoas que 

enc°nt.ramos, o que elle3 não usam com os 
Seus turbantes.  E ’ o mesino que dizer: Dons

Pensamento tirado de um sermão.

E ’ a vida na terra um caminho,
Que se sobe desde logo ao nascer,
Que m ais  tarde se chega no cume,
E  descendo se vai té morrer.

Por nrn lado e por outro alcantis ,
Esta  estreita passagem l imitam;
Mil perigos encontram mil \ezes 
Os que ousados por ella transitam.

A principio caminham videntes,  
Antevendo formosas paisagens,
O no, traidoras,  encobrem fugindo 
O s a b y s m o s  de am bas  as margens.

Ora vendo cabir despenhados 
Outros muitos que riam tambern,
Que dos riscos cruéis desenidosos 
Esperavam passar muito além.

Ora as fltores colhendo vivaees,
Que, odorosas, jnneando a subida,
Se convertem depois em serpentes 
Que vão prestes silvar na descida.
Porem quando afinal já no cume,  
Anciando de extrema fadiga, 
Precisamos d e sca n ço ,— uma lei 
A correr sem parar nos obriga.
Entretanto as paizagens formosas 
Que a principio serviam de guia,
Cada vez mais recuam la onde 
A descida fatal principia.

E ’ horrenda a estreita passagem;
Evitai a de certo eu quizera,
Ou ao menos parar 11111 instante —  
«Corre, corre!» me brada a lei fera!

E ’ forçoso descer a ladeira,
Cujas bordas a mais se estreitando, 
Mais receios me incutem; e treino 
Sobre os seixos roliços pizando.

Eu quizera voltar, mas a lei,
Essa lei só me obriga a descer! . . . .
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Ai! da vida, que deixo, a le m b ra n ça  
J á  m ais  pôde o meu pcilo es q u e ce r .

Pouco a pouco recua e se perde 
Da existeneia o ja r d im  encantado:
E, já tibios,  procuram meus olhos 
Uma vista reter  no passado.
Mas debalde eu quizcra  agarrar -m e  
Adgim s seecos c frágeis ean iços ,
Que se q u e b ra m  ligeiros — meus passos  
Es co rre g a m  nos seixos rol iços .O *
E u  quizera vol tar .— Corre corre!
C orre ,  c o rre !— me brada a tal lei ;
E ’ foreoso descer  sem  parar!
Até onde, ó meu Deus?!— Eu não s e i . . .

Ignacio J .  B arros L e i le .

José §al»iuo.
Venho de en te rrar  o meu p obre  amigo 

Jo s é  S ab in o ,  e estou ainda destillando l a g r i ­
mas de com pungim ento!

Pobre Jo s é  Sab ino ;  a terra te se ja  leve!
Tenho conhecido gente espesinhada  pelo 

demonio da sórte,  mas como aquel le  infeliz 
não sei de outro , e sinão, ouçam :

Era  um rapaz t ransparen te ,  pal l ido, in- 
fesado, idéas m icroscópicas ,  a c an h ad íss im o ,  
em uma palavra .

Tinha medo de gatos,  cachorros  e baratas ,  
e amava as borboletas.  0  seu gosto predilecto 
era empinar papagaios e ler fo lhinhas de 
Laem m ert .

Possuia,  entretanto,  a lma candida', como a 
de uma freira de noventa annos,  ou uma 
crennça de peito.

No meio, pois,  de tanta  candura,  e exqui-  
sitas incl inações,  gostava o diabo de m irar-se  
nas m oças ,  como qualquer praça de pret,  e 
de certa epocba em diante largou de em pinar  
papagaios e começou a empinar o coração.

Ora, como já  disse,  não tinha José  Sabino 
physico para a ltrahir  peitos“de dumas,  e por 
isso não ganhou facilmente o terreno que a l ­
mejava.

J J m  dia, porem, encontrou vento propicio e 
o Coração empinou-se-lhe por tal arte na alma 
da senhora M ana  Bernarda que, quinze dias 
depois,  distribuia-se aos amigos as seguintes 
part ic ipações;

—-José Sabino.  —
—  Maria B e r n a r d a .—

Quando recebi o cartão, tive calafrios!  
Viu-se cousa mais descominunal!  Um José 
Sabino,  casado com uma Maria Bernarda!

Sabino dá idéa de p a z : — Bernarda j á  é de 
si uma revolução!

Inda assim, dias depois,  fui visitar os noi­
vos. Abi n.eu espanto cresceu; Maria Bernar-

da ao lado de J o s é  S a b in o  seinelhava Uma 
tranca  ao par  do uma Laquára!

Pareceu me ta m b ém  bichinho de bufes e<j, 
q u e n t a d o s  e capaz de reduzir  Sabino ú ^  
rcsnm. com dous ou tres piparótcs .

Sabino estava, porem , satisfei to e cominu. 
n i c o u - m e  da sua Torre de Londres mais \jr. 
tudes, que a de todos os S a n to s  do F/os San- 
clom m .

A p e z a rd e  tudo, salii de casa  dos noivos 
acreditando que o meu amigo tinha teito sd  
binada  em c a sa r -se  com aqu el le  desproposito.

F iz  uma viagem em que demorei-ine dous 
mezes; no dia em que cheguei procurou-mo 
S ab in o .  Não o conheci :  estava que parecia um 
osso de m o n tu r o .

— Oh! pois.  és tu,  Sa b in o !
— E u m esm o;  ou antes a ossada do Sabino.
—  Que tens  fe ito ,  d iabrete?
— Pergunta antes  o que me hão feito!
— P o is  perguntare i !
—  Men c h a r o ,  estou dando ao diabo o casa­

mento.
—  Porque?
— M inha m u lh er  é um t ig re—
— Se m  g a rra s ,  a ta lhei e u .
— Com g a r r a s ,  e o  diabo!
— O que dizes?

— Estás  arranhado!  Pois  brigam?
—  Todos os dias .  E o  diabo como é grande 

e fórle ,  faz de mim gato e sapato.
— Então ap anhas?
—  E d o u .  Mas n ’este negocio de bordorda 

eu sem p re  saio su jo .  -
— E  porque brigam vocês?
—  Eu te conto.  O diabo é cheia  de desejes. 

De repente,  por exem plo ,  quer  comer doce de 
ovos. Vou proeurar-l lCo; não encontro, pai’a 
agradar-lhe levo para casa marmellada. 0  q ° c 
ella faz? Atira a la t in h a  pela janel la  tóra, 
olha-me com uns olhos de leopardo, e diz:

— Sr .  José  Sab in o ;  o S r .  não serve paríl 
nada! O senhor é sem pre  o mesmo Sabino: 
só faz sabinadas!

E 11 azedo-me, chamo-a  Bernarda,  revolu­
cionaria  e outras cousas fórtes,  e d ahi— Sl’ll‘ 
dução no caso, pancadaria  velha.

— Isso é o diabo. proferi eu.
—  Peior ,  meu amigo; si isto dura, adeus 

Jo s é  Sabino .  Ah! tempo em que empiuava pa­
pagaios!

— Para que te casaste ,  demonio?
— Si eu andava cotn fogo na alma!
— E. agora?
— Agora Lenho lá carradas de gelo, que s0 

se derretem ao calor dos tapas que nos damos-
*— E qu e  pretendes fazer!
— Eu vinha vêr si me accompanbas, e coiftí*



AlVj A I K A X I A .

a,niiío, entrevcns para que haja paz idnquelln

C*Accodi> e fui com José  Sab in o  perante Ma- 
rj., Bernarda. A m ulher  estava (pie era uma 
faria, e arreganhou o dente para o marido á 
innnc*icn de cão fila.

José Sabino coseu-se com igo,  e eu fui tra­
tando de d.zer:
' _ V .  Ex .a parece-me encommodada e, sen­

do assim, re t i ro -m o . . .
 Qunl! o meu eucommodu é por causa do

Sr. Sahino.
— Por minha causa ,  menina?
— Sim; o senhor é um caclm rro .

— Perdão! m inha  sen h o ra ;  si temos briga, 
ausento-me.

 ISão saias ,  disse S a b in o ,  estás em minha
casa.

— Sua, não; não se ja  tolo,  vomitou B e r ­
nardo. Não profira sa bina da s.

A5 palavra sabivadas, Bernarda atirou-se 
ao rapaz com nma gana incrível. ' Metli me na 
alhada para apartai-os ,  mas perdi logo um 
dente. Como vi que a cousa cheirava a cha­
musco grosso, ventei.  José Sabino ficou ber­
rando como.um louco.

Estas scenas repetiam-se quási d iar iam en­
te e, quando a bordoada era demais,  Sabino 
vinha chorar na minha casa .

— Diabo, dizia-lhe eu, porque não te des- 
quitas!

— Tu tens razão, mas si elIa tem uma ver­
ruga que lhe dá tanta graça!

— Ah! é pela verruga que estás prezo e apa­
nhas diariamente?

— F/ uma fraqueza,  confesso.
— Pois, meu Sabino,  aguenta-te no balanço. 

E’s o Sabino mais Sabino d’este mundo, e 
agora lambem cu digo que só fazes sabinadas,

Não gostou da minha resposta e sahiu. 
Mezes depois soube, que estava de cama. 

Fui visita];-o.
— Como vais! interroguei ao vel-o.
—Estou para sahir  d’este mundo. Be r ­

narda deu cabo de mim. J á  fiz testamento e 
deixo-te meu testamonteiro.

— Não morres;  logo melhoras.
— Não melhoro; Bernarda meteu-me as 

c°stellas dentro. Guarda segredo a respeito 
e 'ai-te embora.

Apertei-lhe a mão e saiii.  
fies dias d e p o is  Sabino batia a bota. 
Chamaram-me para a abertura do testa- 

1T1enU>. Eis o seu conthoúdo:
‘ Encarrego o meu amigo W .  de p u d ic a r  

em todos oa jornaes as seguintes linhas.
"Aconselha-se á todos os Josés Sahiuos que 

•«Wr»in c!e casar secmn Manas liornimlus, a 
<l(lue se enforquem quinze dias antes.»

5

E nada mais .
A mulher ,  quando tal ouviu, accendeu os 

olh <>s, e bufou;
— O tal José  Sabino ainda depois de morto 

faz sabinadas!
Eu e as pessoas presentes não proferimos 

palavra, mas na rua dissemos uns aos outros:  
Antes uma metralhadora pela fronte, que 

uma «Bernarda» (Paquellas .
L im eira .— 1 8 7 0 .

TV

— Capitão, aprecie este parto de ortogra- 
pliia de um agente policial da província de
S .  Paulo:

«Sr .  Iledactor.
« A educação é apriciavel para q™, a tem 

é dar apreço aquem na tem!!! por isso quero 
Contar-lhe hum Canzo Cujo e o Seguinte’ S e n ­
do Policia quando ganhava 8 0 0  rs. foi Cha­
mado pelo Senhor Cappm. Joaquim Jo s é  S a ­
raiva, nessa cazião Com a Vara de Sobdele- 
gado, para trazer aprezença do mesmo Sr .  
Ignacio Rodrigues Lino, isto por huma queixa 
dáda, pelo S r .  Angelo Pereira Lima, aconte­
cido porque dizia o Sr. Angelo que o mesmo 
Ignacio. t inha dezobedeeido hum menino, 
Cujo menino ju lgo ser de ouro ou algum a n ­
jinho, aquem o Sr .  Angelo proteje, eti como 
Policia levei o Sr .  Ignacio, ahi tive de apreciar 
aluta,  entre os dons, o Sr .  Angelo; fez huma 
bonita defeza, o S r .  lnacio,  fez o que pode! 
por que oproprio Sobdelegado por Sua mo­
desta nada disse, ficando assim acabado alu­
ta!!! bem pençava eu cahir nas garras do meu 
Sr .  no dia 16 do corrente,  o mesmo menino, 
Costumado a trazer Caffé para os presos, tem 
por costume a S u b i r e m  Sima de uma pedra 
e fazer ali huma mathinnda, isto por huma 
devoção, ora estando eu de Senlinel la passei 
a fazer-lhe huma devertencia, foi isto bastante 
para ouvir o que nunca ouvir,  neste Canzo 
julguei que fazendo Ver ao Sr .  Angelo, Seria 
o minino Corrigido, meu Amigo!!! tive por res­
posta as Costado Sr .  Angelo, dizendo me que 
ia ao delegado de Policia para Corregime nã<» 
era assim que se insultava hum menino!!! 
foi ao delegado eu tambem o segui, encontra­
mos o delegado ahi eu disse o que entendia, 
e trocamos Varias palavras Palavras. Sr .  Ân­
gelo se é assim que da educação a mocidade 
teremos de lutar Com um pezado Ouro, ou 
com Farizeo Anjinho diabo—  eu justifico O 
meu procedimento Como*Policia do meu T i- 
ver, quer Com escravos escravas e meninos, 
por que não esta-mos no dezerto e moro nesta 
Cidade a 10 para 12 annos . . . .

Cláudio Pereira Barbosa.



A  íau iuia cic qaieNtioBiiir
Com q u e  la m b e m  iia m ania  de qu es t ionar?
S i m ,  senhores ,  é u m a  m a n ia  tão forte como 

q u a lq u e r  o u tra .
11a gentinha por a b i ,  q u e d e  uma pergunta 

muito  s im p les  e co tn e s in h a ,  t ira  longos  c a p í ­
tulos de q u e s tõ e s .  Um c o n h e c e m o s ,  que para 
q u e s t io n a r  bas ta  que lhe fa l le is .  F ic a r á  parado 
no meio da rua um dia in teiro ,  sem le m b r a r -  
se de j a n t a r ,  nem de ir para c a s a ,  um a vez 
q u e  encontre  q u a lq u e r  cousa  sobre  que q u e s ­
tione.

IV a mania de q u es t ionar  um mal c o m o  
q u a lq u e r  outro :  tem suas p h a s e s , s e u s  i n s t a n ­
tes de força ,  e sen s  p a r o x im o s  í in ae s .  “

Quando chegado a tal ponto ,  vereis o d o ­
ente a n d a r  a tacando pela rua aos  que passam  
para que Lra\em com elle uma convers inha,  

"onde encontre  a lgum  pé de cantiga  para  a 
q u e s tã o .

N unca vereis aos taes  m a n ia c o s  apoiarem 
um p a i e c e r ;  basta que haja um a p essoa  de 
opinião á fav or ,  para que e l les  se jam  imme-

Desappareceu no dia 2 8  doeorrente de cima 
do balcão  do estabelec im ento  denominado — 

diatam ento  c o n t r a . N ’um a reunião  um 1 )0 JA g a ia  Üouio dois l ivros contendo assentos

cortando-se- lbe  o c a m i n h o ,  está clerroi;l(j 
e sem s a b e r  com o haver-se .

IV este o m e lh o r  expediente que se nr,] 
adop tar  com taes  m e l r o s .  I)e outra  inarmir-° 
que m assad u s !  ' ’

Um m aniaeo  de q u e s t i o n a r ,  dirá que Uln 
espada é de pau,  q u a n d o  todos a veem <]P 
ferro ;  te im a rá  com rosco so b re  verdades reco 
nhec idas  por taes ,  e t a x a r á  de estúpidos e 
ignorantes  a todos que não forem da suaopj, 
nino.

\NNUNCI0S.
Na ca s a  n.° 27  a rua dos Adobes, fregue, 

zia de S a n to  Antonio , p re c isa -se  de uma ama 
de le ite .

Mm» 1 —■ ■ ’ 1 11 -* — ■'*■' - - - - - -  - ................ ——.  —’ ' - ■ ■■ — «»««w an

Na venda ás Mercêz n.° precisa-se fatiar 
ao S r .  M a c a r io -G o m e s  de S ique ira .

mem d ’estes é um flagello,  t raz  tudo em 8 e - ,eiH êntes a unia c a ^» quem os
sordem e co n fu são .  lev ar  a casa  de Manuel Américo dc Araújo

Alguem tem pretendido ex c o g i ta r  de onde na rua do J in g u i  ou no mesmo estabo-
p rocederá  este m al ;  e se haverá a lgum a boca *e{dmento será grati ficado com 1 0 $ 0 0 0  i s*
de questões .  Mas inda não se descobriu  a o r i ­
gem , apenas conbece-se  que todos aquel les  
que cabem  na m ania  das q u e s tõ e s ,  são do 
tudos de urn genio m in u c io so ,  e como se c o s ­
tu m a  dizer — miudinho.

— Ora,  a m a n h ã ,  havemss de a lm o ç a r  m o ­
cotó.

1)1 reis assim a um amigo de q u es t io n ar ,  a 
« m  ferido da m ania , e logo elle retorquirá .

— Não, mocotó para a lm o ç a r ,  não .
— O’ homem, mocotó é um a lm o ço  chi

' o

bante ,  é um abnoco su b stan cia l ,  e corrobora-' a /
l ivo .

—  Não, não concordo, é cá  minha opinião.
—  Mas porque pensa você a ss im ?
— T a m b e m n ã o  digo; mocotó!  que parvoice!
— Então que tem você a notar?  Todos nl 

moção mocotó, e quer  você ir contra  o gosto 
gera l?

— Não: a lmoçar mocotó, j á  disse que não: 
a lmoçar  porem unha de boi,  isto s im ,  estou 
pr unpto e prom ptiss im o,  até gosto  mniioi

Eis  aqui como são quase todas as perlengns 
e questões dos m aniacos .  Levar-vos-ha um 
dia inteiro apurando urna palavra,  torcendo 
o sentido de uma oração, enfim procurando 
meios o modos de questionar ,  e nutr ir  ogenio.

Quem quizer porem fazer a estes m ania­
c o s  de questões  dar  o cavaco, não tem mais 
fjo que ser  o primeiro a concordar.  Isto feito,

N ’esta  typographia  se dirá quem precisa de 
uma ama de eosinha para casa  de pequena 
famil ia ,  preferindo-se m u lh er  de côr preta e 
que não seja moça .

A devoção de Nossa Senhora  da Glonapro- 
teclora dos art is tas ,  tendo de c e l e b r a r a  sua 
fest ividade no dia 2 7  de agosto,  transfere 
para o dia 8 de setembro impreterivehneiite< 

Bahia  2 8  de acosto  de 1 8 7 1 .
O thesoureiro , Francisco X. das Dòres. 
O provedor,  C. José  do Espirito Santo. 
O presidente,  F . d'Assis e Almeida .

Compram-se e vendem -se trastes novos 0 
uzados, louça, vidros e tc . ,  á rua Direita de 
Palacio n. 1 4 .

W © 8 6 í l  €? “ 45
A venda á rua do P i lar  n.° 121 ; á tratar

na mesma.

i K k u e ã o .
•*

Na grande Loja de cêra e eharutos á J '1* 
direita do Collegio (defronte da bolica do D* 
cellar) ba para vender diversos i n s t r i u n e n  o 
de metal,  pancadaria,  um excellente PISj d 
novo e diversas musicas ,  tudo para ban 
Marcial.  Por preços baratíss imos.

Typ. de Marques, Anstides e C.
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StU lE S4.* t e r ç a - f e i r a  ó d e  s e t e m b r o .
—------------     I ------------------

Y. 8 5  G.

fublica-sc na typograpliia de Marques, Aristi-j a s s i g n a t l r a s : — rs. por serie de 10 nameros; 
&s e f ' -  heceo do Aicebispo, esquina tia r u a d o u i ^  rs. por seis series: foiha avulsa IGO rs. 
iollcsio. iT. { publicações.— Freço convencional.

0  ALAUAM A.
E \PE1>EE\TE .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a , 
4 de setembro de 1 ST I .

Üfficio ao Exm . S r .  vice-presidente da 
IpiMiticia, eommunicando--lhe que o Rev.  vi- 
; gario da freguezia de Brotas  tem negado 
fsepultura as pessoas fa l lecidas  íCaquella fre- 
Igoezia, por não haver mais logar para enter- 

ranientos no cemiterio  da m e sm a.  Em vista do 
qne pede-se a S .  Ex. que attendendo as repre­
sentações que constam terem sido feitas pelo 
fiev. vigário da mencionada freguezia e agora

r- • ' -  '*- ■ »

ao reclamo que lhe faz a  im prensa ,  mande 
designar outro logar  para novo cem iter io ,  o:

p  .....o  o  I _

jj que torna-se de necessidade aos moradores  
i iTaqaelia localidade.

— An Ulm. S r .  D r .  chefe de polícia,  re- 
f eommendando á sua a i len rã o  um certo ou­

rives dado a especulação de fabr icar  obras de 
galvanisal-as e andar vendendo, a pes­

soas qae não entendem, por ouro.

— Ao Ulm, S r .  subdelegado da fregue- 
?aeziu de S .  Pedro, pedinfo  suaat ten çao  para 
tres perahiihos que andam por essa freguezia 
a praticarem toda casta de devassidão e l ib er ­
tinagem, sendo que por isso j á  um d elles foi 
tançndo para fora da casa paterna.

Espera-se ser aüendido.
Portaria ao aspirante pedestre J 020 de Deus, 

ordenando-lhe que vá á rua do Pão-fofo  e no n. 
J9? observe a um discípulo de Esculapio qne é 
hoproprio e indecente o seu modo adoptauo 
oe trajar em casa;  certo de que, si se recon le 
jorque tem natural propensão p a r a  andar em 
baldas de cam isas ,  se lhe mandará fornecei 
tinia apropriada, no grande emporio das bele  
frrtas, á rua d’Agoa das Crianças. Cumpra.

- — Ao fiscal da Sé ,  ordenando-lhe que pas- 
?  a vistoriar os quiotaes das casas a rua 
00 Collegio, lado do mar, e mulcte a quem 

nmo pnmhnfia dc porcas QU6 pô os

prejuízos nas bemfeitorias alheias, alem de 
ser contrario á hygiene a conservação de taes 
apimaes.  Cumpra.

No domingo deu-se na Estrada da Ita- 
jpoan um desastrado e lamentavel aconteci­
mento

Manuel do Bomfim, tendo rixas com Herco-  
lano de tal foi esperai-o á passagem do rio J a -  
guaripe e ahí desfechou-lhe ura tiro.  Errando 
a pontaria, a baia empregou se na perna, der­
rubando-o. Manuel do Bomfim então encami­
nhou-se para acabar  com sua vieiima á couces 
de arm a.

O instineto da conservação, o desespero 
da si tuação em que se achava Herculano,  deu- 
lhe forças,  reanirnou-o; poz-se de pé, arro- 
gou-se com sen contendor e luetaram obs­
tinadamente.

No arremeço da lucta,  conseguiu Hercula- 
uo arrancar  da cinla de Bomfim uma faea 
que trazia e embebel-a até o cabo neste, que 
eahiu e dahi á pouco estava sem vida.

Era  aterrador o espectáculo que apresenta­
vam esles doas homeus cabidos una eai 
frente do outro.

Manuel do Bomfim arquejante. deitado c a  
margem do rio, cujas agoas cresciam com a 
enchente da maré, contorcendo-se a cada vaga 
que lhe vinha bater no rosto, como querendo 
soffocnl-o e abreviar-lhe os poucos instantes 
que lhe restavam de existeueia!

HercnUno arrastando se e mandando pe­
dir no povoado um cavallo,  para se trans­
portar.

Bomfim foi para Itapoan sepultar-se e 
í l e r c u l a n o  depois do exame legal para o hos­
pital de charidade.

— Arranjam sempre umas carambolas,  que 
0 povo é quem paga as favas.

Dizem que nos valíes dos Trilhos Centraes 
ha falsos,  e que a empreza os recebe, rasga, 
e não paga ao portador.

— Porque os emprezarios ja não annaa-
I*«eocer uma cambada de porcos que p « o .  - .  - 4 -  -  
“ esmos andam s o l to s ,  causando estragos d c ia ra m  pela imprensar



— Meu charo, nnnimcins pura cousas de lal 
ordem, não servem n’esta terra . A maior 
parte do povo miudo não le folhas; e tarde 
poderá saber uma pobre preta ou o artista 
analphabeto, de que tal em preza annunciou 
que dos seus valles appareceram  falsos na 
circulação, ou mesmo que entre os seus agen­
tes lhe subtrahiravn uma serie inteira d’elles 
os quaes estão sendo em iltidos, clandestina­
mente e que porisso não os paga m ais.

— N’este caso que fazer?
—  Não lhe sei responder; mais entendo que 

si cada dia forem apparecendo valles falsos o 
povo não é que deve soffrer o prejuizo.

— Na sexta-feira, ao meio dia um saveiro 
que conduzia uma senhora, indo atracar no 
caes de pedras junto a alfandega, algumas 
pessoas que eslavam á beira do caes observa­
ram ao remador que não atracasse; mas este 
teimou e o saveiro com a força da resacca vi­
rou de um lado, dando com a senhora ao mar, 
a qual depois de ir ao fundo veio de novo á 
a tona d'agoa, onde ficou boiando, por causa 
dos seus vestidos, que foram a sua salvação.

No caminho um forte tufão virou o saveiro  
não podendo salvar-se pessoa alguma; e n<> 
domingo encontrou-se o saveiro todo estni. 
galhado, á cosia do Mar Grande.

— Quantas desgraças, Mãe Santíssima!
—  N esse mesmo já  referido d ia ....
— Ainda mais? Santo nome de Jesu s!...
 — dons pretos escravos de uma senhora

moradora em terras pertencentes ao Sr. com- 
mendador Teixeira Barbosa snhiram em urnj 
canoa, á noite, afnn de comprar generos 
alim entícios, e, na volta, estavarn um pouco 
na carraspana e mal derigiam o batei, o vento 
soprando fortemente virou a confia de um lado, 
jogando com um delles, de nome Sérgio, ao 
mar, sem que o outro o podesse salvar visto? 
a escuridão da tempestuosa noite d’es^e dia

— Quantas desgraças no mez de agosto!
— Felizmente já  passaram esses ~3! dias 

que trouxeram  calamidades á tanta gente.
— Mez de agosto, é mez de desgosto, dizia-j 

minha avó.

*— Consta-nos que a Sra. D. Maria F ran cis­
co da Conceição fora espancada barbaramente 
na ladeira da Jaqueira, na sexta-feira, pelo 
portuguez Joaquim  Affmiso, ficando a mesma 
com uma das mãos deformemenle inchada e 
com varias contusões nos peitos.

— Este faeto, segundo dizem, está affecto a 
policia e já  o subdelegado procedeu a corpo 
de delicto.

— Em todo caso cumpro meu dever, com- 
municando a Y . Ex.

—-Capitão, communtcam-nos o seguinte:' 
. No sabbado 2G do proximo passado mez 

saibram as 4 horas da tarde, deste porto em 
um saveiro, com destino ao Mar-Grande os 
Srs. Bento Maria, Cláudio Bento M aria, filho 
draqueíle, Aprígio Antero Alves, Dionisio Ma- 
xirao dos Santos, Martinho José Lopes e o me 
nor Roque, e quasi ao chegarem ao ponto 
de seu destino, o saveiro virou-se, devido ao 
grande temporal que houve n’esse dia, sal­
vando-se somente o menor Roque.

— Misericórdia, meu Deus!
— Na segunda-feira foi encontrado em J a ­

buru os corpos de Aprigio e Dionisio, e na 
terça o de Martinho, em uma corôa, faltando 
os outros que até hoje não se'sabe aonde fo­
ram encalhar.

— N’esse mesmo dia, dizem, um moço 
filho do Sr. Antonio dos San tos, morador na 
ilha dê ítnparica, embarcou-se em um saveiro 
com sua f  a mi lia , com destino áquella ilha,

— Capitão, tenho noticia de que pelo litto-- 
ral do reconcavo teem dado á costa muitos ca­
dáveres. ••• . ■ ,

Pessoa vinda do Boqueirão, informa-me qné 
alli appareceram na praia oito corpos de in­
felizes, que sem duvida pereceram vj t̂imaás 
do terrível venda vai que reinou nos dias 2.5 e 
26 do passado.

— Agora o que nos cumpre é elevar uma 
prece ao Altíssimo pelo repouso de Cantos] 
desditosos.

—O indivíduo que passou dez tostões da 
nova -estampa por duzentos mil réis a uma-1 
africana, cham a-se Marcolino Gonzaga d e i 
Souza. .;,jT

No sabbado reslituiu na policiá aq^elUl 
quantia para ser entregue a prejudicada c a s jj 
signou o respectivo termo de entrega-

A PEDIDO
O Sr. Godinho diz por abi que quiz dotar 

a menor Clara, e que como queriam perse- 
gtiil-o, por ser elle um homem de dinheiro e 
posição, para manchar sua honra, e assaltag 
sua bolsa, rião acceitaram:

Quer o publico saber qual foi o dote jnan^ 
dado propor pelo Sr. Godinh ?

Vá ouvindo:
Alugar uma casa de preço, de 3 0 $  rs- 

mobilial-a; Clara iria para essa casa e ficava j  
sua concubina. Sua mãe a accompanliavas
qiiizesse.

Faz horror álé dizer-s is so i.'.. .,  -mfm
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_ 0  Godinho por Uapagipel 
j_Vei<> trazer uma earla ao arcebispo.
— Creio qne penle  sen tempo. 0  virtuoso 

qm;la(h> não protege ao cr im e .

— 0  que faz o S r .  Godinho de joe lhos  com 
a cabeça ao sol?

— Espera que passe o arcebispo para bei- 
jar-lbe a mão.

— Ora digam lá que este homem nuo é do­
tado de recursos!

— Sabe bem enfeitar o ramalhete!
Como quer passar  aos olhos de S .  Ex. 

P e v m .  por uma pomba sem fel, uma victima 
perseguida, veja corn qne humilde beatilude 
se proslra, sein se lhe dar com a vaia dos ga- 

| rotos.
— E quando sah ir  d ’alli vae dizer arrogan­

temente na venda do Guerra c dentro do bond, 
que tem vinte coutos para ensinar  aos dois 
caibras.

ti

ifl: 

um í

m

lifijJ
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— 0  S r .  Godinho uma volta por outra lá 
eslá horas esquecidas em Sa n ta  Tliereza.

— Forte massante! Pois  entende elle que o 
respeitável S r .  vigário geral não tem mais em 
que cuidar^ para lhe estar tomando o tempo 
com insulsas /Violeiras, e inconveniências.  

— Quer com a assiduidade de visitas pro- 
oi': var sua innocencia diante do digno juiz .

— E tanta innocencia deve ter contado, que 
S. S. deve de suas palavras estar bem conven­
cido do quanto é innocente o S r .  Godinho!

C U m H m I s o .

IV .
Na vida social,  como na vicia domestica ha 

deveres a cumprir:  deveres,  que como alguém 
já o disse, se não podem despresar sem man­
cha, nem abandonar sein grave censura.

Estás obrigações são hoje aceitas por todos 
que commungam nos sãos princípios da boa 

educação, e sendo factos incontestáveis,  n in­
guém poderá eximir-se sem grande quebra da 
própria dignidade.

Em taes casos a menor indiscrição acarreta 
series prejuízos, quando não traga a deshonra 
aõ caracter do delinqüente.

E não estará o S r .  Godinho n estas cm - 
eunstancias? Não menoscabou dos deveres 
flUe a sociedade e a v i d a , privada a todo transe

ĥe impunham? _ ,
Por certo que s im , embora sintamos grane e

pezaf em dizel-o.
Sim: primeiro que tudo a verdade, c 

hiente ella;  a caluinnia não deve achar as­
sento no solio da imprensa.

Qualquer que sejá o/ ponto de vista, por

,ief 

fii.

C*5'#
,1#

onde se encare o aoto praticado por este n e ­
gociante,  é corto que ninguém ja u n iá  poderá 
nogar a immensa criminalidade, que elle e n ­
volve.

A audacia revelou-sc em toda sua pleni­
tude, o atrevimento ultrapassou as raias da 
mais larga especial iva.

E nem é para menos; como o agiota e o 
usura rio que especulam emn as necessidades 
do homem, severos e incomplacentcs em to­
das as transacções,  assim lambem o opu­
lento negociante,  arrancando da fronte pura 
de uma pobre rapariga as esperanças de sua 
alma, requintara o excesso da vilania;  e não 
satisfeito de tel-a arreineçado na vereda do 
crime e da itifamia, coii junctamente com 
aquella que lhe deu o ser, procura agora c o n s ­
tituir-se ainda um de seus mais encarniçados 
algozes.

E ’ muito: este repto só se atira á sanlia 
dbaquelles que contam com a completa  extin- 
cção do culto da dignidade; este modo de pro­
ceder revela apenas o esquecimento de se n t i ­
mentos,  que possam engrandecei-a;  este pleito, 
e m s u m m a ,  é paraconteiídores como o Sr .  Go- 
dinlio, qué se outro homem fosse, ao envez de 
procurar mais abater as suas victimas, no con­
trario procuraria outros meios, que podessein 
de algum modo colionestar o seu procedi­
mento, sempre triste e muito.

Não pretendemos com isso dizer, que fi­
casse o Sr .  Godinho livre do torpe passo que 
dera na carreira de sua vida; é  que assim p r o ­
cedendo, não aviltaria de modo tão reprovado 
a suo dignidade, e os seus íbros de homem 
casado.

Isto,  porem, se exjilica, e é que, traduzindo 
o pensamento" de um profundo escriptor con­
temporâneo, a honra vale tanto para certos 
homens, como a quinta roda de um carro.

Não nos parece forte esta lingoagem,. e 
nem severa esta phrase; felizmente podemos 
fallar despreocupadamente e sem temor, não 
temos precisão de relrahir  o nosso pensa­
mento, porque o Sr .  Godinho merece de todos 
muito mais,  e esta questão precisa de ser 
discutida com a maior solicitude; qualquer 
omissão, portanto, torna-se condemnavel.
V E ’ necessário também confessar que não 

temos em mira enconunodar a solida  reputa­
ção commercial,  nem tão pouco reduzir a nada 
o nome do Sr .  Godinho; o facto só por si so 
incumbe por demais d ’esta tarefa, que aliás 
não é difficultosa; basta só elle despido de
todo e qualquer commènlario.

Queremos apenas a sua condemnação e isto 
para exemplo, porque não é pouco que um 
insignificante hoje, por empalmar amanban o 
elemento monetário, se julgue com direito de
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reviver uma outra  scena ,  una Ioga ou s i m i - 
l l iante,  á que é a c lu a lm en te  representada pelo 
S r .  Godinlio,  j á  de a muito ,  pelo que dizem, 
afiei to á taes f a ç a n h a s .

Conforme so este se n h o r  com a pena m e r e ­
cida que n e c es sa r ia m e n te  lhe se iá  imposta 
pela just iça  pu bl ica ,  sofiVa resignado o cast igo 
prometido pela sua desenfVeda audacia ,  c 
nem por isso a sua nmnipotencia f icará s u ic i ­
dada.

Quantos ladrões e assassinos verberados 
fortem ente  pela imprensa e que deviam es tar  
enc lau su rad os  nas estre itas paredes de uma 
fe lida m a sm o ira ,  estão passeiando pelas  ruas 
«Testa cidade, e com muito m ais  valor,  pres­
tigio e posição que d 'antes?

Es te s  factos não so reproduzem q u o t id ia ­
namente  na sociedade, em que vivemos? Que 
receio poderá ter o S r .  Godinlio com estes es- 
oriptos? Todo escrupulo ,  portanto ,  será  mal 
fundado.

Um unico fim só temos, que é defender o 
desvalido que está nos dolorosos t r a n s e s  de 
breve sufibeação;  é q u e a  causa  do direito r e ­
gis tre  mais uma victoria,  cante  mais  um e s ­
plendido tr ium pho,  ficando d ’es t ’arte  p ros­
trados por terra o vicio e a m e n t ira .

Nào nos i l ludam os :  o povo tem grandes 
inst inctos,  e estes inst inclos tçm ,bastante 
fundamento.

Á opinião publica o c o n d e m n a , 'e  esta con 
demnação sempre se funda em bases assaz 
firmes pela sua solidez.

Toquemos,  porem, em um p o n to — cavallo 
de b a ta lh a  do de l inqüente ,  — e é o não ter 
elle encontrado traçras de virgindade na infe 
liz Clara.

Pode o Sr .  Godinlio dizer o que bem lhe 
approuver,  pode tudo inventar a seu be l -p ra ­
zer, porque' acima de suas  dignas  palavras 
está a força das provas, á sua fid elidade  pro 
testa a palavra aulborisada dos peritos ,  e é 
quanto basta.

O corpo de delicto, base legal da existência  
do facto material punível, prova de modo irre- 
fragavel e concludente a existencia do crime.

Todos os traços de um defloramento foram 
achados,  os peritos o denunciaram com todas 
as regras,  estabelecidas e prescrip tas  pela 
se iencia .

O S r .  Godinho por sua bocca é quem c o n ­
fessa  perante a authoridabc que acto co n t i ­
nuo ao rapto, tivera relações carnaes com a 
viet im a.

O ct ime d’esta vez não ponde conculcar  a 
verdade, nem suffocar o direito;  á voz da v í -  
c t i ina ,  que tão amargamente se queixava 
a jm itou-se a yoz da ju s t iça ,  e d ’esle conjuucto

viu-se a c u lp a b i l id a d o d o  dolinquento e pedio 
se a sua punição.

Mas é » proprio  S r .  G odinho,  quem pr„. 
cura p r o p a la v tem in v irú /u a  a sua innocen* 
cia,  e a tal ponto que para fazel-o  não trepida 
cm negar a palavra autl iorisa la da sciericia 
quando descobre  mui condigiiamente o di- 
l icto,  onde ein realidade ex is te .

Que se procure aval iar  agora o dispbmte 
(beste negociante ,  que a lra icoando sua eons-, 
c iênc ia  pouco se lhe  dá orn a c cre sce n ta r  a iu. 
famia á d es l io n ra .

P erceba-se  a fina penetração do seu espi­
rito j á  e x p e r im en ta d o  ibestas  lides, e então 
coll i ja  o publico do quanto  será  capaz o Sr. 
G o d in h o .

E que i int i these  se es tabelece!
Que opposiçâo tão c lara  e tào patente se 

desenha! !  Que tr is te c o n t r a s t e ! ..............................
De um lado o digno  negociante  dizendo 

nào ter encontrado traços  de virgindade na 
menor C la ra ,  — de outro os peritos aífirmando 
por sua honra e em co n sc iên c ia  terem adiado 
vestígios inconcussos  do crime!!  Qual a pa­
lavra qrie nos m erecerá  mais  fé?

Qual das duas será a verdadeira?
Oh! S r .  Godinho, não continue por mise­

ricórdia,  é um conselho por dem ais  salutar 
este que lhe damos; nào faça tão pouco caso 
da credulidade publica ,  que tanto não merece.

S i ,  pois.  o cr im e está provado exfiuberan-- 
temente, si o facto é real e sem contestação, 
para que tanto subterfúgio ,  para que tornar 
mais precaria a sua posição! !

Já vamos longo. aqui paramos.  ' 
A lcibiades.

— Capitão, a extrema pobresa do finado 
Sampaio Ju n io r ,  nào lhe deixou publicar  suas 
obras  que ficaram inéditas.

— Que tenho eu com isso?
—  Nada, bem sei;  mas vim somente para 

dizer a V. Ex. que essas obras foram subira-, 
liidas do poder da famil ia  daquelle finado e 
vendidas a um sugeito que agora as quer  pu­
blicar como suas .

— Isso é cassuada; pode la se r . ,  apesar que 
ha mnito poeta d’esses.

— Mas é um escandalo.
— Que qu er  que lhe faça?

ANMNCIOS.
Desappareceram 110 dia 2 8  do corrente d® 

eimado b a lc ã o  do estabelecimento denomi­
nado Aguia Dourodois livros contendo assentos  
tendentes a uma fabrica  de café; quem gs 
levar a casa de Manuel Américo de Araújo  
l losa,  n a  r u a  do Tingui  011 no mesmo estapt- 
leciinento será gratificado com 1 0 $ 0 0 0  rs*
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|*ublica-se na typograpl.ia de Marques, Aristi- 
áes e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do
Cotlcüio, 17.

Q U I N T A - F E I R A  7 DE S E T E M B R O .  
-8-0-1 ■« ' 1  -----------------

A. HZ7.

AssiGNATi.iUs:— rs. por serie de 10 nnmcros; 
o $  rs. por seis series;  folha avulsa iGO rs. 

publicações.— Preço convencional.

0  A LA BA M A .
i :%b»i :e h b :v b b :.

Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a , 
G de setembro de 187 I .

Ofíicio a I l lma.  c a n u r a  municipal,  observan­
do-lhe que para poupar maiores d-espezas e 
mesino por urgente coinmodidade publica,  é 
conveniente mandar concertar  o caes  de pe­
dra ao porto do Bom fim, defronte da casa que 
foi do Ramos, o qual  se acha desmoronado; 
despeza que para deante será triplicada em 
razão do estrago que vae causando a maré, 
solapando todo paredão.

— Ao Ulm. S r .  Dr. chefe de polic ia ,  pe­
dindo-lhe o devido indulto para occupar  sua 
«Atenção com um objecto que parecendo á pri­
meira vista frivolo, é coin tudo de algum al­
cance em vista do prejuízo e encommodo que 
acarreta.

Vetn a ser elle o estrago que causam os 
meninos nos telhados com o brinquedo de 
empinar papagaios.

Sendo encommodo de que muitos se quei- 
é por tanto digno da attenção de S .  S . ,  

ajétn de que o tal brinquedo distralie os me­
ninos e escravos dos seus afazeres e obriga- 
ÇÕes e da logar á brigas ,  pedradas e cabeças 
quebradas; pelo que espera-se neste semido 
medidas repressivas.

Amanhan co m  memora a egreja o nasci- 
,ílento da Santíss ima Virgem Maria.

~~Gloria nalivilate matris Jesus!

jno rosto a um indivíduo, appareceu a policia 
que não poude com o homem.

0  commandante das armas que se achava 
em casa do brigadeiro Carvallial mandou 
seu cabo de ordens e mais uma praça, os 
quaes foram desattendidos. Apresentou-se o 
tenente Boaventura, que conseguiu prendel-o,  
porem chegando á ladeira da Palma o homem 
resolveu-se a não seguir e fez novas proezas. 
Só depois de muito custo poderam leval-o até 
o quartel da Mouraria.

— 0  policial Calixto é ;  liomein capaz de 
comprar barulho quando não acha.

Foi  elle o authoi de mnas pancadas dadas 
á dias no Castanheda e na segunda-feira á 
noite ja fez outra!

- j á ? !
— Passando pela praça dos Veteranos en­

controu um indivíduo que caminhava assou- 
viando, foi á elle,  fel-o parar e quiz que lhe 
dissesse o que fazia, e como este lhe respon­
desse com o silencio espancou-o para fazel-o 
fui lar!

— 0  meio com effeito é infallivel.

— Capitão, acaba de organisar-se na fre -  
guezia cie S .  Felix, comarca da Cachoeira,  
uma sociedade para promover o ensino notur­
no, denominada — Guuraciaba, e os seus dire­
cto res remetteram a V. E x .  um exemplar dos 
estatutos que lia > de reger esta philanthropica
associação.

— Mande agradecer á esses distinctos cara­
cteres,  que tanto se empenham pelo progresso 
da instrucçüo, a sua delicadeza.

" N ã o  se pode contar com segurança, 
fiando aquelles em quern se deve confiar como 
FHyantia da manutenção da ordem são os pro- 
Pr*os turbulentos.

" H o u v e  baiulho?
" 0  soldado de cavallar ia  Manuel Jeronymo,

•^mado de rebenque, fez o diabo s e g u n d a -temi
n^ite, na praça dos V e te r a n o s ^  ferj ment0s'consequencia do conflicto!

— Capitão, ouça-me, por favor-,
— Já  vem, V .  com alguma cousa*
— Uma novidade e grande.
— Oh! isso lia de ser interessante.
— Horroroso e triste ao mesmo tempo! 
— Falia  da canoa de Ilapagipe, virada? vire 

folha.
— Não; fallo cFutna fera, que pegou-se com 

utn homem de posição; ficando a morte como

^epois de offender com y
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— Para  quem ? para o hom em  ou para a 
fera?.

—  Para a m b o s ,  a m b o s  a lgozes ,  pode dizer- 
se.  m atadores ,  e a m bos  vict imasü

— Onde, e quando foi isso? de q u e  modo? 
com que homem que diz V. ser de posição?

— Na freguezia de S .  F e l ip p e ,  termo da 
cidade de M aragog ip e ,  para o da de Cacho­
e ira ,  p a re ce -m e ,  na capella  do Almeida, perto 
d ’umas capoeiras  cat ingas ou m a t t a s in h a s . . .

— Pelo  que vejo é h istor ia  de onça!
— Y á  ouvindo, dê-me attenção,  para a p r e ­

c ia r  as c i rcu n s ta n c ia s ;  constando-me isso, 
por pessoa s isuda,  incapaz  de mentir ,  vinda 
de fora á poucos dias ,  dando-se o facto ,  e ac- 
contec im ento  recentem ente  a l l i . . .

— Nào interrompel-o-hei  m ais .
— ■Como ia d ize n d o :— ali ,  apparecendo uma 

fera,  uma onça ,  como j á  con jecturou  bem o 
capitão ,  um p a d r e . . . .

— Um padre e uma onça?!  Oh! isso é peor 
do q u e . . .  fa l ta -m e até a expressão!

—  E  me está interrompendo?!
— Ainda, no anno passado,  succedeu uma 

d e sg ra ça  n ’ um padre,  por ca u s a  d ’uma onça ;  
e disseram até que foi um vigário de fóra,  la 
do sertão, das e x trem as  de Minas Oeva.es 
com  a nossa Bahia; ,  attr ibuindo se á morte a 
um  criado,  que no cam inho t inha  ficado 
atraz . . .
. -—Não sa b ia  d ’ isso.
„ —»Fallou-se  muito, e escreveu-se ale: é 
para  ver, que tambem dou minhas notic ias,  
em bora  velhas.

E  soube-se ,  que uma onça ,  e não o 
criado,  tinha matado o padre vigário,  pelo 
exame que fizeram, o pescouço quebrado,  o 
cada ver arranhado,  es trangulad o,  e coberto 
de folhas ,  para a carniça ,  que dentro de 
\inte c quatro horas faz a onça.

—  Pois agora,  não foi encontro, foi busca,; 
sendo o segundo acconlecimento  diverso do 
primeiro.

— N a q u e l le  lo g a r ___
— S i m ,  nas capoeiras da capella  do A l ­

meida,  na freguezia de S .  F e l ip p e . .
— Estou certo,  contini íe .
—  Um padre,  que,  dizem cham ar-se  M o n ­

te i r o . . .
— Ficou monteadoü
— Assim não a c a b o . .
— Calo-me,  por que tenho que fazer.  Diga 

lá o resto.
—̂ -Mnito apaixonado da caça ,  foi procurar 

c o m  alguns amigos e conhecidos um a onça, 
que,  por aquella  redondeza, fazia estragos em 
■bois. cavatlos,.  ovelhas e leitóas,  e t c . '

— E . . . .  encontrou a onça?
— Não; não a achando, dividiu a gente,

1 1 9 1 .

para p ro cu ra i -a ,  tendo cada um dos compa. 
uheiros seu cão; e assentando que não se ati­
rasse,  sinão quando todos ju u cto s ,  unidos 
pelo lad rar  dos cães  a c u a n d o  a o n ç a ! . .

—  Que mau gosto  d ’cs se patfref. . .
— So bre  gostos não se d isp u ta ,  admira-se 

e lam enta-se ,  quando m m s  e ru in s ;  ejassifi- 
cando eu de pa ixão ,  e pela falta  completa de 
razão, de paixão vertiginosa e desvairada.

— 0  padre foi m orto ,  em vez de matar!  v
— Não; lém bre-se  de que j á  disse,  que 

a m bos  m orreram !
— Como a s s im ?
—  Vá ouvindo,  e sa b erá :  encontrou o padre 

a o n ç a ,  e ella invest indo contra el le ,  enraive­
c ida  dos cães ,  o padre at irou,  e feriu-a;  mas 
ella foi ao padre,  e o m atou ,  cahindo a seus 
pés!!  quando iodos c h eg aram ,  só viram isso!!

— Coitado, Deus tenha a sua alma no ceu; 
e não p e rm it ta  que esse exemplo seja imitado; 
tendo q u a lq u er  padre outra  missão, coivo 
antes  e m b r e n h a r -s e  para trazer o homem 
bruto e sal vagem a c ivi l isação;  fazel-o cida­
dão,  funccionàrio ,  e chefe .de fa mi lia -

-— Muito bem : nâo me arrependo da no­
ticia ,  pela  sua reflexão moral .

— A egreja não quer podres caçadores,  san­
guinários ,  ella pura e edificadora sempre, pa­
cifica e car i ta t iva .

— Perdôe ao morto.
—  Não lhe quero mal;  pedindo por sua al­

ma; só.querendo que o padre viva com do­
çura  e benevolencia,  e m orra  bem, a todos 
doutrinando e garantindo a felicidade sublime 
da gloria eterna.

A PEDIDO
AlOS tribunaes «1© graiz, aos pacs 

«Sc fam ilia, aos la© laaesiS Saones- 
tos cjbic se interessam  giela caa- 
§a «Ia íiíorafrjiMbüca.

A V E R D A D E  T R IU M P IIA N T È .

Pelo juizo da vigararia geral foi julgada 
improcedente a just if icação com que o Sr. 
Antonio Tavares  da  Silva G o d i n h o  pretendia 
provar ter sido a menor Clara b a p t i s a d a  na 
freguezia de Santo Antonio, para  assim dal-a 
de maior edade e esquivar-se ápunição  da lei.
. Eis a sentença:a  , . . - I ;

Vistos estes autos etc . ,  etc,  Deprebende-se 
que Antonio Tavares  da Silva Godinho que­
rendo justificar a identidade de .pessoa, en­
tre Benvinda Tavares .e  a que hoje se diz Rpn- 
vinda Maria da Conceição, mãe de Clara
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Antinni<>. I oderia este documento fazer prova, 
si alinnde constasse ter Benvinda Maria d 
Bonceiçãn duas irinans com os referidos no­
mes. 1 lenlico juizo á cerca d este docmnenlo.

O i .°  seria de grande forca para corroborar  
a intenção do juslificunte,  si o seu valor a b so ­
luto corresse parelhas com a sua importan-

ijiira Couto, baplisada na freguezia de Santo 
^ntonio, a 14 de dezembro de 1 8 5 4 ,  não 
oflVreceu suflieiente prova testemunhai ,  que 
(ievid imente corroborasse  a sua intenção. 
tcIo que entendeu -este ju izo dever facultar 

| ||,e reforço ‘le provas, designando para este 
fim logar e tem p o,  int imada a parle interes­
sada. _ _ cia relativa; occorre  porem que apenas ao

Occorreu poiem que a primeira tes te m u-q u es i to  n A. reproduz o que ouvira dizer
ilhaá f. , exhibida pelo justifieante,  em prol um individuode cuja pbisionrmia se não re-
da sua intenção, declarasse em face do t r i - c o rd a ,  que conhecia uma (liara, filha de um
bunid, que alli co m p arec ia ,  por ter sido pei
tada para esse fim, offerecendo-se-ihe a 
quantia de 2045 rs . ,  porem que elle nada s a ­
bia á respeito.

Esle acto cu ja  moralidade pode ser susce 
plivel de varias apreciações,  é todavia de tal 
quilate, que não pode deixar  de nctuar g r a n ­
demente no animo do ju lgador , á quem por 
certo não toca sondar o arcano das consc iên­
cias; sanctuario,  que so pode ser prescrutado 
pelo juiz— testemunha:  Deus.

Em vista desta occurreneia ,  ou por q u a l ­
quer outro motivo, entendeu o just ií icanie 
proseguir na sua intenção, comprovando-a
com documentos não excedendo a 9 o total filha de nome Clara.

q ue
Severiauo do Couto com Benvinda Tavares ,  
cEanles escrava da familia Tavares .  O valor 
p ortanto  absoluto vleste documento defiende 
evidentemente da qualidade de’ individuo —- 
desconhecido, cuja veracidade pode ser posta  
em duvida, comquanlo a pessoa (pie i e p ro -  
duz as suas palavras, seja,  por sua insenção, 
credora da maior deferencia.

E ’ insufficiente pois ainda este documento.
Quanto ao o.° emit la-se á respeito idêntico 

juizo. E ’ uma carta de Narciso Cândido Tava­
res,  em que diz conhecer Benvinda por ter sido 
escrava de uma sua pareuta, ignorando-lhe 
porem o sobre-nome. Diz mais ler ella uma

delles.
Passaremos a apreciaEos  succintamente.  
o r. é uma carta  de José  Francisco de Cas­

tro cujo theor grnphico parece collocar o s,eu 
aulhor fora sem duvida da esphera (Eaquellas 
pessoas á cujos actos e ditos a razão e o di- 

ilo differom força probran li, não medíocre.
Jqizo este que amda mais conhrma-se ,  si 

altender-se ao contlieúdo da dita carta no to- 
pico á que refere-se aos 9  mezes de convi­
vência equivoca com Benvinda. E ’ por tanto 
insufficiente. -

0  2.° é um attestado de um inspector da 
j, freguezia da Penha, que Içniita-se a dizer que 
J  l,nui certa africana Florinda Tavares ,  re-si- 

denle no 4 .°  quarteirão d ’aquella freguezia, 
entre os ílllios que tem, conta uma filha de 

í nome Benvinda Tavares moradora na cidade.
; Este documento para de algum moclo suffra- 

a intenção do justificante deveria ter an- 
nexo o que egualmente comprovasse a iden­
tidade pessoal entre a referida aíricana e a 
mãe da Benvinda em questão.

E ’ por tan.to cio s ti tu ido de força.
D 3.° é uma carta de Marques l-oi to ná 

Mual diz elle eter considerado sempre as 11-  
‘«ans de Benvinda, Philippa e Antonia com o 
aPPellido de Tavares,  sem que nada em as- 
Sei‘ção directa, adiante á cerca cie envim <j.

Diz mais que Benvinda linha uma í ia ê 
•n'°me Clara, figurando esta ter 8 annos dé

e,jade e que ao dizer dos parceiros dc E ei1‘ 
'hida, esta pequena fôra baptisada em an__

0  6 0 é um documento negaliro  para cujo 
valor juridico, não concorrem as devidas c i r ­
cunstancias,  que lhe possam conferir força 
probanli.

Do 7.° infere-se que em maio ou ju nho 
deste anuo foram pedidas ao Bev. ooadjiUor 
de Santo Antonio tres ou q.iatro certidões de 
baptismo de Clara, filha de Benvinda T av a­
res, sendo-lhe uma d’cl!as pedida por uma 
mulher desconhecida a qual não l h a  tendo 
ido exigir, f >i por fim cobrada por um indiví­
duo que'ao dizer do sachristào, era um dos 
escriotores do periodico Alabama. isto prova 
apenas (]ue algum interesse havia em conhe­
cer-se ao certo a edade d.e Clara por mais de 
uma pessoa, figurando entre estas uma que á 
fé do sachristào era o eseriptor do periodico 
Alabama.

A presumpção porem de que este empenho 
e m  procurar-se saber a edade de Clara, deva 
s e r  indicio manifesto de identidade pessoal, 
que possa haver en tree l la  e a Clara filha de 
B e n v i n d a  Maria da Conceição, não passa de 
um ju iz o  cujo fundamento não collige-se evi­
dentemente da leitura do documento sujeito.
E’ inconstestuvel que nos livros da freguezia 
de Santo Ant, nio acha-se exarado o theor do 
assentamento de baptismo de Clara (ilha de 
Benvinda Tavares,  pm’ tanto nenhum incon- 
eniente pode deprehender-se em que o dito 

assentamento seja pedido por certidão por 
quem quer que seja.

0  8 .°  prova, que Benvinda baplisou na Sc  
"  "• A~ . \mi\mm
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(**uralo) uma filha não dando na occas ião do 
la n ça m en to  do thcor do baptismo sobre  nome 
a lgum . Este  docum ento  é versáti l ,  como pode 
co l l ig ir -sc  de sua s imples apreciação .

Sei ia i l lacão anti lógica co n clu ir -se  da 
om issão dos sob re -n o m es  de Tavares  ou Maria 
<(a Conceição, que  um ou outro lhe deva de 
preferencia  c o m i r

donou a viuviuha, m ais  o bruto degradado 
que  ia para Fernando  no b r ig u e  Aguiar já 
tinha satisfeito seus concupiscentes dese­
jos e m ais  uma vicíima era  lançada nos 
íiorrores  da perdição.

Não sa t is fe i to  o miserável seductor ,  ainda 
desencaheçou uma outra  inexperiente conil 
quem viveu por espaço de dons annos, a!y

O 1).° finalmente encerra os depoim entos  que a borrec ido  a tangeu infamemente de casa
de te s l im u n h a s  que ju r a r a m  na ju st i f icação  á 
que procedeu o just if icnnte  perante o juizo 
civil e que fundam entaram  a sentença  do r e ­
ferido juiz.  Este  docum ento  na m inha opinião 
nada tem q a e  ver com a presente justi ficação 
por não fazer ao caso , visto ja ter surtido o 
sen effeito o testesmunha! que nc l le  encerra-  
se. E até creio inoportuna semelhante  a d d a c ­
ção por poder parecer  odiosa. 0  merit iss imo 
juiz  respectivo o deveria por certo ter  ap re ­
ciado convenientemente  emittindo á respeito 
o seu esclarecido e consc ienc ioso  ju izo .

para fora,  grávida!
A desgraçada m oça  achou um protector,  

cm  cuja casa  deu á luz o fructo  de seu erro; I 
o innocente é  o retrato do ingrato e desconhe­
cido autor  de seus dias .

Não ha de ser  porem pelo abandono do 
maldicto que a ineulpada c rea n ça  deixará de' 
c rca r -s e .

Deus que creá os b ich inhos  em baixo dal  -:í 
terra,  não de sam parará  a mão beneficente que j ® 
o a lenta .

Agora vive a fera com a sua nova conquis-

tf

Ju lgo por tanto,  á vista do exposto  im- tada  para quem  alugou c a sa  desde abri l ,  e
procedente a  jnotificação á fs.

Pagas as custas  e publique-se  em mão da 
escrava.

Bahia  4  de setembro de 1 8 7 ! . — E m ilio  
Lopes F re ire  Lobo

— Capitão, tenho novas façanhas  do abo 
uiinavel monstro, que aportou a estas plagas 
rdum domingo ou dia de S .  José , indo para 
Fernando, degradado no brigue A guiar.

—  Homem sinistro!
— O bruto seduziu mais  uma, a qual está 

n’ uma rua onde faz muita p o e ir a , quando 
venta.

Esta  de posse da joia desde a b r i l .
Dizem porém as más lingoas, que desta vez 

elle enganou-se porque não achou o que 
procurava.

—  Em todo caso não deixa de ser um se­
ductor .

—  As proezas que lhe quero contar ,  po­
rém, são outras .

Este animal liceneioso, andava requestando 
nina donzella cunhada de um portuguez, 1 o 
qual fa r ia  alguns annos, habitava na cidade, 
d<> santo am argo. Morre o homem e a viuva 
agradou-se de um sugeito la da terrinha, 
conhecido pelo bé-bé bé.

Bé bé-bé era um estorvo aos planos do abu­
tre e porisso tanto elle virou, tanto mexeu, 
que 0 t irou do lance, subst ituindo-o na boa 
graca da viuviuha pelo Manuel Lavra-pau. 
s e u  confidente e visinho.

P o b r e  menina G uilherm ina!   deixou-se

jPouco tempo depois o Lravra-pau  aban­

ei la que espere por  sua vez; m ais  tarde será 
despresada como as outras .  A demora é de 
tem po,  em quanto  não depara a lguma que 
lhe aguce a voraz e lubrica  gana.

— Quem deve a Deus,  paga ao diabo.
TalveS 'não  esteja tarde o dia em (jue este 

sieario expie todas as iniquidades que tem 
c o m m e tt id o .

— Que scena  indigna põe em 
hr» me rrrrler i-trstn t̂nrs- f̂m+Ifn

scena este.

h
!si

i

pO]
«e

-— E ’ tolo,  e V.  sabe qu e  todo tolo é attre- 
ido.

— Procedimento de cão, conduela de ar- 
reeiro; desrespeitar o estado de casada de 
urna senhora,  insultando a com foscas.

— O sujeito tem filaucias de poeta.
— Talvez ainda tenha de glozar  uma 

de tabefes .
A senhora ultra jada, para evitar nm des­

fecho desagradável,  não quiz communicar  por 
ora a seu marido e apenas quando elle sabe, 
fecha as janel las  para se ver livre da insolên­
cia do biltre.

— E  si o casmnrro continuar liado ser 
muxingueiro do Alabam a  quein o ha de cor-| 
rigir.

«cia

N o

5çà,
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ANNUNCIOS. - A
Desappareceram no dia 2 8  do corrente '

cimado balcão do estabelecimento deiiomi- Çii^1 
nado Aquia Dowrodois livros contendv» assentos™^ *

»  7  p  I  _ . • .  - I -   P X .  „ , , a . n  n i H  «Itendentes a uma fabrica de café; quem (l
levar o.elo canto da sereia e foi devorada levar a casa de Manuel Américo de A r a m j j »  
pelas g arras do tubarão! . . . .  Rosa, na rua do Ti ngi» ou no

leciinento será gratificado com ! 0 $ 0 0 0  rs. %
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0 ALABAMA
periódica critico c chisloso

publica-se na typographia de Marques, Aristi- 
>.s e C., beceo do Arcebispo, esquina da rua do 
Colleuio, 17.

DOMINGO 10 D li SETE1UBUO. N . 8 3 8 .

a ssig n a tlr a s : — 1 rs . por serie  de 10 n ú m eros;
5 $ )  rs . por seis se rie s ; folha a v u lsa  ICO rs . 

pu blica çõ es . — P re ço  con ven cion al.

0  ALABAMA.
S c tc  «fie se tem b ro .

Fizeram na qujnta-feira quarenta e nove 
ánnos que firmara-.se a nossa independencia 
política e social pelas eternas aspirações da 
liberdade.

0  grito ingente partido das viçosas rnar-j 
gens do formoso Ipiranga não perdera a sua 
razão de ser, e suffocada a revolta do arbí­
trio pela omnipotencia do direito a sociedade 
brazileira sahira das trevas para entrar pela 
-primeira vez na conununhão da luz.

0  liorisoute desenrolara-se vasto em toda 
sua amplidão, porque o progresso se mos­
trava na vanguarda d» todas as instituições. 

E nem o contrario se poderia esperar. 
Depois da mais tremenda lueta sustentada 

durante largo tempo pela dignidade de um 
povo suffocado pelo poder absoluto de uma 
potência estrangeira; depois de conseguir-sej 
o mais assignalado triumplio pela causa da ra- 
zàp e da justiça; — era por demais necessário 
rçue todos os princípios fossem livres pela su­
blimidade do faeto.

E com effeito: este desejo se realizara, esta 
Aspiração fecundara pelo espirito da epocha, 
áempre prompta a marchar com todos os ac-| 
contecwnentos.
v Uma nova nação eslava, pois, constituída 
aftte a facé de todo universo; o novo estadoj 
estaVa solemnemente declarado; a sua exis- 
tencia'era real.

A uniào e o perfeito patriotismo de seus 
ulhos se fizeram e n t ã o  sentir do modo mais 
lr>equiyoco, e d’est’arte o Brazil se erguera, 
couio verdadeiro colosso.

E que á veneranda memória de Pedro I de- 
' e,uos tão beneficos favores, e cfomo err 
Washington, reconheçamos iTelle esta supre­
macia do g e n i o ,  a quem Deus estampara na 
íl’oiite o sello immorredouro dos predestina-i 

IV f i  d°S .
g/i Sim: ha momentos na vida dos povos, 
ffcjíl ^  elles senLetn-se completamente allmdosj 

m  eiI‘ seus fundamentos, e é nestes transes,

qmd mais doloroso pelas suas conseqüências, 
é  n’estes abalos, qual mais terrivel e pro­
fundo pelos resultados, que ■,) Providencia 
suscita estas vocações, que tornam-se n’este 
mundo seus verdadeiros agentes.

Pedro I hasteando o pendão de nossa eman­
cipação social é qne dera o benefieo impuiso 
para a garantia e integridade, que ainda bojo 
gozamos; si não fosse elle,tá!vez que o gigante 
do império americano não se ostentasse ma* 
gestoso, como hoje se desvenda, ás nações do 
globo; foi em sumrna o sen genio por demais 
[elevado, que esposando a liberdade, fizera 
nascer os mais fortes penhores da nossa segu­
rança, e os mais amplos foros dos nossos d i­
reitos constituídos.

O Brazil lodo jamais poderá deixar de con­
fessar esta immçnsa divida, que tainbem ja ­
mais poderá ser olvidada.

E ’ este o nosso glorioso passado; foi elle o 
mais dedicado soldado çla nossa independen­
cia, porque foi o libertador de maior genero­
sidade.

Volveram -se os tem pos, e a preciosa ver- 
gontea de ião frondosa arvore germ inara ra- 
pida; Pedro II em punha as redeas do governo.

Basta que para sua gloria fallemos do seu 
pensamento sobre os pobres escravos, que 
gemem ainda entre nós aos golpes do mais 
aviltante latego.

Esta institu ição humana reptigna á m oral, 
subverte todos os princípios da religião do 
Crucificado. *

Quando, porem , o Iinperante se apossa da 
ideia, quando compenetrado pelas dores e 
solfiim entos que fustigam  a vida do infeliz 
captivo, procura extirpar do seio de seu thro- 
no labeu tão ignominfoso, ainda vê se o es ­
pirito m esquinho de alguns representantes do 
paiz profligar contra esta ideia, a m ais capital 
da epocha presente.

S im : mas a aurora do anno que nos asso­
ma talvez não possa presenceiar tão negro

r -j M

Tudo parece ter seus justos lim ifes, e e s ­
tamos certo de que nenhuma nação se extin­
gue pelo captiveiro, os seus direitos não se
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prescrevem pela duração da tyrannia, e ché- 
ga finalmente a hora em que ella se ergue, 
cheia de força, o d’esta luta retemperada pe­
las emanações de cima ha de sahir victoriosa, 
proclamando a sua autonomia.

O descontentamento que geralmente lavra 
em todos os ânimos acerca de tão importante 
questão nos leva a presagiar com toda certeza 
um desfecho, tão cruel.

O que vemos todos os dias nos indivíduos, 
não appareee menos entre as nações; quando 
estas querem nada pode tolher as suas asp ira­
ções. A historia moderna nol-o attesta: assim 
não precisamos revolvei-a, a escavação é 
muito superficial, e de pouco tempo.

O Brasil tem sempre se mantido na posição 
que lhe compete 110 mappa immenso dos po­
vos, e si ainda não chegou a epoclia, em que 
elle pelo seu grande poder possa fazer pendei' 
em seu favor a balança nos mais graves ac- 
contecimentos políticos, de toda America, 
talvez.seja por possuir ainda em sen seio este 
cancro, que lhe eorroe toda seiva e vigor.

Sim :: o paiz, aonde subsiste ainda a escra­
vidão em toda sua plenitude, não pode chamar 
se nacão que vive pela vida do progresso; 
pode ter todos os epithetos que o elevem e 0 
ennobreçam, menos este.

Depois da tremenda guerra doParaguay, 
em que o Brasil elevou-se ao mais alto gráu 
de esplendor, devia logo e logo cuidar-se 
d’este ponto, que por sein duvida offerece 
sérios cuidados.

O poder do povo é só immenso.

Cidade de Latronopolis, bordo do A labam a , 
9 de setembro de 1871.

Officio ao lllrn. S r. Df. chefe, de policia 
pedindo sua efficaz attenção para uma corja 
de vadios e moleques que sejeunem  ás tardos 
na venda á esquina do Cruzeiro, dá qual é cai­
xeiro um indivíduo conhecido .pelo José  sem 
tripas. Ofim de lal ajuntamentdéapupar, sem 
distineção, a iodas as mulheres de-saía que 
passam para 0 Mez de Maria cm S . Francisco, 
lançando-lhes uma pecha ignominosa, que 
anda agora em voga; figurando como chefe 
dessa im moral assuada, na qual toma parte 
o proprio vendeíhâo, um crioulo de nome In- 
noceneio mui-to conhecido na freguezia dá Sé, 
pelas suas diabruras em consequeneia das 
qnaes ja  uma vez levou uma facada e á pouco 
atirou-se de uma j  moita ao Maciel de baixo 
encommodando a policia desde 8  horas alé 
11 da noile.

Na sexta-feira, por pouco não se dá um 
caso desagradavcl em resultado da vaia que

deram em nina crioula, cujo filho a accompa- 
nhava áalguma distancia. •

Para que não continuem  a eslar expostas 
aos insultos dessa ínfima gente, pess as que 
estão no caso de serem respeitadas, espera-se 
da rectidão com que costuma S . S . proceder, 
providencias correctivas.

Portaria ao S r . emprezario do cisco, para 
que si tiver alguma carroça disponível man­
de passar pela ladeira de S . Francisco 0 tra­
vessa da ladeira das H ortas, logares que pa­
rece cahiram  no esquecimento de S. m. 
Cumpra.

— Ao mesmo, para qne mánde limpar a 
montureira 11a ladeira de S . Roque, deíroute 
da casa em que morou o S r . Keller, onde lia 
até colcliões de bexiguentos; sendo estranha- 
vel que, depois de se achar o lixo em uma car­
roça, fosse mandado despejar por um empre­
gado dessa empreza, permanecendo a11 i, ha 
muitos dias, tão nocivos objectos á saude pu­
blica. Cumpra.

— V. ouviu gritos na noite de quarta para 
quinta-feira?

-- De que lado?
— Da Preguiça.
— Soube que andou um homem em fraldas 

de camisa com a roupa debaixo do braço.
— Procurando uma estação de guarda, isso í 

mesmo.
— E’ curioso!
—  Um d »s freqüentadores de certa reunião j  

nocturna que ba por aquellas bandas, cujol 
fim é propagar a excellencia da intemperança j  
e da licença.

— Mas então? . .
— Então é que V. bem sabe o tubarão J 

quando não acha 0 que comer, o que é qnoi 
faz.

— Proezas do soldado Calixto da p olicia-,
— Foi destacado.
— Anles de partir quiz deixar lembrança dá 

si fazendo um sarceiro dos tresenlos na la­
deira do Taboão.

— Que indoIe! Na vespera á noite ja  tinhá 
feito proezas.

— Que quer meu rico, a impunidade anima 
os desordeiros.

— Tanto faz clam ar como não. a dirccçãtfi 
da companhia de Vehieulos não deixa de bii j 
g'odea r com o p u b 1 i co.

— Na sexta-feira uma conourrend a im * J  
mensa de povo procurava bomts para ir ao J 
Bom fim .

O Sr. coronel Nicolau viu e prometteu qIlô< 1
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^ t lks  não cumpriu  sua promessa,  p(>js 
s (|0 prometi ido viajavam seis bons, c <le- 

' iis d’isso, elle dim inuiu  tres!
asneira;  ;. <> páu que nasce tor lo,  tarde

011 nunca se endireita.

-Capitão.  anda grassando um boato, o 
qual já tem dado Iogar a factos de tal ordem, 
ijic, sia policia nào to m a r  serias e repressivas 
providencias, pode d ar  causa  a algum resul- 
UidtKinau.

—Depois que lhe ouvir ,  saberei o q , e  devo 
responder.

—Lembra-se que,  ha mezes passados,  cha- 
mou a atlenção do S r .  Dr. chefe de policia 
sobre um estrangeiro, ao Campo Grande, pos­
suidor de um grande cão?

—Sim, dizem que esse estrangeiro empisto 
hm-se e á noite costumava por meio de pro­
messas e violências q u e re r  obrigar  ás m u ­
lheres, que passavam, a netos degradantes'; 
soube mais que a policia mandou syndicar,  
mas não teve solução.

—Ultimamente não sei com que funda­
mento correu que houve gente que se sugei- 
tasse á vontade do extravagante estrangeiro; 
semelhante acção, á principio nttribnida com 
especialidade, passou a ser  geral e hoje nào

gentalha nào seja enxovalhada de ter com 
tneltido uma acção vil e infatnante.

—U’ um desaforo!
"N à o  é tudo; a caterva desenfreada leva 

® arrojo de ir ataeal-as até em seus domici- 
lios e mais de um uttentado de violência tem 
se dado.

" U m  crime.
~-Nas ruas, mormente pela cidade baixa, 

íao rasgadas, apedrejadas, espancadas.
Na segunda-feira foram treze indivíduos a 

Jurada de duas infelizes,  Candida e l e c l a  ao 
“boào, invadiram a casa ,  apagaram as lu- 

Zfs' quebraram os moveis,  esmigalharam as
b ra ç a s .

Na sexta-feira voltaram em grupo nume 
p’So ení-re os quaes se achava 

C|,avo de mn S r .  Thopié,  d< 
e charutos, morador ao Caes Dourado, um 

r  Pedro Feio ,  Bazilio;  munidos de um em- 
A' ° m  a que se chamavam versos,  pio- 
llÇção ao que consta,  de Marcos liabeca, e

p«* 11 eia; mais os turbulentos em logar de 
|-°*lteiem, levaram a petulancia a querer 

n ;is (1°  poder da força, e mesmo delta ati- 
i aiiim pedras que nao so as molestaram como 
aos soldados.

f o r a m  presos alguns dos perturbadores.
• Que soffram estes para exemplo dos o u ­

tros.

Estou certo que o Sr .  D r .  chefe dc policia 
liade empregar meios para reprimir excessos 
tão immoraes,  os quaes so podem partir do 
gente ínfima e de hábitos desenvoltos.

A PEDIDO
a s e  s t  li,® .

V .

Acaba dc ser condemnado na audiência de 
hoje. pelo juiz  competente o Sr .  Antonio T a ­
vares da Silva Godinho; mui embora este ne­
gociante, confiado no seu direito e na justiça da 
paiz , estivesse certo , de que afinal iriumpharia 
a  causa da própria justiça e da razão.

Felizmente o delinqüente d’esta vez curvou 
submisso a cerviz, porque o crime Leve a de­
vida punição; agora só llie resta um uuico r e ­
curso.

Sim:  o displante corn que o Sr. Godinho
depropalava a sua iunocencia,  o acervo de m- 

ha mulher que saia ú rua que n a  bocca da ju r ias  que informe e descommedido lançara
á face de suas pobres viciimas, o desejo infre- 
ne em que ardia para subjugar a voz da opi­
nião publica,  que tão solemneinenle se mani­
festava contra a sua pessoa, — liv eram o me­
recido castigo.

E ’ que a imprensa pequena tornou-se n’esta 
questão um grande poder, trabalhando labo­
riosamente pela sorte do misero e do desva- 
lido; é que o afan oom que, ha muito, deba­
tia se a consciência social,  não podia ser e s ­
téril e sem fundamento; é que a verdade até 
então manielada pelo embuste e pela male­
dicência não podiã deixar de sahir vicloriosa, 
f i rm ando se agora mais forte e robusta no 
animo de todos.

E ’ esta a rota invariavelmente traçada pela
r"*“ pntre os q ü á c s " s e  i i e í i i i v um  nmlequo Provi.lei.eia_i.os eeae «Uo» . l e s iv o s ;  c nao 

de mn S r .  Tliopié, dono de fabrica

fizeram arrancal-as  dc sua habitação com 
,'ellendo toda casta de desvarios. Tecla em 

ftZa Própria arrmessou s o b r e  seus aggies- 
j , 1>e3 garrafadas e atracou-se com um de les.

leSando ao logar o Sr .  Dr. chefe dc policia 
^ d o u - a s  recolher á guarda da secretaria da

duvidamos dizel-o, que é em laes emergen- 
cias, e em transes tão dolorosos que o Omni.
potente empenha toda sua sabedoria, fazendo 
que da luela que se retempera pela calumnia 
e pelo crime, surja a verdade em esplendido 
Iriumpho, e sò ella.

A luminosa sentença do Dr. Agostinho Dias 
Lima é uma prova inconcussa da dignidade 
do seu caracter e proverbial in d e p e n d ê n c i a .  
Solemnemente o dizemos o com orgulho.

No meio dc tanta crença destruída, e de
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tanto desalento umral ,  tão terrível para o in-  
dividuo, como fatal á sociedade, depara-se 
ainda o seu vulto, l ivre do toda pecha, e de 
incontestável m erec im en to .

1-:’ forçoso que assim nos pronunciemos u 
aquelle  ainda novel na carreira  da m agistra ­
tura ,  porque esío sacerdocio sem pre  ganha 
cr.m taes acquis ições.

1(] nem ha que adm irar:  a intell igencia s u ­
perior do jovem magistrado,  o seu espirito 
lucidamente-o/bservador dos factos,  e os seus 
principies de educação nada mais poderiam 
fazer que nobil i tarem-no na b i i lh a n te  carre ira  
de sua vida publica .

JVcsla quadra de frio positivismo, em que 
os maus sentimentos predominam em tão 
larga escalla ,  em qne parece ser razão de tu 
do o absurdo;  n ’esta q u a d ra  em que quase 
todos fluctuam ao vento das mais  d is p a r a ta ­
das contradicções,  resumbra ainda sua pes­
soa não corrompida per  e d e u l o s  tão vis e 
tão baixos.

Sentimos por certo indeíinivel prazer e s ­
crevendo estas linhas; podem todas ellas m o r ­
rer e desvanecer-se na onda agitada dos ae- 
contecimentos terrenos, m as o juizo esclareci­
do que descobriu o crime em toda sua nu ­
dez e proelamou-o com o maior  desassom 
bro,  merecerá encomios, que para todo s e m ­
pre se perpetuarão á posteridade.

Tudo isso demonstra qne o caracter  do d i s - 
tiucto magistrado de nenhum modo pode 
corresponder ao espectáculo desolador, que 
oíferece este seeulo; é mais uma solemne pro­
va para fivmar o conceito,  que tão merecida- 
inente goza no espirito de todos.

F  ainda mais rcsahe este acto , tanto mais 
valor apresenta, quando é certo e sabido que 
o S r .  Godinho dizia com toda convicção ser 
ahsol\ido; o seu calculo, porém, fa lhou, e o 
direito mostrou a sua força depois de tão a -  
margas decepções. .

Agora estão de algum modo realisadas as 
aspirações do publico, cumpra tambem o Sr .  
Godinho as exigências da lei,

Felizmente que agora so lhe resta um úni­
co recurso— é assentar-se no tamborete de 
reu.

F nem se peje d ’isto o digno negociante;  
ha muito ja  deveria ler soffrido.

A lcibiades.

-

S E N T E N Ç A .

^  Vistos estes autos etc.
INego provimento ao piesente recurso in ter ­

posto do despacho de pronuncia de f. 84 .  
sustentada a f.  8 6 ,  por quanto achando-se 
dependente a inculpabilidnde do recorrente 
da maior etlade de Clara e tambem da' não

S:A

identidade da recorrida s i i ;i m ie.^Uenvindi 1 
condições  ost.as unicas que poderiam releval-oj 
de c r im inal idade o qne não está  jífnvado do 
forma a lgu m a dos autos a p e z ir  rh s  diligen-j 
cias para isso em pregadas  pelo reeorrcntj j  
como se vc de f. t ->4, f.  f 5 5  conseqüência*!  
das just i f icações de f. 0 6  e f. 111 hmbas seuv 
valor, estando conseguin le inente  em seu iu-l 
teiro vigor a cert idão de f. 6 4  probatm-ia da| ,>! 
menor edade de Clara, b mi como a identidade^ 
da recorrida com o Benvinda Maria da Con-f 
ee ição , corroborada pelos documentos de f J  
9 3  e f .  9 4  do appenso ,  não transcriptas  neste i 
recurso.

Conhece-se m ais  dos autos que o recorrcn-1 
te obtendo precatório  do ju izo  a qao  para se-1 
rem inquir idas as te s te m u n h a s ,  uesidentes n a !  
freguezia  d e S a n t o  Antonio, abi depoz l) . Fmi- j 
lia B o s a  Dutra s ig n atar ia  da carta  trans 
cripta a f. C6 v., e cujo depoimento muito]  
importava á e lucidação da verdade, o não | 
juntou em sua defeza, o que prova j i à o  lhe ter 
sido favorável,  o que tudo se vê da certidão } 
f. 1 5 0  v.

F in a lm en te  o documento de f . .  6 5  v. pro-J 
va que  a recorrida Benvindfi fi lha de Florin 
da foi baptisada na freguezia de S .  Thomé 
de Paripe em 6  de ju lh o  de 1 8 3 5 ,  coma es-| 
cravas am b a s  de Manuel Paianno d ’Alleluia.|

Por tanto e mais  dos autos negando, como i 
nego provimento ao recurso, subsis ta  o d e s - J  *í 
paeho recorrido e pague o recorrente  as c u s - i  4} 
t a s .

B ah ia  9  de se tem bro de 1 8 7 1 .
Agostinho de Carvalho D*as L im a.

■ '1 i

w

sue1
1 ú

'j aiíii

latit
4

~ S e n l i o r a  rata, o dinheiro  do homem?
— J a  elle o tomou.
— F  queria  V. enfiar-se nos cobres do lio-j| 

mem, S r a .  Maria  Franoisca!  Ein  quanto elle 
foi á missa no domingo,  3 do corrente,  deu-| 
lhe o saque na arca e safou o que havia.

— E assim mesmo elle quer  que eu volte. J

Na madrugada de 8 do corrente,  p e rd eu -se m ,^
‘ -  .........................  ' ' ' • í nda rua das Flores até o Pelourinho um rosarióaB^fe 

de ouro enfiado em linha branca ,  com cruz efHrç 
laço, sendo a cruz chata,  contendo no passa- '®\j 
dor duas pedras brancas.  Q.uein o tiver aeha-|H ^ 
do e quizer entregar a dona,  procure no J  
lião casa n.° 11,  que será gratificado com mais 
de 1 0 $  rs.

SE’ liarato !!
Cigarros a 80  rs. o masso, no café Lcs%  

Deuoo Amis, ao largo do theatro. • ;;

Typ. de Marques, Aristiiíes e C.
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Pul»lic.i-se na tvpograpliia de Marques, Aristi- 
(ics e C., heceo do Arcebispo, estitiina «Ia rua do 
Collcaio. 17.
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1’Urucaçõks.— Preço convencional.

(F  ALABAM A.
E * I »E IM E N T E .

Cidade de Eatronop ol is ,  bordo do A labam a , 
11 de setembro de 187 1.

Ofíicio á I l lm a.  ca m a ra  municipal ,  suppli- 
cando-lhe que, uma vez que se está calçando 
a rua da Cruz do Paschoal,  mande fazer logo 
o encanamento para as agoas dos quintaes 
das casas da rua Direita de Santo Antonio, 
as.quaes esgotam para a rua dos Marchantes,  
jfelos buracos dos muros,  accontecendo que 
as referidas aguas ficatn estagnadas na rua, 
cxhalando, quando apodrecem, fidenlina in- 
snpportavel, o que é contrario á hygiene. 
Em vista do exposto, espelha-se ser attendido.

— Ao l l lm .  S r .  Dr.  juiz de capel las ,  pe­
dindo-lhe que se digne informar-se  do que é 
feito á 16 annos do rendimento de uma pro 
priedade de Nossa Senhora  do A m paro ,  erecta 
na matriz da Penha, cujo rendimento so tem 
dado até hoje para uma missa resada na noife 
de natal, sendo que mesmo para esse acto é 
preciso tomar-se toalha emprestada efe outra 
irmandade; não sabendo-se egualmenle o 
rumo que levou o compromisso . Devendo, 
como é de crer,  estar esse rendimento accu- 
mulado, espera-se que S .  S .  mande proceder 
á eleição dos mezarios que lhe deve dar al­
guma util applicação.

— Ora veja que celebridade!
*—Cousa boa?
— Escute.  _
Escrevem de Canafistula, povoação na a- 

i*aliyba do Norte,  o seguinte:
r Aqui acaba de dar-se um facto celebre e 

digno de riso: Manuel Thomaz de Aqumo, m- 
dividuo tào surdo que quasi nada ouye, o 
poueóMiwsmo que ouvir póde, é preciso ser- 
Utedito com vo? de Sientôr ,  está processando 
!l Manuel Jaciutho, que é tão gago, que nao e 
Capaz de dizer duas palavras juntas,  e o pouco 
ílue diz ninguém o entenác,  por crime t e  m 
jurias verbaes.

— E ’ uma verdadeira ánthilesc ver um snrdo 
que nada ouve, processar por in jurias  ver­
baes a um gago que nada diz.

— Capitão, o acaso !evou-me no domingo 
até o cemiterio da Quinta dos Lazaros.

Cheguei em occasião em que entrava um 
enterro.

—  Hequiescal in paca.
— A maneira impiedosa e desliumana por 

que era levado o corpo, o aspecto hediondo e 
miserável que apresentava o cortejo,  denun­
ciavam absoluta falta de charidade christan, 
nenhum respeito pela religião dos inort >s.

— Mas o que havia então?
— 0  corpo ia embrulhado em um sumitico 

e porco pedaço de auinhagem, eníiado a uni 
pau sobre os hombros de dous pretos sujos e 
esmulambados ou para melhor dizer semi-nds. 
0  pamio em que ia envolvido o cadaver desse 
humano era de tal cumprimento que os pés 
licavam dependurados e a cabeça de fora!

— Iniqüidade! sacrilégio!
— Indaguei e soube que aquelles restos 

morlaes tão vilmenle maltractados eram do 
um escravo de um homem rico e poderoso! 
Eram os restos de uma creatura que durante 
sua vida trabalhou na força do queimor da 
sésta e da gelidez do inverno para um homem 
reduplicar seus thesouros, e que depois de 
finado tinha como paga de seus serviços tão 
paternal tratamento!

—-A maioria dos senhores consideram a 
seus escravos como seres fora do gtemio da 
humanidade e não so em vida como na morte 
tratam-os despresivelmente.

Os estrangeiros,  quando pisam nesta terra,  
liorrorisam se disso.

Um delles, o Sr .  Van Ilalle, depois de se 
esforçar e conseguir que muitos fazendeiros 
de S .  Paulo enterrassem seus escravos ein 
caixão fechado com cruz, expritne-se assim á 
respeito dos funera.es desta miserrima e sof- 
fredora classe:

«Com effeilo, em um paiz livro e civilisado 
íquanto é doloroso ver que, depois de haver
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a rra s ta d o  nina existência tão miserável  c l a ­
bor iosa ,  sub 1:1o ardente  c l i m a ,  contr ibuindo 
para nugiwentar as riquezas de seus senhores ,  
a inda depois de m orto ,  não sejam respeitados 
os seus res to s !—  »

—  V crioula M i g d a l e a a ,  escrava da a f r i c a ­
na Jo a q u in a  R o sa ,  m ais  conhecida por J o a ­
quina do A ndré P into, ap resen tou -se  segunda 
feira na policia com as mãos em estado l a s ­
t im ável ,  proveniente de bolos] com  que fora 
c a s t i g a d a !

— Essa  Joaq uina  tem fama!
— Não sei que signif icação podem ter esses 

ac los  brutaes ,  á não serem denun ciar  a  n a tu ­
reza cruel de q u em  os p ra t ic a .

— E  ainda ha quem  se op p onha  á e m a n c i ­
pação do escravo!

— Nem ao chefe  de policia respeitam !
Os la rap ios  bifaram o chapeu de sol do 

digno m ag is trado ,  na freguezia do P i l a r .O o 1 . O
— EUes são capazes de mais  até.

— Para  dem onstrar  a audacia  dos turb u ­
lentos,  basta  dizer que a tacam  n as  ruas da 
c idade aos proprios agentes da força publica .

—  Não se admire.
— 0  policial Enéas  F e rre ira  da R o ch a ,  

vindo da Sau d e ,  no sabbado ,  por volta de um; 
liora da noijte, foi aggredido por quatro  indi­
víduos armados de e acê te s ,  em répresalia se 
gundo diziam, de haver ,  áolrra  de seis mezes,  
effectnado a prisão de F ra n c is e a  dos Anjos.

A PEDIDO
—-Srs. ,  es !udantes;  os moradores da Ordem 

3 . a agradecem-lhes o t rabalho que tomam de 
cu l t ivar- lhes  os telhados com a plantação 
de certas flores odori feras.

Com.tudo,® será bom que guardem as ,  se 
mentes nos bahus para perfum ar  a roupa.

\.alentim/Porquato da G irn a ,  recorre a pro­
tecção d.o I-jdm. S r .  Dr. chefe de policia e das 
mais authoridades, previnindo qu a lqu er  ag 
gressão que receba de Manuel Firm iano Pes­
ca.  conhecido*por S abe-ler , que o tem am ea­
çado por duas vezes, em razão de ter elle

- C a p i t ã o ,  li no D iário  dc 1 ,® dc setembro 
corrente  o seguinte :

Desfrclw do processo crim in al intentado pelo Dr
conego Villasboas contra o S r . Sim berto.
((Tendo só agora  chegado os autos da revista 

cr im e  in terposta  pelo D r .  conego Villasboas 
no processo  em que d e ca h ira ,  por elle prnmo. 
vido contra  o S r .  S im b e r to ,  ju lg am os  conve­
niente p u b l ica r  o aecordam  proferido pd,, 
Su p re m o  T r ib u n a l  de J u s t i ç a  na sessão de 26 
de o u tu b ro  de 1 8 7 0 ,  afim de que fique o pu­
blico in te irado  da u l t im a phase da um pro­
cesso e d e b r e  que por tanto tempo occupou 
sua a l te n ç â o .

« A f.  3 ,  n. 2 0 4 9 — V is to s ,  exp ostos  e rela* 
tndos estes  autos  de m i s t a  c r im e  entre par­
t e s — recorrente  o conego Dr.  Jac iu th o  Villas­
boas de Je su s  e recorrido S im b e r to  Fernando 
Alvares R ib e i r o ,  não tom am  conhecimento 
la pedida revista ,  por não ser  caso delia. 

Regressem  portanto  os autos ao juizo onde 
foram se ntenc iados ,  pagas pelo recorrente as 
c u s ta s .  R io  de Ja n e ir o  2 6  de outubro de 
1 8 7 0 .  — D ritlo P ., V eigas , barão de P irapam a , 
Leão, Costa P into, Pinto C hichorro, (vencido), 
Simões da  Si loa , B arboza , D raga, barão de 
M onlserrate, Valdetaro,  M uriani, Machado Nu­
nes, C erqueira, Vi l ia r  e s . »

— O que quer  dizer ,  p ag as  pelo  recorrente 
as custas?

— Quer dizer que tendo o conego Dr. Jacin* 
tho V i l l a s b o a s  recorrido para o supremo tri­
bunal (na corte . )  Es te  egregio tr ibunal não to- 
mou conhecimento de tal recurso, ficando, por 
tanto, em seu inteiro vigor,  a sentença do digno 
e just iceiro juiz o S r .  Dr. F ra n c isco  Vicente 
.V.iatina,#-pela qual condemnou ao Dr. conego 
Villas-boas nas custas  em 2 8  de junho de 
1 8 7 0 . '

— A h ! . . . .  Âpois-sim U  Apois-la-bonU . . . .
agora foi que entendi,  fieo sc ienle ,  que a 
final foi o conego Dr. Jac iu th o  Villas-boas 
qoetn perdeu a questão.

E agora?
— O conego pagou as custas e acabou-se a 

ch icana.
— Rom , que façam ponto final e deixem 

no esquecimento semelhante questão.

arrombava uma casa á Victovia e de ter isso 
deposto em juizo.

Na quarta  feira,  encontrando-o na ladeira 
de S .  R o q u e ,  perguntou-lhe si estava livre 
(Velle alli  fazer-lhe qualquer  co-usa, e con­
cluiu jurando-o  de que o havia de recompen­
sar do bem qne lhe queria .fazer.

Chama-se a at lenção do 111 m. S r .  Dr. chefe 
de policia para certos especuladores qne an* 

c-oadjuvado para a prisão do mesmo quando (j am arranj am j0 dinheiro de um c de outros
sob o pretexto de ser para uma sociedade de 
notnimulo de cucumbis. i.I

vi, ;
Urge a jnst ica que tributemos bojo do a to, 

d ’esta imprensa um culto dc louvor e dc aü-



í i

ifljrnçao aos S i s .  h o r l u  n:\to .\111•»11j •» (L* Frei  
pis e Be. I' ran c isco  l . ib cra to  do M attos  pelo 
|11(U1„ j)or qne tão d ig n am en te  portaram  se,  
^mio juizes,  na presen te  q u e s t ã o

j.\}le impulso é todo involuntário em sua 
jnaniftistaçao; nada pode sulíocar lào nobre 

Sentimento.
L’ que a vontade nem sempre pode d om i­

n a r  nfíoetcs tão vehemeiUos, nem o cotação 
oprimir as ju s ta s  expansões,  qne llie reler 
vem per dentro.

Arde factos, que sem pre  elevam, sempre 
nobílitam aquelles  que os prael icam, nada 
piide refrear .as cffusòes de alegria que inslinc- 
tâinente se succedem umas ás outras .

E tudo isso parece achar uma just if icação 
perante a verdade das eousas;  tudo isso se e x ­
plica hoje de modo a nada mais desejar-se .

]S’esta situação dolorosa cm que tudo se 
nmalgama a conveniências menos licit;is, em 
que uas maiores luetas da inlel l igeneia com 
os preconceitos parece não haver dedicação, 
nem coragem, e cm qne a riqu eza  insolente 
parece tambem temeraria  subordinar tudo a 
s\ c aos seus capr ich os ,  ainda se encontra a 
supremacia social que f. . l ia pela voz indepen­
dente dc certos caracteres ,  que despresando 
os interesses da pessoa, t imbram por tão so 
mente glorificar os do nome.

Pois bem: ntestas aberrações infames por 
que passa a sociedade actual,  no cyclo de tão 
tremendas il lusões que ás mais das vezes t ra ­
zem o desconforto moral do espirito,  ainda ha 
homens qne não recuam, e antes arrost iam  o 
martyrio pela causa do direito e do dever.

Ntesle caso estão o Srs .  Freitas  e B r .  
Liherato dc Mattos e portanto saudamos a 
ambos com bastante enthusiasmo.  porque ante 
a nniocencia inaudita do S r .  Godinlvo anlo-po- 
seram a força da lei paru punir o d e l in ­
qüente.

Sào estes osuslentaculò  da viuvez e da mi- 
sei'ia, são estes em que repousa a consciência 
social, quando procura a expiaçao dos crimes 
l,ela punição dos rcus.

Eni si não existissem!!!  então os laços mais 
si>os deixariam de existir,  as boas ideias de 
Apareceriam, e o vicio siipplantando a vir- 
tede, se mostraria sempre tr iumphanle lá 
1111,1 to em cima uo Capitolio.

Ditas estas palavras prosigamos

I I !  -E-1 que mesmo o naufrago vendo a morte i 
miuciite no meio das vagas espera ain la s a l ­
vação; o desterrado nas so id fn sd o  exilio ju lg t  
1 l" ' 1"  momento ver o t o r r ã o  natal;  c a  tifo 

assassino prostrado aos pés do algoz que vai 
de um só golpe decepir  lhe a eubeoa espera 
tambem o perdão; assim não é muito p re te n ­
der o honrado negociante ver-se livre de tanta  
calumnia e injustiça.

Mas esperemos, até\êr  não é tarde, como 
vulgarmente se diz.

A Icibiadcs.

Dos patifes que nào respeitam, 
Nem a sua própria avó,
E que gritam pelas ruas,
—  Dotem sentido no nó:

L ibera  nos Domine 
Da donzeMu que só \i\e,
No espelho a se mirar ,
Atendo si sua belleza, 
l\)de marido pescar:

Libera nos Domine.
Do estrangeiro devasso,
Que uma virgem deflorou,
E  para escapar do crime,
■De infame meios usou:

Libera nos Domine.
Da esposa que não sabe 
Com seus. devores cumprir,
E  que ao pobre do marido,
Vive só a consumir:

Libera  nos Domine.

•ür *
A s  m a i S H Ê e r e s  g a e f c S S d a s

Por L . Reo Jnnius.

O S  F I L H O S  A D Ü L T E R I N O S .
VI.

Ecoutez f é  (range aventure....
E M .  D E S C I l  A M E S .

Vinte dias dejiois ella concedia a primeira 
entrevista ao moço. Era noite. Das portas do 
Levante a lua'despontava avermelhada seme- 
I hãnd > <> gemo das. minas . A doce brizu afT* - 
gava beijando o.s cahellos negros dessa mu-Si está provada exhuberantcmente, como gava ue.januo 

88 acha a criminalidade in totum do Sr .  G o-l l ie r ,  qne indolentemente reeoslada em um 
dinlu 
riiblic

* m »  nòderl . T m e s m o  Sr- Godinho poncheemuro,  entrou, a ,«
‘1’cslo embaraço nor <le n.ais demonsírad„?|Miiica « U  de cera col locad. a um cor,lo da 
ftw poderá esperar em prol do seu delicio? sala elle poudc.ttY.islur a mulher que amava.

»cha, a criminalidade tntoium  uo m .  a» . n — . — ~ ..............
dio si iruta I.oie noderá pesar no espirito sola esperava que desse a hora aprazada S.oi- 
blico q f f o  èa i C r d i  grande imp.ua r i m  10  h o r a . n o  sino do (Jasleüo; leve b der 
idade, que com Ioda razão se irroga lhe, se o u .m .  Dah. a pouco o moço trajando n,n 
. ’ .* , c -  Godinlio siilnr ponche esçuro, entrou. A pallíd i luz de um;i



o  A M i n i n .

D c s c m b a r a ç o u -s e  do p onche ,  a r r e m e s s a n ­
do o so b re  11111:1 cadeira de e s p a ld a r  forrada 
de couro  bordado,  e dirig indo se a (dia calii  
de jo e l h o s .

E l la ,  com a face  o n ru be c id a ,  contem plou-o  
um instante  com esses o lhos negros que cap- 
tivavam com expressão,  que quitavam c d a ­
vam x ida.

T e n to u  erguèl-o ,  e fel-o sentar  a seu lado.
Ju n to s  n par um do outro ,  a m b o s  sentados 

n u  postura a m o ro s a ,  c o m e ç a r a m  essa c o n ­
versação de a m a n te s ,  que á prim eira  vez é 
se m p re  em b a ra ç a d a ,  e que m e lh o r  se exprime 
com os olhos , com um aperto  de m ão,  do que 
com grande d iscurso .  Produzir  textualmente 
essa m y sl ica  co n v ers a çã o  seria um im p o s ­
sível .

E l la ,  com o sem p re  accontece ,  es tav a  e m b a ­
raçada.  Nem ousava c o n fes sa r  o seu a m o r .  

F ra c a ,  t im ida,  d iss im u lada ,  defendia-se re­
s is t indo apenas  á su a  in c l in acão .

F i l e ,  bello com o e l la ,  forte,  audaz,  atacava 
s e m p re .

Essa  mulher  em presença dessè m oço .  agi- 
tava-se ,  an im a v a -se ,  mas sentia-se  de quando 
em quando como que impell ida por uma força 
desconhecida  que à fazia e s tre m ecer .

Subjugada pelo império  dos sentidos,  cuja 
força é muitas vezes s u p e r io ra  do sentimento,  
essa força a que o celebre Cnbanis ch am a a 
lei da natureza, ia ella proferir um palavra 
que seria a sua perdição, quando uma visita 
se annuncion.

0  moço sahiu pelo quintal  da c a s a .
Dias depois teve logar  um a ou tra  entre­

vista.  A noite era tempestuosa, o vendava] 
curvava o cimo das arvores e Arrancava os ar­
bustos do jardim desta casa, que ia talvez 
converter-se em templo de paixões ignóbeis 
O vento do sudoeste soprava com força; fortes 
rajadas de chuva inundavam as ruas,  e nos 
relampagos os raios se annunciávam ao longe.

A mulher tinha recostado a cabeça no peito 
do moco, e quando este ia dar- lhe um beijo—  
o primeiro — um medonho trovão atroou os 
ares e a luz eleetrica aclarou por um m o ­
mento essa  sala.

El la  chegou-se para ju n to  da meza onde ar­
diam duas velas de cera  c exam inou <>.

0  atinei era  em tudo sem elhante

ti

A

Ella ,  assustada, ergueu a cabeca e agarrou
com força na mão do moço.

Passado o susto ella lhe disse:
—  Que tendes na mão que machucou-m e? 
— E ’ um annel.
Ella pegou na mão do moço examinou o 

an n e l ,  e ficou pensativa.
0  moço tirou o annel  do dedo, e entregaft- 

do-lite disse:
 F ’ uma herança; este annel foi de meu

n\ò e de meu pai.  E ’ uma prova de que elles 
já  não existem.

«»o que (»
seu hospede e p r im e iro  am an te  trazia iu> dedo 
outr 'ora !

— Como se ch a m a v a  vosso pai?
- — C assiahtpino  con de  de * ’ *

—  E ’ elle, bradou fdia, ai desgraçado, f,>"e 
de m im .  Meu Deus! One negro fado!

— Explicae-vos,  se n h o ra ,  tornou o moço es­
t rem ecendo .

— V osso pai nunca  vos contou suas. aven­
turas?

- C o n t o u - m e  p r im e iro ,  senhora ,  que tinha 
estado no B ra z i l ,  e depois a historia  do meti 
n a sc im e n to .  Eu porém não conheço minha 
m ã e .

— Vossa mãe,  d e sg raçad o ,  vossa mãe está 
d iante  de v ó s ! . . .  Vossa  m ãe ,  sou eu!!!

— Minha m ã e ? . . .  Não! não é possível!
— Vede,  disse então e l la ,  t irando da gaveta 

um retrato em m in ia tu ra .  Vede;  eu daria me­
tade de m inha vida para que me enganasse .

0  moço examinou o retrato ,  deixou cahir 
no ch ão ,  deu alguns passos pela  sala  e foi di­
reito cá m ulher  e a jo e lhando :

— M inha m ãe ,  m in h a  pobre mãe,  dizei-me 
por piedade que supplic io  devo eu sofírer para 
expiar uma falta ,  um crime horroroso que ia 
c o m m e t t e r s e m  consciência  do que fazia.

— Meu f i lh o ! ! . . .E u  sou bem desgraçada. 
Levanta-te.  Pede a Deus que se compadeça de 
m im . Eu nunca  mais devo ver- le .  Não! não 
quero  corar  de vergonha diante de ti. Ai! meu 
filho! Eu sinto que m orrere i .

O moco estava mudo e horrorisado.
E l l a ,  depois de chorar  largo tempo, mettei 

em um s a e co d e  velludo lodo o ouro que pos­
suía,  e dando-o ao moço, assim fa llou-lhe com 
voz entrecortada de soluços :

— Vai,  meu desgraçado íilho, v a i . . . .  Deus 
te ab en ço e . . .  O ra  por tua pobre mãe que vá 
m orre r .

— Minha mãe! —
— Vae,  meu filho. Não desafies a colera ce 

leste .
No dia seguinte o moço partiu para a pro 

vincia de S .  Paulo, e ella retirou-se para o se 
sitio n esta freguezia.

(Continua.)
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A M U N C IO S.
C a d e ira  de a rru a r*

Vende-se uma em bom estado n c c o m p a n h a  
da de fardamento completo: a tratar n o c a f f  
Les Deux Ámis, ao largo do theatro.
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Cidade de Eatronopolis ,  bordo do A labam a , 
14 de setembro de 187 l .

Officio a Il l ina. cam ara  munic ipal,  ainda 
uma vez reclamando sobre o estado da b a la n ­
ça collocada no matadouro e a desorganisa- 
çã.o dos pesos da m e sm a,  com o que soffre 
enorme lesão a população,  porque vindo a 
carne para os talhos com o peso de menos, 
os cortadores que por habito ja arrancam do 

1 povo, são obrigadys a roubarem ainda mais,  
desculpando-se entretanto com a falta pro­
veniente do curral;  e um a vez que essa edili- 
dade manda por seus íiscaes muletar  áquelles 
que-vendem com pesos inexaclos ou por affe- 
rir, não é justo que tolere uma repartição 
publica infringindo a lei. Pelo que espera-se 
que a Illina. se resolva a mandar regular a 
Mencionada b a lan ça .o *

— Ao l l lm . S r .  commandante  da policia,  
pedindo-lhe que não consinla que o quartel ( 
do corpo de seu commando continue a ser 
tuna praca de cambio  nos dias de pagamento 
de soldo*. '

Que o soldado rebata o seu soldo á quem 
quizer, é direito incontestável;  porém que a 
transacção seja feita garantida on anthori- 
Silda pela disciplina, como parece indicar a 
Janeira obrigatória,  por que é feito o des- 
eonto,.dentro do quartel ,  na hora do paga­
mento, em presença dos commandantes de 
Companhia, é  arbitrariedade, einfraeçao á lei.

ultimo soldo, dons soldados da compa* 
nh'a do Sr .  lenenle Durval,  os quaes demais 
estão presos, feitos os pagamentos do que de- 
'iniYi aos usurarios,  veio a lhes tocar um 
®artão de boml da Victoria, para passar ciez 
dias!

i  > j  ^

C uma calamidade!

AssiciNATi)has: — rs. por serie de 10 números; 
o*5> rs. por seis series;  follia avulsa 1 GO rs. 

publicações.— Preço con vencional.

E como é certo qne tirada a causa, cessa o 
efíeito; desde que S .  S .  prohiba taes Irans- 
acções dentro do quartel,  acabando com o 
abuso dos valles abonando-as,  os agiotas não 
contando com garantias,  não quererão expor 
seu dinheiro e desappnrecerá a lisura; dei­
xando lambem os soldados de praticar pelas 
ruas muitas trauquibernias,  obrigados pela 
necessidade.

Portanto, espera-se que S.  S .  atlendendo as 
reflexões ácima emittidas,  providencie.

— Ao l l lm .  S r .  subdelegado da freguezia de 
S .  Pedro, partecipando lhe que em uma casa 
ao largo da egreja matriz,  onde in ira uma cre- 
oula,  é quasi todos os dias espancada barbara 
e deshumanamente uma preta africana, que 
dizem ser escrava da referida creoula. Essa  
africana pelos affliclivos castigos que soffre, 
parece mais um esqueleto ambulante que uma 
creutura-ainda pertencente a este mundo.

Em vista do exposto, e em nome da huma­
nidade soffredora, espera-se que S.  S .  dará as 
providencias que o caso urge.

— Capitão,uma noticia.
— Diga lá.
— Hontem ás 8 horas da mánhan, um pre­

to africano escravo do Sr .  Bernardo Rodrigues 
d’Almeida, seguia pelo Guindaste dos Padres 
carregando um caixão, entrou em uma loja 
fronteira a casa de negocio do Sr .  Gama. Ahi 
começou a deitar golfadas de sangue pela 
bocca e morreu.

—  Coitado!  Deus dc a sua alma o descanço
eterno!

— O corpo levou até ás 4 horas da tarde 
sem qne apparecesse a authoridade para pro­
ceder ao corpo de delicto.

— Lcmos no Cearense sobre' a epigraphc
horroroso:

«Pela policia de S .  Matheus acaba de ser 
capturado Francisco Rodrigues das Chagas.

«Sobre essa fera pesam as seguintes incri- 
hninações:



«Amasiado l»a Ires aiuios com unia sua 
f ilha,  de nome M aria ,  e tendo tido delia dons 
fi lhos,  fez e l l a ' abortar  o pr im eiro  com uma 
surra que lhe deu e enterrou vivo o segundo 
apenas nascido! E havendo essa infeliz pro­
curado u lt im am ente  a casa de um visinho e 
abandonando o pai,  este tentou, por duas 
vezes m ata i -a ,  dando-lhe  tiros de em boscada,  
os qu aes ,  fe lizmente, não a o ffeuderam .

— Capitão, no domingo deu-se  um caso 
contr is lador .

—  Em que logar?
— Na rua das V erôn icas .
—  0  q u e  fo i?
—  Um indivíduo baptisou na sexta-fe ira  

um íi lh iuho, sendo padrinho o com mandante  
das arm as.

No domingo fez elle os frios do brodio, 
como lá  dizem, e convidou o com padre .

Uus m eninos,  que se achavamuna c a s a ,  sa- 
h ira m  para a rua e foram b r in ca r  com o ca-  
val lo  de montada do general ,  accontecendo 
Win delles levar um coice do animal  at irando-o  
por  terra sem f a l ia ,  fazendo-lhe uma grande 
brecha na cabeça .

— Coitadinho! E ’ assim o mundo,  no meio 
do prazer o desgosto!

Os médicos dizem que não escapa,  e,  no 
caso de escapar,  ficará soffrendo das fa cu l ­
dades intel lectuaes.

— Deus que lenha compaixão d’e l le ! . . .

— U m a idéa nobre e patriót ica .
— Está enthusiasmado?
— 0  S r .  Arehanjo Maldonado Bandeira ;  

possuidor do prelo de cam panha,  qne na 
lueta da independencia nesta província ser­
via para impremir-se as proclamações, o qual 
íòru mandado vir pelo finado senador o Sr .  
Montezuma, acaba de offerecel-o segundo 
consta,  ao governo da província para ser co l -  
locado no museu nacional d e s t a  província .

—-Já agora, não posso deixar de dar tam ­
bém um bravo de louvor ao S r .  Bandeira,  
pela lembrança, certo de que o governo não 
regeitará a sua o ífena.

— IIa  um costume péssimo e censurável 
dos Srs .  boticários.

— Deu hoje para ahi?
— Entra-se em qualquer bolica com recei­

ta e pergunta-se quanto custa o remédio, o 
boticário dá um preço, mas subindo-se d’ahi 
e iihlo a outra,  nesta darão preço muito des 
cgual,  e indo a terceira ainda darão com uma 
differença extraordinaria.

— Entretanto todos mandam vir as substan­

cias pela m e sm a p roced ênc ia ,  e p ag am  direito 1 ;  
egual nhdfandega.  Não sei d’omle vem a des- 1  
p ro p o rçã o .

— Mas o que fazem os S r s .  boticários?
P a r a  e m b a r a ç a r  o c o m p ra d o r  de ir a outra M 

parte,  não se contentam  com declarar  vocal- 9  
mente o custo  d-o remedio , c a i im b a m  na re- ■  
ceita  á o u a n t ia  e em logar qu e  não se possa í  
rasgar,  para de tal fo rm a  prohibir  que se vá í  
a outra ,  cu  que ainda iudo-se o pharrrneeii- 1  
tico (Eesta á vista do preço estampado no"m 
papel não venda per  m enos .

•— Meu c h a ro ,  o viver não é nada, o saber 1  
é que el la .

—  Nesse caso seria m ais  bonito que se §  
reunissem e c o m b in a sse m  uma tabella de 1  
p reços .  1

- U m  d os lugares onde joga se com mais i  
encarniçada gana é em Alagoinhas .

A grande  aff íuencia produzida pelo trafego 
da via-ferrea , nttralie para aqu e l le  ponto os j 
jogadores,  certos de ach arem  sempre incau- I  
tos pára d e p e n n a r .

— Mais certos ainda de qne a policia não \ 
os irá e n co m m o d a r .

—  b] mais  de um inexperiente tem alli dei- 1  
xado em mão dos expertos o produeto de in- I  
sano t rabalho ,  de fat igante sacrifíc io ,  o frueto I  
de uma longa viagem voltando para  casa mais 1  
.cumpl içados de que s a h ira m .  %

— Quando não perdem até o alheio que lhe 
confiaram.

—  Ultim amente deu-se em Alagoinhas uma í 
atrevida em palinação

Um indivíduo veio á capital receber  a im-Jj  
portancia de uma partida de gado no valor »  
de 3 : 6 0 0 rs . ,  de volta, em Alagoinhas, foi •J 
despojado desse dinheiro em uma noite por m 
meio de jogos  il licitos e fraudulentos!

— Não admira que isso se passe em Ala- j 
goinhas, quando todos os d'ias está se dando M  
aqui dentro da cidade.

— Não sei a rasào porque tendo a cidade f i  
de Maragogipe um cemiterio bem preparado, a  
o qual j á  está até bento, ainda os seus ha-.M  
bitantes não quizeram desapegar-se do cai’- - ' *  
ranceirismo de enterramentos na egreja!

— Dizem que continuam a enterrar n a ®  
egreja matriz por conveniência do vigário. ^

— Qual; pois pode lá haver convenienciay|| 
quando ha prejuízo á saluhridade publica? M

— A salubridade é a conyeniencia de q u e in .®  
pode e tudo mais h is tor ias ! . . .

Ande eu quente e soffra a gente! S
— Mas então, si os enterramentos fnirèfltfM 

feitos no cemiterio,  o vigário perde os direitos Jai1 
parochiaes?
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V. só procura em que tara- —  Encommenda dos adeptos do S r .  Godi-
IlilO.

\ e ja  o puldico sensato ôs meios p e­
queninos, do que se servem os adeptos do 
negociante portuguez Antonio Tavares da S i l ­
va Godinlio!

Queriam que o homem excitado pelos in­
sultos recebidos, coinmettesse algum alten- 
tado, para por esse meio ver se entorpecia 
o eclio d ’esta humilde imprensa.

Enganam-se! Si o S r .  G alinho por meio de 
amigos poude fazer calar a imprensa grande, 
nao obterá o mesmo da imprensa pequena, 
desde que ella t rac ta  de uma causa justa  e 
pura—o direito da desvallida C lara , contra a  
prepotência e o poderio do negociante opulento.

Urdam quantos tramas quizerem, lancem 
mao dos meios mesquinhos que entenderem, 
a causa da infeliz Clara ha de sempre trimri- 
phar,  porque além da justiça da terra vela so­
bre ella a — JUSTIÇA DC D E U S! . . .o

T m m

efÁ
d,i *

i '

S

^•Consta que a escrava Magdalena que á 
| j.,s se  apresentou na policia com as mãos in- 
j|.,minadas por barbar»  castigo dc bolos,  nen- 
j,j,ma providencia obteve por  parte da autl.io-
ridade! . ,  .

— E qMfjI a providencia  que V. queria á
tal respeitol

— E qual a lei que sancciona o senbor  a 
trucidar o escravo? com qne direito exerce 
«ma creatura sobre outra  actos de selvagem
crueldade?

—Queria então que o cliefe mandasse ad ­
moestar a senhora de Magdalena, não?

- S i m .  senhor. E ntendo  que a anthoridade 
protegendo ao fraco,  amparando ao desvalli- 
do, \ellando pela sorte  do misero captivo, 
não exorbita de suas a t tr ibu ições .

Muito mais quando é em relação á senho­
res do. quilate da de Magdalena que não gosa 
de precedentes de benigna.

Uma occasião ja a polic ia teve denuncia de _ r . rn , ,
qne ella tinlia « m a  escrava acorrentada em — O S r .  Antonio ravares da Silva Godinlio 
um forro de casa,  na freguezia da Sé; por di- acaba de «ppellar da sentença com que o Sr .  
versas vezes tem escravas suas r tco í r id o  a «onego Dr. „ g a n »  geral mlgo» impracetlont*
«utlioridade atormentadas e seviciadas.  » just if icação com que o d,to Om inho qnena

provar a maioridade de Clara e identidade de
Benvinda.

Faça o Sr .  Godinho-o-que fizer, não lia a- 
goa-s-em que se lave.

A sua mancha é indelevel.
Ainda qnandu por meio de suas testemu­

nhas compradas a 3 0 &  e 4 0 $  rs. conseguisse 
arranjar  que Clara fosse baptisada em Santo 
Antonio, isso não o isemptaria do grave cri­
me em que incorreu perante u sociedade; por 
que para a opinião publica,  para os homens 
honestos,  para os paes de fomilia moralisa- 
dos, tanto faz raptar e deíl irar a uma meni­
na menor de 17 annos como a uma de 17 
annos e 4 mezes, edade que á-todo transe quer 
o S r .  Godinho emprestar a Clara, para por 
este ardil eximir-se do crime, com que af- 
frontou ao decoro publico.

4 òravidade do delicto é a mesma, diante 
da moral e da honestidade.

E tanto é assim.que estamos certo que hoje 
qualquer chefe de familia terá escrúpulo de
admittil-o em seu seio.

A verdade porém ha de ainda uma vez tri- 
umpitar; o Sr .  Godinho não faz mais do qne 
por si mesmo mostrar a evidencia sua cr imi­
nalidade e tornar patentes as circunstancias 
indecorosas de que é ella revestida.

- N ã o  ha muitos dias que o famigerado 
Suhç-kr sahiu da cadeia e ja tem praticado 
fies ou quatro escainotagens de vulto, afora 
'>srestos de feira., como elles cham am  as em- 
palmações de pouca monta.

Hontem quarta fe ira  dentro do convento de 
S. Francisco,ma oecasião em que celebrava-se 
oMez de- Maria,  safou mui limpamente a car­
teira do inspector do arsenal de m arinha e 
loi-se coiti ella.

—Mas que quer.  si para os ratoneiros ha 
demasiada. indulgência,  completa condescen­
dência? &
. Elles freqüentam o s  espectáculos,  os. lei* 
des públicos, viajam sem destino nos vapo- 

fis do litoral e não são vigiados. ^
. respeito do Sabe-ler  parece até pro 
ficção!

Este anno tem elle feito ninas poucas de 
f ira vista e sempre impune!

"-Na quarta feira ás 9 horas da manhan 
^  mulher lerda conhecida por Mcínquinhas 

do eseriptorio do S r .  João Victor,  e 
,.n.d° conversado com o S r .  J o ã o  Amenco 

rigiu-se a um dos proprietários- desta typo- 
?p|*I>hia, insultou-o acremente com palavras 
"imiosas, depois voltou e sentou-se no es- 

ClIptorio do nobre advogado.

Deseja-se saber qual a rnsão porque haven­
do na companhia de cavallaria inferiores ha-



bi l i tad o s  , em p reg a-se  na e s cr ip t t t ra çã o  do apontando a verdadeira punição para  o j e| 
quarte l  da m e s m a ,a  um S r .  de Lisboa , o qual 
é tão feliz qihe até m ora  de g r a ç a  no prédio
do governo.

A le r t a !
M o c a ,  caute la  com o abutre  que tem loja 

na sua rua ,  das Drogas não se deixe em ba ir 
pelos ca n ta re s  não só D E L U E ,  como dos m e n ­
sageiros  qu e  em prega em ajudal  o a sac iar  
seus in fernaes  dese jos —

Caute la ,  m uita  caute la !
0  T avares.

A c a u tc le  se a moça da B a r r o q u i n h a ,  q u a se  
fronteira  a egre ja ,  a quem  o a b u tre  andu il lu- 
dindo.

A caule le -se ,  em quanto  é tempo; para ao 
depois não ter  i rremediável  a r rep e n d im e n to .

A caute le -se ,  que o hypocrita  tem astúcias  
e eng anos  que tentam e perdem a uma santa .

Mão creia  no nome porque elle se lhe  da a 
co n h e ce r ;  seu verdadeiro nome é outro .

Acautele-se ,  que si agora el le  em prega o 
suave do pintasilgo e o meli fluo do rouxinol ,  
m ais  tarde e m p r e g a r ã o  silvo  da serpente.

0  Godinho.

lin-

— Uma pergunta:
Onde está a rata, S r .  P a im ?
S r .  cara de pau, tome geito,  ten h a  vergo­

n h a ,  não afine as pernas no T a b o ã o .
X i c a  Maria
Dize-me lá a este homem 
que a vergonha variou 
nunca mais  o procurou 
passarinho bateu as azas 
á vergonha o levou 
oh; que homem e que c a ta d u r a ? . . .  
e dize-me que assim mesmo 
serei  a tua ventura.

Q.uc&tUo C>»(l!nh «.
V 11

Agora cumpre terminar .
Ja  que o direito e a ju s t iça  tr ium pharam 

dos subterfúgios e indecentes meios com que 
o S r .  Godinho pretendia il ludir a acção da lei, 
ao mesmo tempo que fazia ostentação da 
enormidade do cr ime, chegando a protervia ao 
auge de seus agentes propalarem q u e  não ne- 
çavam  o cr im e,  mas o que queriam era pôr a 
olTendida fora do recurso da le i ; j á  que a ver­
dade apparccera por fim com todo seu es­
plendor,  desmascarando- a hypocresia do ne­
gociante impávido, j á  que o desengano pute-n- „  ---------  ...... . - - ., .
teara-se  com o seu iugubre cortejo de provas si não rendessemos também cio alto a  esn

quente ,  convém fina l isar  esta serie de aiMim j |
S i m :  não a u g m e n te m o s  a a l l l iceão°  *i<%? 

a f i l i e i - .  *- 1
Uongo foi o nosso sacrifíc io ,  mas estamos 

b astante  satisfei to  pela compensação;  fôra o 1 
s a rc a s m o  nojento e d e sh u m an o ,  que se atti- 
rava covarde á face de uma m u lh er  desvalida 
que nos fizera em p en h ar  n ’esta lueta ,  fôra a 
dignidade de uma infeliz ,  que nos commoveua 
a advogar os seus dire i tos ;  e hoje já que a 
punição se fizera ouvir,  j á  qne a just iça  rems- 
trou-a com todo merilo  e independencia,  te­
mos findado a nossa m issão .

Mão ha que duvidar:  snecum biu  dê todo o 
atrevimento do S r .  G odinho,  porque a pobreza 
achara allivio na sua m isér ia ;  o povo pedia 
i n s t a n t e a  sua co n d e m n a çã o ,  e e l la  realisou-se,  
porque,  como alguém j á  o d isse ,  o seu olfato 
é fino e difficil de se en g a n a r .  0  inslincto pu­
blico prim a n as  recom posições  da verdade, j 
por meio de fragm entos  d ispersos .

E  foi o que acc  mtecera ;  ninguém estreme­
cia mais  pelo cast igo do de l inqüente ,  que a 
opinião p u b l ica ;  ninguém esforçava-se  mais 
pelo resultado,  que e l la .

Agora nenh um  outro  recurso  resta- lhe que 
a decisão do jury , como em outro logar j á  o ; 
dissemos; mas que poderá esperar  ainda o 
opulento negociante?

Que garantia  pensará obter  d ’este tribunal, 
si é elle o juizo de toda população?

Não argum entem os de ma fé, e estabele­
çamos todos os princípios,  como devem ser . '

Todos sabem ,  e por certo não ignorará o jj 
S r .  Godinho, de que a substancia  do j u r y  está 
em ser uma em anação directa de todos os ci­
dadãos, e si estes eram os proprios a pedir 
a todo transe  a sua condem nação ,  por certo 
qne não se am esquiuharão por outro proee-f 
der.

0 escolho, portanto, é  bastante escabroso, 
e si o apello publico á magistratura achou J  
echo,  com maioria  de razão o cr im e ha de ser | 
punido, quando o mesmo povo constituir-se 
juiz.

Esta  é que é a evidencia dos factos perante 
os espiri tos mais  ou menos esclarecidos.

São estes os princípios da logica a mais j 
pura, e que portanto não poderão repugnar 
ao bom senso.

E  sinão — vá assentar-se o opulento nego­
ciante no tamborete dos reus, e lá, audaz e-l 
imperturbável como tem estada até hoje, e&* j 
pere a sua absolvição.

S im :  esperemos, que j á  não é  tão pouco.|
Vamos termioar ,  e sem duvida alguma fa 

tariamos, a um dever q u e  a just iça  nos impoe,* . . 1 < . . ...... J i3



,.el)sa unv obolo ,1c louvor o ,1c reconhcci- 
Lton«> Itvm. S r . u g a n o  geral (Teste nrcebis- 

éun»ft homenagem que se relr ibue a Jiiii caracter i llibado c integro ; e Ioda vez que 
3ereconhecem taes predicados cm quem quer  

10Seja, manda o (!cvor«que se jamos justos,  
i;iallnà‘a religiã'. que fullemos a verdade.

giui: as aturadas e constantes conversações 
|0 Sr. Godinho com o virtuoso sacerdote  n ã o  

hoderão e nem poderiam torcer a sua coii-rão e nem poderiam torcer a sua coii- 
[fcieneia; era que alem de ser  homem, o digno 
viíTíirio era tamhem sacerdote .  

rjSão é o eiicomio lisongeiro que vem aqui 
de estampar-se, não: e a sinceridade que se 
esculpe l i vied e  toda pecha.

A Icibiades.

& ©  p a s l b l i e © .

A imprensa em sua missão deve ser inexo­
rável.

Guardando o decoro devido ás convenien- 
e í í i s  sociaes. deve ella sempre profligar  os es- 
Bandalos e condemnar a impostura,  onde quer 
que estejam.

lmi taescasos condescender é dar azas á 
imnínralidade, é abr ir  novo abysm o ;í im pre­
vidência; porque como alguém j á  o disse — 
aquelle, que sustenta um roubo,  bem merece 
oepithelo de infame.

Sim: a indulgência da parte de qualquer  
ergam publicista em matéria de direito pu 
blico, por isso que acarreta  imperiosos de- 
>eres, é por demais censurável e in justificá­
vel; é ella um tributo impio que anima ao de­
linqüente a proseguir em sua carreira de des 
Várias, proclamando d’est ’arte  a sua alta iu- 
correcção sob as mais terríveis formas.

São estas que devem ser as bases do grande 
edifício jornalístico;  são estas,  verdadeira­
mente faltando, a salvaguarda e a uni ca força 
pára apoio de tão respeitável instituição.

Não ha uegal-o: o direito e a justiça gyram 
e<n circulo de ferro, e teem regras determina­
das para as suas manifestações.

Isto que até aqui temos tão summariamentc 
expendid(,i e que muito tem que ver com o 
caso presente, foi nos suggerido pelo modo 
Pj)r que ainda iioje procede o Sr .  Cardoso de 
híislro na gerencia de sua empreza.

Pivsina o espirito e doe o coração ao ver o 
SCePticismo pacifico e um tanto ironico d este 
CmPPesario, quando vozes tão milhorisadas, 
c,)lll<> as do Correio c Diário (Testa capital,
Pf°Üigam t ã o  justamente os seus abusos.

Sini: a d m ir a - n o s  s i n c e r a m e n t e  o p ioce ,  i 
in quali f i cável  do Sr .  Cardoso dc C a s -

'■? n esse respeito, porqno vem elle mui -ei - 
‘[“rtãnlemeiite revelar-nos o estado sinistro e
eS(>lador das misérias humanas.

Nem ha que contrapor: aos brios de pes 
mis, já  independentes pelo seu caracter,  já  
conhecidos pela nobreza de seus mais intimos 
sentimentos,  só tem este S r .  até hoje respon­
dido com ultrajes,  ampliando-se cada vez 
mais na larga esphera dos seus desmandos e 
arbitrariedades.

E’ que, na phrase de um illustre co n tem ­
porâneo, ha certos homens promptos para  tudo 
c bons para nada.

E q n e u i ,  portanto, poderá uegat* a influen­
cia e o poder do aclunl empreza rio? Não será 
elle um novo poderoso (Testa terra,  como mui 
bellamento denominoU-o o Correio? ISão será 
um S .  Eoureuço em miniatura?

Certamente que a resposta é faci ll ima; ao 
contrario S .  S .  não ficaria tão surdo aos c l a ­
mores e brados (Testa população.

Todavia estes clamores não san infundados, 
e nem tão pouco estes brados resentem-se do 
mais leve despeito de quem quer que seja;  
porque, seja dito com a tnais firme convicção, 
o dinheiro que tem gasto a província poste­
riormente i feste  ramo de serviço publico tem 
sido totalmente iulVuctifero.

E  si não, vejamos qual o estado de aceio e 
l impeza que apresentam as ruas (Testa cidade; 
não precisa que nos internemos nos beccos e 
encruzilhadas; passemos as vistas no que so 
appelida— coração  - d e  uma localidade.

Cmn efféito o espectáculo é por demais de­
plorável; o olhar repulsa encarar sccna tão 
desanimadora; a hygiene protesta em nome 
da civilisação; a humanidade grita horrisona 
pela sua própria conservação.
~~ Esteestado miserável de cousas domons- 
tra de modo irrefragavel ante a evidencia dos 
factos consummados, que á san le publica,  
este problema da mais alta transcedencia e 
interesse em todos os paizes cultos,  aqui, 
iTesta Bahia,  de nada vale.

Não é qne a salubridude de uma cidade 
consista somente no aceio e limpeza conveni­
entes de suas ruas e de seus edifícios, quer 
públicos,  quer particulares; mas é este um 
dos pontos mais importantes e da mais grave 
solicitude para a attenção dos governes.

A qui ,  porem, entregou-se este trabalho a 
um homem incompetente para apreciar as- 
suinpto tão serio, e então observam-se as im- 
previdencias á toda hora, e a lodo momento.

S  ja inos-francos :  o S r .  Cardoso de Castro 
não tem satisfeito á espectativa publica.  As 
ruas são varridas muito mal e já em hora adi­
antada do dia; outras lia (pie sem receio de 
mentirmos, não vem o roçar de uma vassoura 
desde o começo (Testa empreza.

Os carros de conducção de pequena capa­
cidade para receber tanta iminundicie, e o



que mais é não ap ro p r iad o s  a serv iço  dc tal 
urdem , e n c h e m -s e  logo e logo, e as frontes 
das casas  ficam tapetadas de monlòes de m a ­
térias  vegeto-anim acs  em via de d e c o m p o s i ­
ção pelas  a l te rn a t iv a s  c o n s ta n te s  do ca lor  e 
da humidade,  e então  se ja  a pobre familia 
obrigada a resp irar  á q u c l le  ar  carregado de 
m i a s m a s ,  origem de m uitas  enferm id ad es .

E mais um ente caro  ( f e s t a  fa m i l ia  que 
m o r r a ,  porque o S r .  A ntoninho da l impeza 
ass im  e n te n d e u ! ! ! ........

Qaundo,  porem, não são as mont.nreiras na 
frente das casas ,  é nos lugares mais  públicos

vossos lares:  expnlsne-o  para  bem longo, pujd 
i|ue o seu contagio  ó mil vezes peior que fc 
c.ludora; o d e s ta ,  leva a desolação ao se.io do, 
fam il ia ,  m as m dor é uma. só; o ( faq ue l lc  levai 
a dcshorint qu e  é u m a  dor continua e quo
nem a morte extingire.

Vede,  vè ie o sem num ero  de infelizes qu^ 
elle  tem atirado ao lamaçal  da prostituirão, e 
(jue entre b a cch a n a e s  g r i la m ,  com urn grilõ 
pungente ,  u n iso n o — m ald ição  sobre o infa­
me que nos arran co u  nossas capeilas virgi-
naes

Vede o alarde qne elle faz não só de suas
e t rans i tad os  que se as e n c o n tr a ,  p o rq u e  os fa ç a n h a s ,  cmno do num ero  d ’essas mulheres 
ca r ro s  vão lançando  a c a r g a ,  onde é m ais idegeneradas,  a quem  paga para induzirem
perto e mais com m odn.  j in cau las  moças á perdição: mas a Providencia

JXão se tomem por dest i tuídos de funda- jDiviha não d o rm e ,  c talvez não esteja muito
m ento  estas nossas a sse v e ra c ò e s ;  q u a l q u e r , ( longe o cast igo do m a lv a d o ........
que.  duvidar,  pode ir cá rua da Valia  e no Pi 
la r ,  e cer t i f icar -se-ha  das grandes m o n t u r e f  
ras l á  e x is ten te s .

Q u a n d o ,  porem, aqu e l le s  que Iucubram  a 
\ida nos livros ,  c la m a m  contra estes abusos 
p o rq u e  apercebom -se  dos males que mais 
cedo ou mais  tarde hão de pvo romper em de­
t r im ento  de Ioda população ,  vem o S r .  Auto 
ninho dizer com todo d isplanle ,  que está f a ­
zendo um beneficio aos habitantes  ( faq ue l les  
lugares ;  porque a seu ver está  dissecando 
pantanos ,  o que é aconselhado por todos os 
hy g ien is las ,  invocando até o parecer  de todos 
os professores da faculdade medica!

O/d quanta especies) cercbm m  non liabel.
E ’ por es tas  e outras  que um profundo lit- 

terato diz: haver m uitas bocas que fa liam , e 
poucas cabeças que pensam .

•Si os eíiluvios e m iasm as que se d e sp re n ­
dem constantemente dos pantanos, estas b a ­
cias mortíferas,  j  \ são sufíí cientes por si sós 
para  darem lugar ao appareoimento de uma 
enfermidade, o que resultará si ajuntarmos 
meios,  que não destruem, mas ajudam a 
quantidade de taes em anações ,  sempre íjor 
civas?

Ah. S r .  Antoninho,  quando as suas casas 
estiverem ardendo, acconselhamos lhe levar 
mais combustível no seu interior ç fe l las ,  por 
que assim o fogo se apagará repentinamente,  
ficando todas ellas sans e salvas.

Sorprehende-nos tanta animosidade; mas 
ninguém toca em seara alheia,  que não p a­
gue o seu tributo á ignorância.

pasta por hoje.
0  Leopardo moço. .

E  é negociante m a tr ic u la d o !— irrisãofi!.......' i O
E apanhou na face com uin instrumento 

avi l tante  na rua mais publica  commerciul,  e 
não teve p e jo !—  nào, não teve porque, esse 
ja  elle o perdeu.

Levantae  o latcgo para um vosso escravo, 
e vel-o-heis es trem ecer ,  não pelo castigo, 
m as ,p e lo  instrum ento  aviltante que lhe vae 
ser appUcado;  mas o negociante matriculado, 
não cora .  Exprobae- l l ie ,  atirae lhe a face, 
todos os actos torpes de sua hedionda vida e 
el le  impassível  tudo ouvirá sem que se lhe 
c o n t ra h a  um só musculo :  prova inconcussa. 
le que a degeneração invadiu- lhe a consci­

ê n c i a .
Oh! a grangrena do cynism o affectou a lodo< 

ser deste h o m e m !
|>aes de familia!  cuidado com o deflorador, 

cuidado com o salteador, com o assassino da; 
h o n r a ! . , , ,

0  brado de uma viclim a.

P aes  de famil ia  acaulelae-vos!—
O milhafre  abre as negras azas, mais negras 

Ainda qtfe seu coração, c adej-j em torno á

—  Desejava conversar  çom o S r .  Dr.  chefe 
de policia.

— O que faz? El le  é at leneioso e urbano. J
—  Queria revelar-lhe um facto criminoso, 

passado na freguezia do Pilar ,  Uma 'menina 
orphan prostituída e vilmente abandonada 
pfdo seduclor .

—-Devo ser importante,
—  |f uma tutelada e cunhada de Joaquim 

José de Abreu Ju nior ,  de nome Maria Olinda 
M a i a .

Essa orphan possue, em um estabelecimen­
to, uma quantia legada por seus paes.Seu cu­
nhado e tutor foi casado com duas innans 
suas.

— H a  terceira?. . .
— Brinco, nome familiar da infeliz, 

ein çasa do cunhado; íoi raptada e eva



a s , a  a* a  sua .
}ii’ii imi soliio a rua dos Cnldevciros, em cujo 

1‘.f',lio iviora um « Ilaiate.  ' «
P |̂|j, seu raptor farlou a la sei via de seus de- 
J „ s  brulaes por a lguns  mezes a lé  que nb»p. 
1 L . h I o  se a abandona infa

os
0
1

que ollia para o chão, ou medila ou está 
desesperado.

O (pie contempla o ceu, scism i no futuro.
U que contempla o chão, recorda o seu pas­

sa d >,

0  que traz oeulos e olha por cima delies,
OU é f a l u o  o u  m i l l i o i i a r i o .

0  (pie olha por b u x o  dos o eu lo s6 avarento, 
invejoso ou liypocrita.

A moça que contempla o ceu, espera o
se se­

para.
Quando a mulher não olha para o hom em , 

é quando mais o vê.
Segundo um diplomata, os olhos são as 

plenipolenciurios do am or .

1UÍUl)l  . amemente,  rctiran-
jlodlie até a mensalidade do albergue em que

ytinlr'- .
__M;ns uma incauta atirada no turbilhão

ni„áí!ium ontreguo á voragom do vicio e da
sensualidade!...  ̂ t ....................... r ................ . . .

—Si o S r .  Dr. cheio ue policia quando eu amante; a que olha para o chão, delle s 
],|)e contar tud->, mandar  \ir á sua presença u 
infeliz seduzida, o locatario do sotào- e pro­
ceder com aquella  minuciosa perspicácia de 
q n e  édotado, ha de colher  importantíssimos 
escl arec imeuLos de que.m é o sed ictor,  e d 
tropel de devassidões de que c  composta su 
vida.

Porque eu tenho até intenção de m ostrar­
ão esta carta, que foi achada c traz a assigna- 
tura do seduetõr, carta que pelo seu contexto 
se conhece ter sido escripta  ao locatario do 
sotào:

«Amigo e S r . — Com grande sentimento 
vou partecipar-lhe o seguinte;  não podendo 
eu por ser, perseguido por minha senhora e 
raeu Pay, continuar com a minha presencia a 
Srá. Brinco fasso- lhe  sieule que não posso 
continuar com as mensalidades do sotão; si- 
nào a Lhe o fim do mez; digo ative o dia 9 do 
vindouro, pois estou \endo apparecer q u a l ­
quer desgraça, mais el la  mesma lie culpada 
éiu se por em janel las  para saber-se onde ella 
reside, so sfm si a mesma; não se desse a co­
nhecer em qualquer lugar em que pertendes- 
sc morar, e assim então nào sei o que devo, 
so siu} recorro ao meu amigo um trilho que 
devo seguir a meu beneficio, como homem de 
consideração e franco pois si eu não o conbe 
cesse não me aconselharia  a respeito,  nomais 
rçcondeme a D. E .  e sua piqüena; sou com 
®stiina e respeito. Seu amigo altento obrigado.

,  J .  J .  A. J .
lh S . — responda-me para meu governo.»
“- E  sem pensar contou-me V. a historia 

®ntes de eontal-a ao Dr. chefe.de polic ia

Fallcceu, ha tempos, etn Porto Alegre, um 
fulano Costa Bahia que levava ,a miséria ao 
ponto do se alimentai com cascas de melancia 
e laranja e outras porcarias que pelas ruas 
encontrava; o no entanto este homem tinha no
banco Maná 12 contos de réis, e encontrou-se-7 /
lhe em dinheiro em casa, cerca do dons c o n ­
tos! Alé onde a avaresa pode levar o homem!

Os olhos são os primeiros brilhantes amo­
rosos.

Quando dons olhos se encontram, tralam- 
Se põr

Ãs olhos de uma mulher brilham como o 
s°*> ou fulminam corno o raio.

Aquelle que anda a olhar para o ceu, ou e
Poeta

U m a
So padece de liypochondria quem tem vagar 

para estar doente, dizia um homem celebre.

Uaaa g c a i e r a ü  B I S a a ã iF a s l® .
Um dia foram dar parto a um general de 

(|ue se havia suicidado um sargento.
— Quinze dias de calaboieo! respondeu o 

general.
-— Mas queira Ar. Ex. reparar que o homem 

está  morto.
—  Porque o não disse logo? replicou o ge­

neral. E ’ forte mania esta de fallarem es tran­
geirado!O

ou papa-moscaa.

I®ea©aa a  eiaaeaaaSa «gsae © soa&et© .
Chegando um viajante a uma estalagem de 

Andaluzia, pediu um quarto e de cear.  Como, 
porem, a fadiga da jornada lhe houvesse sec- 
cado a bocca, disse que lhe trouxessem um 
copo com ngua. #

0  pedido foi satisfeito pelo proprio dono da 
casa, que ora um andaluz bastante esquálido, 
com seu lenço amarrado na cabeça, cigarro 
no canto da bocca, e rescendendo a es tnba-  
ria que era um louvar a Deus.

0  viajante, notando que havia uma mosca 
na agua, disse:

— 0 ’ amigo, então não vê?
— 0  que?
— Esta mosca, cumpre ser mais aeeiado.



O AB AB8A1IA.

—  Fulão  f) copo !>mo está Iimpor"
• Dom pergunta?

carta  de a lg u m a  pessoas offorceemlo seu j)i*esil 
/ ‘uno para servir  th; ca r ra s co .  F is  o texto diá

O estalajadeiro mergulhou os asquerosos
dedos no liquido, e ,  t irando a mosca, excla­
mou ufano:

—  Diga ainda que o copo não está  l im p o ! . .

MO 1 ) 1 X 0  0 R T 1 1 0 G R  AP111C0.

S r .  R ed a cto r .
A emprença é o uuico sustentaculo  do Povo; 

por onde se descute a verdade, a Polic ie  desta 
cidade tem por varias vezes querido m ostrar  
se ama de boa urdem mais  que vai, não é 
possiveüüf seado os jo go  proib ido, e muito 
vecommendada, das autlioridades, o que de- 
Aem fazer o cabo,  ou quem suas vezes fizer, 
proibir  não qual não, querendo Ignacio C a­
bral ,  proib ir ,  isto por ordem superiores,  tive 
por emFel icidade bater na porta  do s n r .  F i s  
c a l ;  qual oresultado foi sahir  no Àréense ,  d i ­
zendo casa de Fam il ia  jogos decente; sendo 
]>reso Franc isco  Ribeiro ,  em casa do snr .  José 
Eugênio , qual oresultado; erão meninos que 
cslavâo brincando: o povo grita  no Aréense 
Poüeia Policia,  fazendo se qual  prisão ou 
fazendo qual  em dagação em pretos,  logo gr i-  
tão estão embriagado, provocao dezordens 
nestes  causos deve sahir  empresenciá dos po 
1 icias. uma anthoridade, couíí> o snr .  subde-  
legado, Clamlio Augusto da Costa Louzada, 
digno do louvores,  apresentou-se em vista 
dos Policia tin. das noites que não tnerrecordo 
a datta ,  e Policiou algum lugares ,  sendo assim 
a policia tomara o devido respeito,  que deve 
1er, ficando dezoncrado d e d i te ro s ,  como pra­
ticou um >los escrivão na noite dos fogos, a n ­
dando um preto provocando a todos por em-

uma dessas  m iss iv as :
« \o S r .  X e r i f e . — S e n h o r ,  d isseram -m e qu« 

se necessita de um homem para no dia % 
ajudar  á enforcar  o c h im .  Pode encontrar* 
me c i n c a s  i d o  j u ;z S ' e v n r l s  para onde IheJ 
rogo ipic me escreva.  Posso assegurar- lhe  q u e l  
estou co m p e te n tem e n te  habi l i tado  para esse 
mister ,  pois que j á  tive o prazer  de enforca ri 
dous indiv íduos.— II. S . F ran h lin » .

Porfir io S im à o ,  mestre  pedreiro,  faz publicdl 
que estando trabalhando em uma obra á rua 
(le Guadelupe,  foi na m e sm a admill ido u 
escravo do Si*. Rigaud de nome M acario ,  (í 
qual  indispondo se com elle,  passou na quarta?] 
feira a aineacal-o  em sua exis tencia  no que 
sendo obstado,  prornetteu de t ira l-a  em outra 
(pialquer occas ião .  0  anuunciaute  leva este: 
facto ao conhecimento do publico e das au-; 
thoridades como uma prevenção a q u a l q u e r I  
cousa qne lhe possa acontecer .

Bahia  14 de se tem bro  de 1 8 7 1 .

Quem qnizer  com p rar  uma parelha de bD 
cudos,  vá na venda do Aspirante ás Portas  da- 
Ribeira  n. 2 8 ,  que ach ará  com quem t r a c t a r J

Is»

bringuez, erão de opinião que nào fosse a Ca-

A os Srs. a rm a d o re i .
Caixões em madeira para cadaveres 

todos os tam anhos,  vende-se na loja de ar/
3 3 .

de m
5

mador á rua Direita do Collegio n

deia. por Cuja prisão foi o Cabo taxado por 
lvebudo ora nestes Causos a Policia roga au- 
thoridade escolher huma Peçoa como um lns-  
pector em falta de uma outra anthoridade, 
que saia Com a Polic ia ,  porque do Contrario 
do outro Lado não fnspiríio,  Honda poucos 
são o que ousão a policia e para não agravar 
a Certos snrs.  é bom qne a Policia para essas 
bandas sem uma anthoridade, r.ão deve hir.

hutn Amigos da PoLcia.

Caridftso em peulio.
Uin jornal de S . -F ran c isco  (Califórnia) pu

blica o seguinte:
« Cxistc aclnalmente na prisão de S .  José 

wn chim condemnado á morte, cuja execução 
foi fixada para o dia 2 3 ,  si não tiver logar 
não será por falta de pessoas dominadas de 
bom dezejo de atar-lhe a corda ao pef<B>ço

Gompratn-se e vendem -se  trastes  novos 
azados,' louça, vidros e tc . ,  á rua Direita de 
Palacio n. 14 .

Mi

% ende-se
A venda á rua do Pi lar  n.° 1 2 1 ;  á 

na mesma.
tratar

N ’esta typograpliia se dirá quem precisa d 
uma ama de cosinha para casa de pequen 
familia,  preferindo-se mulher  de oôr j)reta 
que não seja moça.

8

Ma madrugada de 8 do corrente,  perdem® 
da rua das Flores até o Pelourinho um rosário 
de ouro enfiado em linha branca ,  com cruz 
laço, sendo a cruz chata,  contendo no passa 
dor duas pedras brancas.  Quem o tiver acha­
do e quizer entregar a dona,  procure no 
lião casa n.° 11, que será gratificado com mais 
de 1 0 $  rs.

C a d e ira  de a r r u a r .
Vende-se uma em bom estado accornpanharjf 

dad o  fardamento completo: a tratar no 
« .Não ha dia em que o Xerife não receba /.es l)ci*x Àmis, ao largo do theàtro.



0 ALABAMA
periodico critico e áistoso

1 8 5 1 .

u-o*r
• T w r ç  s s ,  r . ; , , , ; ,  r e n a  , ,  s e t e m b r o .  ~

|»wblica-w na typograpi.ia de Marques, Arist í .  
des c C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
CdIIcüío, 17.

asShínatuhas: — 1 $  rs. por serie de 10 numero-:; 
3*2) rs. por seis series;  folha avulsa IGD rs. 

puklicaçõiís.— Preço convencional.

0  A LA i> AM A.
Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a , 

18 de se lembro de 187 1.
Oíficio á l l l m a .  cam ara  munic ipal ,  pedindo- 

lhe que lance suas vistas para o becco do 
Curiaxito, visto como esta elle reduzido á uma 
completa cloaca, proveniente do despejo que 
fazem das casas da rua dos Capitães,  que dei­
tamos fundos para esse becco.

A’ bem da sa lubridade publica ,  espera-se 
ser attendido.

— Ao IUm. Si*, com mandante do corpo po­
licial, -demonstrando-lhe os inconvenientes 
que produz a demora dos pagamentos de 
soidos, os quaes são feitos seis e oito dias de­
pois de vencidos, sendo o soldado obrigado 
pela necessidade a passar  por tratante e calo­
teiro, e impellido a prat icar  tranquibernias.  
A’ vista do exposto, espera-se que S . S . , aman­
te como é de seus comtYtandudos, empregue 
meios a seu alcance para que os mesmos s e ­
jam pagos com a possivel pontualidade.

— Ao Ilhn. S r .  sobdelegado da Penha, 
communicando-lhe que  na rua do Fogo, n. 
21, existe um africano de nome Matheus, 
nieltido a dar ventura , em cuja casa reunem- 
se mulheres brancas ,  pardas, creoulas e afri- 
cenas, as quaes crédulas do inculcado poder do 
bigroinante vão alli  em busca de fortuna, 
pi'estando-se assim aos cálculos de especula­
do d’esse industrioso. Espera-se portanto, 
Tm S. S.  o obrigue a adoptar outro ineio de 
'ida. °

~7*Ao IUm. S r .  subdelegado de Sant Anna, 
pedindo-lhe que á bem da tranquillidade (1 es- 
Sa b‘eguezia e descanco dos moradores da m a  
d° Custanheda, fa c a d c a b a r  com os into era- 
Ve,s e escandalosos"sambas do becco do Cur- 
Val das Viiccas, sito na mencionada rüa, nao 
So pelas depravações e ditos obscenos, como 
Pm’que rara é a vez cm que não J à o  causa a 
ülarmes. . . .

A’ vista do que, e s p e r a -s e  ser attendido.
  1 ""

— Capitão, venho pedira  V .  Ex. uma rec tr  
ficarão na noticia publicada no dia 15, iTeste 
periodico, relativamente á um coice (pie le ­
vou um menino na rua das Verônicas,  uo do­
mingo 10 do corrente.

—  Vamos lá com isso.
— Não é despida de exaclidão a referida no­

ticia, porem houve engane da parle do infor­
mante de V. Ex.

— N’este caso incumba-se V. de esclare- 
cel-a ,  restahelecendoassim a verdade dofaeto.

— Indo o alludido menino montar em um 
dos cavallos de montada dos ordenanças, 
por vadiação, o animal atirou-o ao chão, 
resultando-lhe da queda uma simples contu­
são na cabeça,  do que já  se acha restabele­
cido, não sendo grave o ferimento, segundo 
disse o informante de V. Ex.

— E de quem colheu V . esta noticia?
— Do proprio pae do menino, para mim

mais que suíliciente para saber da veracidade 
do caso.

— Fico sciente.

« — Como é que o Alabama falia em tudo e 
ainda não deu pennada sobre o espancamento 
da Constanoa do Serva na Maria Virgínia?

« — Está comprado pelo protector de Cons­
ta n c a . »

a

— Não faltam dectractores qne affirmeni 
éste juizo temerário.

O A'labama declara a quem se interessar por 
Maria Virginia,  mi mesin > a quem se quizer 
convencer do fundamento com que avançam 
tão odiosa asserção, que escreva o que lhe 
■aprouver em favor delia, legalise,  e mande 
levar á typographia que será immediatameu- 
tc publicado.

E ’ assim que se responde á insinuações vis 
de maldizentes, não em satisfação áe l le s ,  mas 
ao publico.

O Alabama reprova vivamente excessos da 
ordem do commettida por Constanoa, si bem 
que lhe reconheça a razão muit> ponderosa 
de ser levada a tal extremo por um impulso 

'de amor fi l ia l .



O  A V i A E M W . f c .
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So b re  a questão Conslancià— M aria Virgi- paro da autbor idade,  l initivo a seus soíTij,
jiia esta redacção nem hu m a p a lav ra  d irá por 
motivos que não vem ao c a s o .

C o n t u d o  não tranca suas co lum n as  a quem 
queira  escrever  pró ou con tra .

— Capitão,  c o m m u n i c a m - m e  o seguinte :
« A n te -h o n tem ,  no 1 í . °  b a ta lh ão ,  na hora 

do ranclio ,  coube  a um soldado,  com o r a ­
ção, um pedaço dc osso sem carn e .

0  soldado entendeu re c la m a r  ao cabo:  
11’essa occas ião  passava um official  e vendo o 
soldado r e c la m a r ,  em logar  de attender á le- 
c la m a cã o ,  inetteu lhe a chibata  e mandou-oo 1
p ara  o xadrez,  á je jum , por tres dias!»

— Oh! oh! revolta a m aneira  por que Ira- 
c tam aos defensores da palr ia ,  é bom ch a m a r  
a a i tenção do c o m m a n d a n te  das a rm as  para 
este f a e t o ! . . . .

«u.

mentos.
—  Foi  porque a authoridade não aaltende
—  Um seniior  nào é algoz.
—  Estou que o S r .  Dr. chefe de policia le. 

vndo por natural im pulso  dc humanidade lia 
de coagir  essa a fr icana  a t r a ta r  seus escravos 
com m ais  h u m a n id a d e .

— Dons agentes  polieiaes pescaram  o Pesca, 
ou m e lh o r  conhecido o Sabe ler, na sexta  
fe ira  á to rde.

—  Fm  que logar?
— No Guadalupe;  atraz de uma porta .
Vendo-se fisgado, não quiz soffrer só,  e d e ­

c larou  como seu cúm plice  um Pedroso que foi 
tam bém  preso á noite no c irco .

— E ’ m ais  u m .  pouco de demora; n ’ uma 
hora  dessas S abe-lcr  vae cont inuar  no seu 
fado.

— IVesta vez estou que não, porque o chefe 
de policia, c re io ,  deu-lhe destino.

— A empreza dos Tr i lhos  U rbanos tendo 
emiltido na c irculação immensidade de v a lles , 
neg a-se  agora a resgatal-os ao portador que 
os apresenta.

— Isso tem que ver com o chefe de policia.
—  Na sexta feira apresentou-se na agenciu 

da empreza um indivíduo com 1 5 ifo rs.  em 
valles para remir .  E ’ caixeiro de cobran ças  e 
os recebe  cm pagamento.

Disseram lhe que a empreza não pagava 
por  que vendia taes  valles unicamente para 
passagens em seus carros .

— Mas a gerencia  declarou á principio 
que os garantia e resgatava, o que fez que o 
povo nào tivesse eserupulo em recebel-os 
como moeda.

— Mas agora que elles estão com extraor 
dinario curso , querem crear mais este em b a ­
raço ao povo.

—  Está  ahi porém o Sr .  Dr. chefe de po­
licia para saber  como é isso.

—  Consta que a crioula Magdalena fôra 
cast igada de novo, por ter prucurado rio aiii-

— Os ch arco s  in sa lu bres  da Mariquita 
estão cau san d o  febres perniciosas  nos habi­
tantes do IIio V e rm e lh o .

Grande numero de pessoas teem sido ata­
cadas e a lgum as se ach a m  em perigo.

— E ntretanto  houve q u e m  se propozesse a 
fazer as obras  da c a n a i isa çá o  pelo preço por 
que fosse orçada ,  debaixo da direcção de uni 
engenheiro e para ser  pago qu an d o a província 
podesse.

O governo mandou que o proponente re­
q u eresse  á c a m a r a  e a c a m a ra  respondeu que 
não era de sua com petência !

— E  nessa g ig a-jog a  soffram os moradores de 
uma localidade inteira! Soffrimento qne podia 
ser attenuado com um modieo dispemlio!

—  Ninguém melhor do que o digno cava­
lheiro que se acha á frente da administração 
provincial pode aval iar  o mal que causam 
as agoas es tagnadas da Mariquita .

S .  Ex .  mesmo ja passou pelo pungente dis­
sabor  de perder alli  um filho de febres.

— Si a s;vude do povo é um dos objectos 
sobre o qual o governo deve lançar  especial 
á l len çâo ,  creio que S .  E x . ,  que se mostra sol- 
lieito em bem servir  o cargo de que so acha 
incumbido,  hade tornar em considerarão o 
mal que estão soffrendo os habitantes do fiio 
V erm elho .

A PEDIDO
— Capitão, veio aqui um homem p/ocu- 

ra l -o .
—  Não disse o que queria?
— Que vinlia queixar-se a V. E x .  contra o

procedimento de certo professor,  q u e  abusando 
de sua posição de mestre,  queria levar seu 
filho por uma vereda errada.

—  Não comprehendi ainda.
— E’ isto capitão: o mestre tem obrigação 

de incutir no menino noções de boas acções, 
mas este professor ora o contrario;  queria que 
o descipulo fizesse cousas m ds.

— IVonde é o professor?
— O queixoso não declarou; porem disse 

que elle era morador do Rio Tinto.
—  E  deem-se providencias sem saber !
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.Srs . ,  fe liz  da hora  oin que V m s.  organi- 
pplii sua sociedade.RlU1,1 . , >

 O b r ig a d o s ,  M*. a s p i r a n t e .
 Elas o que não lhes louvo, é que depois

(]'i dansa, saiam com as dam as c vão aos bote­
quins refrigerar-se.

Antes façam uma conta do porto c tenham 
e,n casa <la reunião algum refresco e licores 
para s e n i r e m -s e .

Isto é feio; andarem moças  bebendo nos bo­
tequins c depois, essas carreiras pela r u a . . . .

— Nos ju lgavamos,  qne por ser cá em 
Jjaixn, nào desse na vista.

— Dar pancada assim é demais!
—Encom moda!
— Devolta!
— 0  corpo da pobre creonlinba não tem 

descanço! Noite e dia é martyrisado á cada 
hora.

— Não pode ter m ais  de 10  annos.
— Parece malvadeza!
— Eu quando vou ao M aciel de cima ja fnjo(menor 

de passar por aqn,i para não. ouvir sabirem 
de ta casa n .p 3  os lamen'os da paciei te.

(la Maia, foi ella levada para a il ln  de Maré, 
a mandado de alguém, pelo saveiristu A \ iriles,

* S o u b e  que <> cliele de policia mandára 
chamar ao tutor o cunhado da mesma Jnaguim  
Jose de Abreu Jun ior  e este declarou a S .  Ex. 
que a moça era maior.

— Não duvido; mas elle deve saber quem  
fo i  o raptor, e o motivo por que saliiu ella da 
companhia da irman.

O chefe ordenou lhe rjue fosse buscar a 
moça em Maré.

—Eu não sou para dar conselhos; mas no 
caso do chefe dc policia não a mandaria bus­
car pelo tutor, e sim por pessoa de m inha 
inteira confiança.

—  E quem mais de confiança do qué o pro- 
prio tutor dc uai orplião?

—  Ora adeus!
Quer ouvir a verdade?
—  Diga.
—  E ’ exacto ser hoje Maria Olinda maior;  

porém na epocha em que foi deílorada era

Chamn-se a a ltencão d<> l l lm .  S r .  subdele-
o

pado da Sé, para uma mulher  de nome Phi- 
lippa, moradora ao principio do Caminho No­
vo do Gravalá, a qual por séu mau compor­
tamento ja  assignou termo de bem viver na 
policia no tempo do S r .  D r .  Cèrqueira Pinto.

Dotada de virulência de lmgoa, apraz-se em 
despejar toda soltura delia sobre todos com 
tjuom se indispõe,com offensa grave da moral.

No sabbado deu o mais hediondo especta 
culo de depravaçào, na rua onde mora, de­
senvolvendo uma serie de termos obscenos e 
Jtisuftuosos contra  uma sua visinha.

““Capitão, a companhia do olho-vivo pro
gvide!

•E ha até m ulheres .
" “A que te m p o !

Eu não s a b i a .  S o u b e  a gora  p o r  c a u s a  de 
filias m o ç o i la s ,  m o r a d o r a s  em um  si t io  b a ­
rr id o  pop e s s e s  m ares q u e  se c o n s l i t u i i a m  

e'nstadoras  dos q u i n t a e s  da  v is in h a n c a .
Eingóa v iperina!  .

" E x a c t i s s i m o ,  c a p i t ã o ,  pe lo  dia de S .  Au 
yuslo, que é ho je .  . . v

" Q u e  gago d e c t r a c t o r !  q u a n to  mais  si 
"esse a l iugoa  s o l t a .

""Ora ,  capitão, si não mn quer ou vir, reu- 
r,)-me; vou deitar meus gallos á  b r ig a i . 

" D e u s  o leve. *

sei
C a p i t ã o ,  n o  m e s m o  dia em qne conver- 

com V.  Ex. s o b r e  a infeliz Maria Olmda

0  faclo é cheio de circunstancias immoraes 
e criminosas ;  por causa delle houve pertur­
bação domestica nTima farnilia; o abandonoa '
de uma senhora casada p-n* alguns dias.

0  seduetor de Maria Olinda, alugou um 
sotào na rua dos Caldereiros, em cujo prédio 
mora lambem o Sr .  Thiagodas Neves, o qual ,  
sisudo como o reconheço, si for chamado, 
estou que não se recusará a dizer o que íor 
verdade.

Ahi esteve Maria Olinda alé agora; o sedu­
etor,  estando fora da cidade por vinte dias, 
deu a certa pessoa, moradora da mesma casa, 
4 $ 2 0 0  rs. para sustentai-a durante este tempo.

— Que fartura !
'E m fim ,  como o chefe mandou buscar a 

offendida, pode ser que bem interrogada, dei­
xe .transpirar alguma cousa, embora venha 
bem cathrquisadu.

— E e u  hei de coadjuvar a authoridade no 
seu empenho de descobrir o crime, apresen­
tando lhe auxi l iare i  documentos e esclare­
cendo-a em certos pontos.

OFFERECIDA A IAIA TF.TÉ .
Para bens, iaia Teté 
Grande gloria cabe a ti, 
Quando, tornando na mão 
A vara, vires Bibi.

Agora sim Tliresinlra, 
Terás tudo a teu favor, 
Tendo Bibi a lou lado. 
Vá o mundo como for.

Elle que jà  prometteu 
Casar comtigo, Teté,



E ’ agora occasião,  »
ISào percas iaia a fé .

Oli! que  primeiro suppleute  
Desta pequena lagôa;
() grande ioiô Bibi!
jNo s a m b a  èois inha boa —

Capitão-mor das m eninas- 
Da rua do pega e puelia;
I lo je  primeiro s u p p le n te ! . . .
Que miséria que estuclia!

Quem teve uma tal l e m b r a n ç a  
F icou  c ’o ju izo ardendo; ,
Bibi subdelegadol ........
Fn nào sei o que estou lendo!

O mimoso de Toté;
Que lhe pedia perdão,
Por lhe pizar o vestido,
De jo e lhos  pelo c h ã o ! . . .

E s sa  lem bran ça  parece 
De algum Pedro m aí-as -ar tes ;
Porque á não ser assim 
Eu não sei d o n d e  e l la  parte.

0  que não fará Bibi 
Quando na vara pegar!
De certo que os vadios 
l íade  a todos escalar .

IIa nurito que era preciso 
Um homem de energia 
Para acabar com a crupula;  ,
A bachanal ,  a onzia.

Foi Bibi o escolhido.
Tom a a vara,  meu Bibi ,  
Sacode sem excepçào 
Esses bandaíhos d ’uqui

Parabéns,  iaia Teté,
Giaiqje gloria cabi  a ti ,
Quando tomando na mão 
A vara vires B ib i .

VARIED A D ES.

Zelo do esposo,  desvelar  querido,  
nem m e s m o  ou\ido vacilar  te fez, 
e ass im ,  ca b in d o  no fatal  en g an o ,  
ao fero darnno p ro cu ras te  a vez!

Ninguém te impede: na asquerosa  estrada 
tu déste entrada,  sem m enor  pavor!* 
Segue!  c a m in h a ,  a procurar  teu n o r te ,  
que é d e s s e  porte que não tens pudor!

Pudor! tu s a b es  como foi perdido, 
e com o o olvido succedcu á fé; 
portanto segue,  que volver é tardo 
e o a m o r  que indu arde para ti não é.

Mulher  tra idora, qne de iuiqua ju r a ,  
a se pultura  profanaste  em vão! 
nomeando as c inzas ,  tua mãe quer ida  
fé i l ludida te convinha então!

Segue! cam inha!  c a m in h a r  é sorte  
de quem á morte pertubou a paz; 
segue! que o pégo, m ald ição  e terna ,  
é quem governa teu am or  fá llaz!

Lá, quando ao term o da nefanda vida, 
desfal lecida fores então parar ,  
fi lha m aldita ,  M ALDIÇAO S U P R E M A ! . . .  
n ’essa h ra extrema deverá bradar!

■ A adultera.
Eil-a qne passa! de altivez im pura ,  
marca a ternura do lascivo oluar;  
t i o  fasto e gala de uma impura vida, 
a fementida, quer alfim brilhar!
Brilha! que o vicio tem assim seu fausto, 
embora exhausLo de atlencão sincera, 
e o tempo.em gyro marcar i o espaço, 
do negro laço que por üm te espera!
Do amor mais santo, tia aífeição mais pura 
toi-se a candura, nhwi momento só! 
e a s c a n s  de um velho, que indaorvalha o pranto 
bradaram tanto, maldição sem dò!

1N N UN CI0S.
i » s .

0  abaixo assignado gratifica com a quantia 
ác im a a quem der noticia ,  ou l e v a r á  Fonte ! 
íle Santo  Antonio, venda n . ° 8 ò ,  um burro e 
uma m u lla ,  que desappareceram do largo de 1 
Santo  Antonio na noite do dia 6 para 7 do 
corrente,  com os signaes seguintes :  a mulla é 
foveira,  de boa a l tura ,  tein do lado esquerdo; 
uma pequena bexiga nos buses ,  está ferida 
em redor das ju n ta s  dos pés e das m ã o s .  íia| 
cara n.° 8 ,  urna pequena bel ida no olho es­
querdo,  os dentes estão serrados tanto os de 
cima como os de ba ixo ,  accode pelo n o m e d e l  
Cambrainha; o burro é russo queimado, tem ; 
a cara alvacenta, está ferrado, sendo ainda| 
novo, accode pelo nome de Curió.

O annunciante protesta na forma da lei 
contra aquelle  que os tiver occultado.  Bahia 
13  de setembro de 187 I .

José P ereira F aria  Guim arães.

Corre a praça pelo juizo de orphãos desta| 
cidade e cartorio do escrivão Maia Bitten­
court, no dia terça feira 10 do corrente,  umfi| 
casa terrea sita á travessada  rua do F o g o ,  ao| 
sahir no porto dos Tainbeiros (Itapagipe) per-g 
tencenle ao casal do Jo s é  Julião dos Santos,| 
avaliada baratamente em 1 : 5 0 0 ^ 0 0 0 .

Typ. de Marques, Arislidcs e C.
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Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a, 
21 de setembro de 187 1.
Officio ao U lm .Sr .subdelegado d e S a n t ’Anna, 

para que se sirva de tomar conhecimento e pro 
íiilenciar acercado facto aecontecido no dia 15 
do corrente, no logar denominado P alm eira , 
ao Tororó, sendo que segundo consta,  alii fora 
offendido com pancadas um menino caixeiro 
de uma fabrica de ch arutos ,  aos Curraes V e ­
lhos. freguezia de S .Redro ,  allentado esse que 
leve poraulhorcs dons indivíduos irmãos,  e 
(luas mulheres, sendo uma dellas  empregada 
na referida fabrica.

 venho contar-lhe um a acção
despida de eharidade praticada pelas irmans 
de eharidade.

—Ja estranhava o seu si lencio.
—Juvinino Egidio de Souza, brazileiro,  

embarcadiço, tripolante da barca P ero la , adoe- 
cen gravemente dos olhos e requereu á Santa 
Casa para se recolher ao hospital,  onde esteve 
e‘á tratamento vinte dias .

— Prova de que a moléstia era grave.
—A’ cerca de quatro dias,  um companheiro 

Seu f‘>i avisai-«» de que o navio estava á largar 
e3ue por tanto fosse buscar  sua caixa para 
aão seguir com o navio. O homem para não 
.lCilr sem a pouca'roupa que tinha, pediu as 
31 nians de eharidade para ir á bordo reeeber 
0 que era seu, no que assentiram el las .  Be 
' . L  porem, apezar do estado grave em que 
Ul,Ja está o homem, não quizeram que se 
ec<>lhesse ao hospital .  ,

L não houve razões que as resolvessem, 
oecorreu ao' chefe de policia e este olli- 

’"n ás humanitarias mulheres para que a 
VHtissem de novo o jdoente. , .
A rcclumacão da aulhoridade, porem, u 
enos-presadu e o homem íicou na rua sem 

E m e n t o !
-assim que ellas fazem sem pre ;  d e s c o n ­

t a m  a tudo e a todoS nesta terra!

— Ao passo que para  os estrangeiros ha 
todas as regalias.

Passeiam, sabem e voltam quando que­
rem; e até quando são do agrado  dellas ficam 
empregados no estabelecimento.

— Em Periperi foi de Ao rada uma menina 
de 12 a n n o s .E  o causador do mal é um homem 
casado!

— M a lfe i to r ! . . .
— Chama-se José Manuel,  é pardo-escuro; a 

offendida chama-se Maria ílerminia de Santa 
Ánna, filha de Bibiana Virgem Martha.

O malvado para levar a effeito sna perver­
sidade aproveitou-se da ausência da a\ò da 
menina em companhia de quem vivia ella e 
sua mãe.

A menina esteve hontem na policia e consta 
que o chefe requisitara ao subdelegado a cap­
tura do criminoso. '

— E que sobre elle pese o rigor da lei, com 
tanta força quanto é grave o seu crime.

—  Na Madre de Deus da Pirajuhia foi de­
florada a menina Mathildes,  filha de Martinha 
de tal,  moradora uesta cidade á rua dos Cal- 
dereiros.

A offendida achava-se em poder de seu avô 
J o s é  Rodrigues da Rocha.

Consta que o chefe do policia ordenara a 
prisão do delinqüente cujo nome ignoramos.

- ' - : • ' ' . V . '

 Nilo ha bonito sem ter senão.
A  o b r a  do forro da Sé está boa, mas tem 

uma imperfeição notável.
- A l á  qner pôr defeito?
 Um erro de historia na pintura.
 Vejam só!
 O painel representa a primeira missa no

Brazil.  Ao lado do altar ha um coqueiro.
 O que importa isso?

  si  os primeiros portuguezes pozeram.pé
nesta te rra  em 1 500 e o. coqueiro so depois 
de 1600 é que foi transplantado da índia para 
esta região, não sei onde o pintor foi buscar 
aquelle pé para collocal-o no retábulo.

— Olhe que V.! _ _ _ _ _ _ _



a
— Uma balbiirilia em que ninguém se en­

tende. .
 duas lioras da noite, estes gritos!
 Uamillo briga com a conhecida em um

botequim ao Caminho Novo e vae cham ar 
patrulha para prendel-a; a patrulha recusa- 
se, Camillo allcga que a m ulher está armada 
de navalha e quer feril o; os soldados delibe­
ram-se e encontram não navalha mais o es­
tojo da mesma, pelo que esbofeteam a mulher.

’ Camillo offende se com o tratamento que 
dão á. sua dona e desconcorda com os solda 
dos; estes pucham os chanfalhos e vâo sobre 
C a m i l l o ,  que por sua parte quer prendei-os 
e obrigal-os a embainhar as espadas.

De toda esta argamassa veja que endia­
brada confusão resulta.

— Eu vejo era este todo per  r i muita fo rça  de 
esp irito .

— Para remate são testemunhas pacificas 
desta scena de tumulto, hoje 14 do corrente, 
dous agentes da policia secreta!

— 0  Sr. Augusto Cezar de Oliveira Vianna 
foi, no dia .19 do corrente, absolvido pelo 
Dr. juiz de direito dá 1 .a vara crim e, da 
queixa por injurias verbaes que contra elle 
derao Sr. Antonio Tavares da Silva e M ello.

— Na terçá feira, à uma hora da noite, en­
traram seis capa.doci.os pela casa n°. 7 , á rua 
Direita do Collegio, em casa de uma mulher 
e, deram-lhe um beneficio, o qual constou, de 
palavras immoraes e offensivas á morai pu 
blica e de uma terrível algazarra.

— Yejam á que falta de policia está redu­
zida esta terra!

s bem triste é a condicào•—Capitão, triste 
do escravo 1

O. * Antonio Ferreira da Silva, com refi­
nação ao Pilar, tem um escravo africano 
maior dc 4 0  annos, de nome Cândido, que lhe 
offereceu 1:000.^ 00 por sua liberdade, afim 
de retirar-se para a Costa d’Afriça, junto 
com um seu parceiro, que para lá vae.

Esse africano tem duas hérnias, por ( 
guinte e um escravo invalido, não só .,c ,„ 
euade, como peta moléstia que soffre; mas 
não obstante tudo isso, o Sr. Antonio Ferreira 
da Silva regei to u a quantia, dizendo-lhe que 
nao o libertava por dinheiro algum!

O- preto já  recorreu á sociedade liberta­
dora Sete de Setembro, e consta que. elía está 
empregando p& m eios para ver si obtem do 
irresoluto senho-r do misero escravo a sua 
liberdade!

-Esperemos!
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Capitão o A bolicionista  publica em snag 
colam nas o seguinte como um appello á im-W| 
prensu bahiana, no sentido de não receber ella U 
mais annuncios de venda e fuga de escravos, * j ,

-  Leia.
— F scute:

» A IM PRENSA PERNAMBUCANA.

«Acabamos de receber do secretario da So­
ciedade E m an cipadora  do llecife , nina noticia 
que encheu-nos de prazer.

Inform a-nos elle de que, ha mais de um 
anuo, resolveram os proprietários dos jornaes 
(Taquella cidade, rejeitar a publicação de an-i 
núncios relativos á fugas, e vendas de escra­
vos,

llonra á im prensa p ernam bu cana!...
Dando publicidade á carta do S r. Campello, 

fazemos ainda uma vez solemne appello á im­
prensa bahiana, para que resolva-se a dar essa 
inequívoca demonstração de seus sentimentos 
abolicionistas.

Acreditam os, corno o nosso distiricto corre- 
liigioivario.de Pernam buco, que a resolução da 
imprensa bahiana, ju n ta  á d’aquella província, 
arrastará a adhesâo de todos os jornaes do 
império.

F ica , portanto, desde hoje aberta no escrip- 
torio da redacção do A bolicionista— uma subs- 
cripção para o compromisso que, esperamos, 
tomarão as redacções de todos os jornaes e pe­
riódicos (Testa província, no sentido de nega­
rem-se á  pu blicação de annuncios de particulares 
sobre cenda e fu ga  de escravos.

«PERNAMBUCO 19 DE AGOSTO DE i 87 1 .
lllm . S r .— Em um dos números do Abolo 

cionisla manifestou Y . S . a repugnância quéj 
lhe causa a publicação de annuncios n o s j» r  
naes sobre venda de escravos.

No interesse da causa buinanitaria, á qual 
tão grandes serviços tem Y . S . prestado e par.* 
elevar em dignidade a imprensa no Brasil 
torno a liberdade de escrever a. V. S . cominU- 
nicando-lhe que, haánais de um anno, conse­
gui como secretario da Sociedade Em ancipado* 
ra, que os. proprietários dos jornaes <1 tarirtsi ii0“ 
d esta  cidade do llecife se abstivessem de pu­
blicar annuncios sobre compra e venda de es­
cravos e sobre escravos fugido-a/com exepção to 
somente dos annuncios judiciaes.

Obtida a promessa verbal dos proprietários 
dos jornaes, officiei a cada um commúnicanclo 
que os outros se compromcltiam a não publi­
car os annuncios, e as respostas que tive, 
estabeleceram um compromisso enjre todos, 
por cuja execução vela constantemente a 
piedade Em ancipadora. Os interessados n’essas
n t v K l  í  «1 rkr* t  d l t * n i t c < A  Q  H A 7 Ó C  1 1 ! *1 f l  1*1 QÊÍ

M
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publicações teem por diversas vezes illaqrie- 
ado a boa íé dos redactores dos jornaes, qu-e-

íes.

Si

\



a visados mandam supprimir os 
EjpcirtS insidiosamcnle redigido
1 acceitoü.

ms ou por eu-
mais bem tratada por

Min iiccr,
* Si V. S. conseguir dos proprietários dos j.»i»

da H.diií» o (jue a Sociedade ICmancipadom
Si

I consegura dos de Pernambuco, presta 
pais uni serviço a causa da emancipação e 
estou convencido cjue o exemplo dado por uma 
Uivincia como essa, notável entre as suas 
innans pelo patriotismo, e pela illustraçào 
gfI-á com certeza imitado em lodo o império 

Sou com a mais respeitosa estima 
De V .S .

Muito altento venerador e criado 
Gcrvasio Rodrigues Cam pello. » 

—Desde 8 de março de 1870 que o Alabama 
no propnsitò de emitar o exemplo publicou da 
Opinião Leberal o que vou ler para V. ouvir 

Fatalmente depois dessa epocha f.»i publi­
cado em suas columnas por descuido trea an- 
nuncios de escravos fugidos.

a ’ i m p r e n s a  b r a s i l e i r a .

[Todos os jornaes desta cidade è das províncias: 
i distineção de crenças políticas, tem applaudido e 

animado a propaganda civilisadora contra a escra 
vidão.

«Não ba duvida que este procedimento faz honra ás 
illnstrad&s redacções dos jornaes brasileiros.

«Todavia a imprensa, pharol que na vanguarda dos 
séculos espanca as trevas da barbaria, pode e deve 
mesmo ccncorrer, com mais efficacia em auxilio desse 
bello e grandioso movimento emancipador, que vae 
poiÇtodo o palz.

«Ja não queremos que combatam energicamente 
esse crime, de cuja tolerancia somos todos os brasi­
leiros cúmplices; basta-nos um procedimento mais 
prudente, indirecto e todavia de grandes resultados: 

«—Basta que todos os jornaes, diários ou periódi­
cos, desta côrte e das províncias, recusem publicar 
em suas columnas vendas, arrematações; alugueis, 
íuaesquer annuncios ou editaes tendentes á auxiliar 
esse horrível commercio de carne humana, e bem 
assim os annuncios para apprehensão de escravos
fogidos.

«Quando o legislador brasileiro cobriu a face de 
envergonhado e mandou que cessassem os pregões e 
leilõe8 de escravos, náo é a imprensa, o fanal da civi- 
lisação, que ba de empunhar o martello e repetir os 
brados consternadores que o pudor publico compri­
mi* nos labios mercenários do leiloeiro de escravos.

‘Cesse tambem a voz ;da imprensa brasileira de 
aPregoar a venda do homem pelo homem.

•Não acceite ella a comparticipação que o legislador 
rePutou indigna no leiloeiro e no official de justiça 
Porteiro dos auditorios.

«Ao menos, assim, já que não o somos, pareceremos 
civilisados aos olhos do mundo europeu, e daremos 
u*n grande passo ne regeneração do paiz.

‘ Hncaminbando este convite, a ‘ Opinião Liberal> 
confia que elle será benignamente acolhido pelas il­
ustradas «e muito dignas redacções de todos os jor­
r e s , assim da côrte, ccmo das províncias

outro motivo, ao

pobre preta devia ser 
por aquelle ineniiu

A mocidade deve respeitar a velhice.
— Mas este ir.ucinho esbofeteia sem com­

paixão a . iiicrme velha, aqui na ladeira do 
Coqueiro, lioje quarta-feira.

— Estão dizendo alli que o moço é filho de 
um Siv. Gualbarino.

—Seja elle Ia filho de quem for, pratica 
a acção reprovada.

Capitão, ha negociantes que procuram 
por meios de annuncios engodar o publico.

- J á  V. vem com alguma das suas.
— Quer ouvir-me?
— Pois não, meu charo.
— Um negociante annunciou lans á 400 rs. 

o covado, e no seu ammncio declarava que as 
amostras sahiriam da loja mediante mil réis, 
os quaes ivstiUurja.

Uma senhora,'■ lendo o annuncio, tirou mil 
réis e mandou um moleque buscar as amos­
tras.

Vieram ellas^ e a senhora escolheu dons pa­
drões que 1 De agradaram e disse ao moleque: 
«no cãso de não haver mais d’esle padrão, 
para mim de prim asia , traze-me deste outro 
quatorze cavados.

O moleque foi e voltou depois, dizendo que 
o logista não tendo do padrão de prim azia , 
deu lhe do outro; mas que entregando lhe o 
dinheiro, áquelle exigira-lhe o dobro da quan­
tia, dizendo-lhe que aquella fazenda era para 
800 rs. e que como não tivesse levado mais 
dinheiro., ficavam presos a fazenda e a im­
portância, até que lhe levasse o restante para 
p refazer a quantia exigida!!

 Oh! essa é boa! E creia-se em annuncios
de fazendas baratas!

 Sabendo o marido da senhora do facto,
dirigiu-se -com o Jorn al da B ah ia , folha em 
que havia sido publicado o anouucio, para a 
loja, mostrou ao logista o seu annuncio, tendo 
como resposta: «use de seus meios, porque 
eu não entrego nem fazenda, nem dinheiro, 
pois já  a cortei, e si a quizer ha de pagar* 
m’a na razão de 800 rs.»

«,— jS’esle caso, disse o homem prudente­
mente, eu vou á authoridade competente quei- 
xar ine, apresentando o seu annuncio publi­
cado no Jornal da Bahia.

 Em resumo, a autlioriJada obrigou o
s u je ito  a entregar o d in h e ir o ?

— Antes mesmo da authoridade intervir no 
negocio, o socio do logista tendo tomado in ­
f o r m a ç õ e s  á respeito do homem, já  havia di­
rigido-se a casa d'elle umas tres vezes, com 
a velocidade d’uma aguia, para restiluir-lhe

r ^ s pare . h *



encontrar ,  entregando-o por fim a authori  

dade.
 Olhe que na Am erica  ha consas  de tazer

cahir  o queixo!

A l ‘E
* — Capitão,  com sua l i c e n ç a .

— Sente-se  e diga o que quer .
— Se rá  verdade que o interesse individual 

projeefa crear nesta terra mais um onus a po­
p u l a ç ã o ,  mais um vexame a pobreza?

— F a l le  claro que se entenda.
—  Eu me explico. Dizem que alguém  vae 

requerer ou j á  requereu a cam ara  m unic ipal ,  
nm exclusivo por 3 0  annos para edificar uma 
casa de mercado na freguezia da P e n h a ,  no 
largo do Papagaio?

—r-Não creia em tal absurdo.
Privilegio se concede ou por invenção, ou 

por introducçâo de cousa ainda não conhecida 
no paiz,  ou por melhoramento que concorra 
para aperfe içoamento de qu a lqu er  ramo dos 
conhecimentos humanos.

—rO caso é que, dizem, ha quem vá re- CüjJa  r 5 x a ; 
querer

der impor a população o preço que lhe ap. 
prouver.

—  À municipal idade ele ita  pelo snfíYngio 
p o p ular ,  eontrahiu o dever  de velar pelos in- 
terosses  do povo.

Não con s in t irá  por certo  naqui l lo  que re­
dundando em benefic io de don s  ou tres, v irá 
a se tornar  um veixaine para o g e r a l .

Pede-se
Ao l l i m . S r .  presidente d irector  da so­

ciedade S p i r i l a ,  na llaliia, .  que se  sirva do 
m andar  evocar  o espir i to  de E a u b lá s ,  á ver 
si com effeito é ce r to  o que dizem de se acliap 
el le  reinearriado no corpo de um tal Godi­
nho res idente  em L a tro n o p o l is .

— O Godinho parado a lraz  da Sé, hoje do­
m ingo.

— O que faz el le?
— Namora para a rua de D. José .
— Que homem dos peccados!
— Viu a m ocin h a  na j a n e l l a ,  está á fazer 

m o m ice s ,  como sugui.
O marreco  te.n gosto pela c o r  ,d e  jaboti-

, — Elle  diz que tem predilecção pela  cor  de
-« R e q u e r e r  custa pouco, a duvida esta em canej [ a n Ura.

homem parece  qne é dos t a e s q u e  teem 
buxo de em a.

a lcançar  a concessão.
— Ora si pode alcançar!
-« 'Não creia.
Uma camara em que se sentam charateres 

como os Srs .  Monteiro, Sauhipe ,  José Caeta­
no e outros,  homens traquejados e reflecti- 
dos, ha de por certo repel l ir  qualquer emba- 
çd áella , com que a especulação a queira  il la- 
q u e a r .

Qne vantagens tirará a cam ara  conceden­
do o exclusivo a um particular?

Ficar ,  talvez, no fim de 3 0  annos, de posse 
de um edifício arruinado, porque sua cons-  
Irncção será necessariamente feita adequada 
a duração do tempo conveniente e quanto 
baste.

-Ao passo que enthronisará o monopolio,  
matando a possibilidade de livre concurren*  
cia, o que trará como consequencia a cares-  
tia dos generos; certo como é que o ambicio­
nado privilegio nno tem outro fim sinãõ en 
tiegar em uma ou duas mãos o negocio de 
carnes verdes naquella localidade.

Desta sorte,  suppoodo que o edifício lenha 
commodos para vinte talhos, haverá quem, 
por meio de seus agentes, se aposse logo de 
doze ou quatorze, ficando apenas seis ou o i ­
to;  por cuja locação sc lançará um preço ex­
orbitante,  impedindo por tal forma quê o u ­
tro se anime a querer estabelecer-se alti.

Arredada <o competência,  ficará errt campo 
um so indivíduo, o qual á seu arbítrio po­

V A R IED A D ES.

e passava largas

As imalheres gaerdãdas
Por L . Iteo Junius.

O S  F I L H O S  A D U L T E R I N O S .
V I L

Ecoulez Vélrange aventure—
E M .  D E S C I I A M P S .

Conta-se que durante parte do anno de 1814 
uma mulher que ninguém conhecia ,  descalça 
e trajando vestes de algodão grosso, vinha 
todos os dias á freguezia 
horas ajoelhada a orar .

E s sa  mulher trazia o rosto sempre occuljo 
com um veu negro, e continuamente parava o 
proferia palavras inintelligiveis .  Diziam-a 
louca. Depois ninguém mais a v'iu.

Em março de 1 8 1 5  foi encontrado o seu 
cadaver em uma tapera , perto do sitio de 
ao lado do qual corre um cor  rego. onde é hoje 
um cannavial.

Achou-se- lhe um testamento que ainda 
hoje se pôde ler o registro d’elle n o^artor io  
do juizo de capellas e resíduos. Deixava 
sitio (unico bem que possuia), a sua filha *

Esta  menina, que,  como vos disse,  tiriha 
sido confiada á tuteíla de sua confidente, ti*



plm-a acconipanhudo para a província de

Min*»8
pobre mulher anles de morrer tinha lido 

n(n dia de lucidez e contara toda sua vida 
Hn; homem a quem conhecia, e que ao depois 
f„i sacristão e lhe dera o annel de seu filho.

Emquanto isto se passava o pobre filho 
vagava pelos arredores da cidade de S. Paulo, 
coberto de andrajos e pedindo esmolas, as 
quaes repar-lia com os pobres.

A mulher que vinha criado a menina falle- 
cêra repentinamente na villu do Bananal, dei- 
xando a ao desamparo.

U in v iz in h o  a  recolheu e contou o occorridr 
ao cirurgião ***, homem conhecido coino pro 
totypo da caridade.

Este adóptou-a como sua filha e trouxe para 
esta corte, e f<»i morar perto da Lagoa da 
Sentinella (hoje rua Nova do Conde, eauto da 
de Matacavalíos).

Nessa énocha um homem de cerea de 34 
annos chegava da provincia de S . Paulo, e ia 
liospedarse em urna casa que lhe ficava ao 
lado.

Por um d’esses caprichos da natureza, a 
menina era clara, em vez de ter os cabellos e 
olhos prelos dos pais, os linha louros e 
azúes.

A familia onde estava hospedado o Pau­
lista, como lhe chamaremos, dava-se com c 
cirurgião, visitavam-se.

Fatalidade! A mão cruel da desgraça pesa 
va sobre esse homem, e parecia querer cas- 
ligal-o severamente para deixar aos vindou­
ros um exemplo.

O seu hospede foi o proprio que lhe propoz 
o casamento com a menina, filha adoptiva do 
cirurgião.

Era um partido vantajoso para ambos, 
dizia o hospede, e elle não devia hesitar em 
abraçar um estado que é o principio funda­
mental da moral christan; estado que colloca 
o liometn cm relação com tudo que é nobre e 
bello, que liga a humanidade pela ternura, 
que eleva o homem a Deus por meio do re 
conhecimento e da paixão; não devia subtra 
hir-se a esse laço que prende o homem ao ceu 
e á terra, laço que o ata ao amor conjugal, o 
mais bello dos sentimentos humanos, que dá 
força á alma, queé o fundador da moral, e 
sem o qnul o homem não seria mais do que 
uma pagina em branco da creação.

0  amor, que é uma verdadeira moléstia 
que tem Ires períodos, desejo, possessão, ( 
saciedade, invadiu de novo esse coração ul
e era d o .

Elle cedeu; ajustou-se que o casamento se 
çffecluariu dahi a algum tempo.

Estranha coincidência! Esse casamentoeflcc

tunurse com effcito no mesmo dia.o mez em 
|ue, quinze annos antes, o desgraçado moco 
tinha estado a ponto de commetler a mais 
horrível das faltas!

Ainda mais! A noite foi tempestuosa, e 
quasi semelhante aquella em que os liovões 
e relampagas se succediain com medonho 
eslnmpido!

Dons mezes se passaram, e os pobres côn­
juges se julgavam os mais felizes mortaes.

Algiíin tempo depois o cirurgião comprava, 
em hasta publica, o mesmo siI io ,  sem o saber 
que tinha sido da mãe de sua filha adoptiva. e 
elles para lá foram morar.

0  velho pouco gozou, falleceu victima de 
uma apoplexia na edade de 05 annos.

O sacliristão qne morava perto do sitio tra­
vou relações com os moradores deile, e um 
dia. conversando com o homem e sua mu­
lher contou lhes a historia da'louca da lap éra , 
e accrescentavaque ella lhe pedira para en­
tregar esse annel á sua filha que estava a 
criar-se e já era moça em casa de M ... D. na 
villa do Bananal, afun de que ella não viesse 
algum dia a encontrar-se sem o saber com 
seu irmão; e tirando do seio um saquinho de 
couro, delle tirou o annel e mosirou-o a,o 
homem.

Estè, sem poder pronunciar uma palavra, 
recebeu-o das mã<>s do sacristão, metteu no 
dedo e lhe disse:

-  O filho dessa desgraçada sou eu! e sem 
poder mais pronunciar uma palavra caliiu 
ile.sfal-leci.do.

Deveis estar lembrado que quando elle o 
mostrou á sua mãe depois da scena qne se 
seguiu ella ficara com o annel que elle recebia 
agora da mão de um desconhecido, que sabia 
da sua historia.

A moça, que ignorava ainda toda a magni­
tude da desgraça que ia pesar sobre ellá, logo 
que prestou soccorros a seu marido pediu ao 
sáchristão que se retirasse,, e tremula encos­
tou a cabeça enlanguecida ao hombro de seu 
esposo, o qual depois de profundo meditar 
assim fallou-lhe:

— Ouvistes a historia de meu nascimento' 
que acabadc contar-nos aqmdle homem, ella  
é verdadeira. Ainda mais! LI >je, remexendo 
nos papeis de teu pai aduptivo, estou mais 
que convencido que tu és a filha da louca da 
lap éra , c que por conseqüência és minha 
irman. Isto é horrivelü...
' A inisera moça julgava estar sonhando, 
abria os bello» olhos assustada e exclamava: 

Meu Deus, isto será verdade, ou  meu 
pobre marido terá perdido a rusão? V a l e i - m e ,  

mens Deus!
E ’ verdade, e bem amarga!! Eu tomo *



Deus pnr testem unha, si bom que elle me 
abandona e amaldiçôa!

Eli a caliiu desfallccidn.
— Grande Deus! exclamou elle contem ­

plando-a, porque me não vcdasles a senda 
tortuosa que me leva ao abysmo da desgraça? 
Porque me não fulminastes nessa noite em 
que. os raios se cruzavam sobro minha cabeça? 
Porque me não suinistes nas profundidades 
dos ahysmo, a cujas 'bordas me deitava pro­
curando a morte? Agora comprehend». Qui- 
zest.es poupar-me, meu Deus, a penosa exis­
tência para que amaldiçoado eu me arrastas­
se pelo mundo, para servir de exemplo aos 
homens corruptos!

«De que proveito será isso?
«Em-bre\el meu cadáver se arrojará na 

valia, e a terra o consumirá. Meu esqueleto 
eonfundir-se-ha com outros, unico despojo 
que n homem deixa na terra, e que_ lambem 
com o volver dos annos com ella se confunde. 
Mas não! Eu deixarei gravado em marmórea 
pedra o enigma horrivel e mysterioso de 
minha vida. Somente v »s imploro uma graça 
meu Deus, dai-me tempo de dispor dos 
poucos dias que me restam , e não me deixeis 
morrer impenilenle.

Depois calou-se. E nunca mais proferiu 
uma palavra.

A emoção que a moça soffreu foi tão vio­
lenta que ella, ao despeitar do seu desfalle- 
cimeulo euhiu em um estado febril que durou 
quinze dias.

0  deperecimento era sensível, e ao fim 
desse tempo ella succumbiu.

Foi sepultada neste eemiterio, e sobre a se- 
pulturit se plantou uma cruz de madeira 
tosca. Cm mez dep vis o marido mandou eol- 
locat* sobre ella uma pedra de mármore 
branco de quatro palmos de comprido com a 
inseri peão que conheceis, voltada para a 
terra, de maneira que a parte lisa da pedra 
ficava a descoberta, em qué a inscripçào fi­
cava occulta

Esse homem vendeu tudo quanto possuía, 
deu o produeto de esmola aos pobre, mandou 
dizer missas, e por espaço de dous mezes vi­
nha todos os dias ao nascer do sol ao cem i­
tério, descalço, coberto de luto, e passava 
largas horas de joelhos e com os braços er 
guidos sobre essa sepultura.

A hora da Ave-Maria elle sabia silencioso 
do eemiterio e ia repousar na Tapéra , onde 
tinha morrido sua mãe!!

Um dia, doiislenhadores, qne iam ao mato 
cortar uns cipós, viram esse homem occu- 
pado em colher folhas Scmper-vioum tectomm, 
que é um veneno vegetal irritante.

Meia hora depois a Tapera  ardia em cliam 
m as.

Na manhan seguinte os coveiros indo da 
sepultura a um cadaver, viram o homem 
morto sobre a sepultura de pedra, wnica que 
existia desse genero no eem iterio!

T inha as mãos postas, e em uma d’elh 
segurava uma porção dessas folhas de sempe^ 
vivum  que elle com era, e na outra uma boceta 
de prata.

Dentro da boceta eneontrou-se uma ti^a de 
papel com estas palavras: « P e ço e  rogo que 
me enterrem mi sepultura sobre a qual me 
encontrarem m orto, e virem a pedra deli 
com a inscripçào para fora.»

Os coveiros chamaram o saerhistão, que 
não reconheceu o cadaver, tão desfigurado 
estava elle, senão quando vio rúim dos dedos 
do morto o annel que elle lhe tinha dado.

V ultim a vontade do desgraçado foi sutis 
feita.

(Continua)

O cainpo c a cidade.
Vós que viveis na cidade,
Como ein soturna prisão, 
Fam intos da liberdade,
De sol, de luz, de amplidão;
Vós descarnados phantasmas 
Que ao vapor dos miasmas 
Succum bis... asphyxiaes,
Vinde aqui ver a grandeza 
Que nos mostra a natureza 
IVestas obras eollossaes!

Vinde ao cume d’estes montes 
— Sentinellas de granito,—>. 
Contemplar o infinito,
Vêr o azul dos liorisontes:
Ouvir »s sons si bi 11 antes 
Do tufão, que ao desabrigo, 
Arranca cedros gigantes,
E  os traz de rasto comsigo!
Sahi da campa sombria 
Onde, caduveres, inorreis, 
llasgai os vis ouropéis 
Ornatos da liypocrisia;
Vosso corpo muribundo 
IVessa mesquinlia prisão 
Succumbe, escravo do mundo, 
Morre escravo da ambição.
Despi os mantos bordados 
Emblemas da falsidade,
Quebrai os ferros pezados 
Fugi ao ar da cidade,
Ahi a flor que nos brilha 
Tem o dom da maircenilha:
Mata a crença, e murcha a fé,



Jnlgne-»"» livrcs.de pêns 
E arrastaes ns cadèas 
Que arrasta aos pés o galé!

Vôdeas soberbas florestas,
Que tem tanto de gigantes 
('onio as casinhas distantes 
Tem de gentis e modestas,
Nas palacius da cidade 
■Re custosa cantaria,
Só penetra a hypocrisia 
Sò tem throno a falsidade, 
—Aqui só vive a poesia — 
De.siugell.eza adornada!

Ao negro vieio curvados 
De tudo zombaes até,
Banís dos peitos gelados 
A crença, a \irtude, a fé,
Os proprios filhos de Christo 
Ministros de seu aftar,
Calcando a lei mais sagrada 
Vão a calumnia incensar!.,. 
Consentem que a divindade 
Pelas ruas da cidade.
Seja por vós arrastada 
Em criminosa alegria! 
—•Libertinos da impiedade,-*- 
Já calcinados da orgia,
Erguem vivas á descrença!

E a pavorosa indifferença 
Que lavra de povo em povo:
Cada dia um crime novo 
Faz commelter os atheus,
Porque os ministros da egreja 
Em mundana e vil peleja 
Insultam seu proprio Deus!.
Aqui a féra mais féra 
Afaga os filhos, e os beija,
Lá a mulher que os gera 
Lança-os á porta da egreja;
A leoa, o tigre e a onça,.
Tem os instinetos, são mães.
A mulher., .despresa os filhos, 
Manda lançai os aos cães; 
Filhos que ao bafo paterno 
Devem o sér, e a ventura, 
Abrem-lhe em vida o inferno 
Dão aos pais a sepultura;
E os proprios paes pervertidos 
Buscando vil desafogo,
Param na banca do joga 
0  porvir dos filhos queridos!

Correi e fugi da cidade,
Libevtae-vos da prisão; 
Aqui tereis liberdade 
Vida, luz, sol, amplidão,

Vinde vêr a natureza 
Que n’esta itnmensa grandeza 
Vos mostra as obras de Deus; 
Fugi ú vil falsidade 
Com qne vos prende a cidade 
Na rede dos brilhos seus. 

Cachoeiras, 1 *'70.

S c c s i a  e d i f i c a f i l e .
O Correio de Pernambuco refere o seguinte: 
«Ternos noticia de um dos dramas horrí­

veis qne se passam occultos no seio do lar e 
que attestam a miséria, a desolação, o infor­
túnio em sen mais alto grau.

< Km uma das ruas um pouco isoladas da 
cidade d e ..., vivia uma familia numerosa, 
honrada, sustentando-se aos esforços do tra­
balho activo e constante de um homem carre- 
;ado de annos e de enfermidades.

«A’ um ataque violento de febre amarei!a 
succumbiu no mez passado o velho, o susten- 
taculo da casa. Imagine, quem ainda não tiver 
a imaginação tão carregada de sombras e de 
horroies, que esses quadros sombrios e lugu- 
bres passem como scenas vulgares e coin- 
muns, a desolação, a dor, a miséria da infeliz 
e numerosa familia. Cinco crianças dcbnica- 
vam-se sobre o cadaver, como si a elle ainda 
prendessem as vi ias. Uma senhora á cabecei­
ra do leito era a figura da dor.

«Porem o que mais compungia a alma era 
uma pobre moça, bella, ainda nesse crepús­
culo intermediário da infaneia e da mocidade, 
periodo onde a belleza desabrocha, onde a 
vida borda-se de encantos e a alma de sonhos 
e de illusões, banhada de lagrimas, estatua 
do desespero.

«Por dons dias conservon-se o cadaver in­
sepulto, entre scenas as. mais lugnhres repe­
tindo se no pequeno âmbito em que jazia 
quasi em putrefação o corpo do velho. Os 
miasmas, a miséria, a falta.de alimentos pres­
taram a viuva e no terceiro dia um outro ca­
daver se estendia em outro leito pobre e mise­
rável arriiho. Inda não se linha completado 
todo o quadro.

«Sombras mais densas, horrores mais con­
densados deviam ainda envolvel-o. A pobre 
moca com o espirito fraco e o corpo abatido 
tinha perdido a vazão. Era a loucura á par 
da miséria. Com os seios mis, cabellos des­
grenhados, feições alteradas cmballava ao 
collo a cabeça fria e inerte da mãe, suppon- 
do-a viva e entoava, meio em riso meio em 
prantos, uma canção popular. 0  quadro era 
p o r  demais negro e sombrio, mas ainda não 
era tudo....Para complctal-o, as cinco crian-



ças á porta estendiam as mãos aos que passa ­
ram e pediam |>or Deus uma e s m o l a ! . . .

« E  isto se passa no coraçao de uma cidade! 
Que drama lioriivel!  — »

Um casam ento i»«i* íe legm iiíio .
— O Stam lart, de S iracusa  ( Estados U n i­

dos), narra a maneira s ingular  por que se 
uniram em mairimonio  uma joven de Oswogo 
e um soldado de art i lhar ia  do W a s h in g to n .

O eapellào do regimento a que pertence o 
soldado dirigiu á moça um despacho te legra-  
phico com a pergunta sacram ental :

— Quereis tomar por esposo a Eduardo
l ía n ls lo n e?

— Sim ,  respondeu a moça,  e auto r iso-vos  
a fazer a mesma pergunta.

Duas horas depois um segundo te legram - 
ma ammnciava a Miss Sotwed que era esposa  
do arti lheiro,  e que o telegrummu serviria de 
certidão de casamento.

Parece que os pais da moça oppunham -se  
a tal enlace e que ei Ia, aproveitando a l iber­
dade que lhe deixaram desde que o reg im en­
to se ausentou do lngar da sua res idencia ,  fez 
o telegrapho cúmplice do seu nam oro.

cândido  e a im m acu lad a  Virgem M aria mais 
modesto.

VNNUiNEIOS.
Vende-se  a venda n.  I I I sita a rua do Dom 

Gosto,  defronte  da cadeia do Engenho da Con 
ceição quem  pretender diri ja-se a rua do Caes 
Dourado n. 5 0  que a c h a iá  com quem  tratar .

Desejaria saber  qual dos dons,'* Adão ou 
Eva, achou primeiro o tempo comprido e 
perguntou que horas era m .

Não posso com prehender  com o Àdào. 
quando deu noine a cada an im al ,  soube ao 
apresentar-se lhe o mais paciente,  que esse 
se devia cham ar  o burro\

— Capitão, V. Ex. não se leeorda de certo 
coroado, que esteve de encommenda na cidade 
dos Tecidos, e que ahi se tornou um Vampa?

— Tenho idéu, e alé parece-me ser um que 
se mostrava muito dedicado  á uma afilhada, 
se uíe não e n g a n o . . . .

—  E esse mesmo, capitão; que memória 
tem V. Ex! . Pois o tal pomadista anda agora 
•fazendo exercícios de penitencia no convento 
de S. Francisco para ver se obtém o titulo de 
berrador im perial e para esse fim traz cons­
tantemente um brandão accezo diante de uma 
imagem; contando a todos virtudes e serviços 
para so inculcar de cândido e puro. * ■

—  Eli e. não prega sermões?

Não consta; o que si sabe é que elle é 
eloqüentíssimo pregador de mentiras.

—-Pois bem; o mandarei recotumendar ao 
ministro e em lógar de imperial ficará em- 
perreado, v

O nosso padre S .  Francisco o faça mais

Precisa-se de uma ama para  tom ar  conta 
da casa de um hom em  solte iro .  P a ra  tractar* 
na loja n.° 8 ,  ao Maciel de c i m a .

Corre a praça pelo ju iz »  de orphàos desta 
cidade e car tor io  do escrivão Maia B i t ten ­
court ,  no dia terça  feira 2 2  do corrente ,  uma 
casa terrea sita á t r a v e s s a d a  rua  do Fogo,  ao 
saliir  no porto dos T a in h e iro s  (Itapagipe) per­
tencente ao casal do J o s é  J u l ià o  dos Santos ,  
avaliada baratam ente  em 1 : 5 0 0 - ^ 0 0 0 .

rs.
O abaixo assignado grat ifica com a qnantiíf  

acim a a quem der notic ia ,  ou levar  á Fonte 
de Santo  Antonio, venda n.° 8 5 ,  um burro e 
uma m u l la ,  que desappareceram do largo de 
Santo  Antonio na noite do dia 0  para 7 do 
corrente,  com os s ignaes  seguintes:  a mulla é 
foveira, de boa al tura ,  tem do lado esquerdo' 
uma pequena bexiga nos buses ,  está ferida 
em redor das ju n ta s  dos pés e das mãos , na 
cara n.° 8 ,  uma pequena bel ida no olho es­
querdo,  os dentes estão serrados tanto os  do. 
c ima como os de ba ixo ,  accode pelo nome de 
Cambrainha; o burro é russo queim ado,  tem 
a cara alvacenta, está ferrado,  sendo ainda 
novo, accode pelo nome de Curió.

O annmiciante protesta na forma da lei 
contra aqnel le  que os tiver occu l lado .  Bahia 
13 dé setembro de 187 I .

José P ereira F aria  G uim arães.

Compram-se c vendem -se trastes  novos e 
uzados, louça,  vidros e tc . ,  á r u a  Direita dc 
Palacio n. 14 .

A l u g a - s e .
Uma sala grande toda preparada para baile; 

quem precizar diri ja-se a loja de armador na 
rua Direita do Collegio n. 3 3 .  Ahi achará  eoin 
quem tractar .

Pergunta-se ao 
AI. C. si

111 m. llvm. S r .  P.  AI. S .  
i j á  pagou ao seu procurador que foi 

tratar no Grão Pará, termo de S a n t ’Anna do 
R .  da Dona os negocios do summario  crime 
contra diversos, ou o que é feito de S.  S .  e do 
que humor se acha. Falta- lhe o tempo, não ó 
assim?

h
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E X B » f l S M E I W E .

Cidade de ha tronop ol is ,  bordo do A labam a, 
25 de setembro de 187 1.

Officio ao I l lm .  S r .  Dr. chefe  do policia,  
dando-lhe sciencia de mais  um meio suave de

transacções;  bem sabia que quem comprava 
_  de u na vez 5 ifb e 6 $  rs . ,  e mais de cartões,

^ ~   • - i - - - i ^

vida empregado por certo industrioso, o qual .  
anda pelo Matatú e redondezas á c o b ra r  dos

>-*-  / I

não era simplesmente para transitar  de S .  
Bento para a Graça  e vice-versa.

—  Entre nós é regra qne não falha: a r r a n ­
ja m  os molhos de tal forma que sempre o 
povo é quem vem a soffYer na dansa.

— Uma das scenns mais ridiculas á qne a 
imuii uiuifutu «v u. u i d\ uos especulacao e o fanatismo da.o logar n esta
africanos que se d ã o à  agr icu l tura  dizim os  do terra,  são as esmolas para dois-dois
  _l .1 „ ______  _ 1 . _ . _ _ f A iMt 1 ( n.t /-v /I rt n il d A l\ l / 1

I
produclo de suas lavouras .

—Dizem que lia soldados de policia desta­
cados abi por fora que não recebem vintem, 
ha dous mezes!

—Si um destes pobres tiver fam il ia ,  em 
qne cólicas si não ha de ver!

—Para aquelles que dispõe de outros re ­
cursos ha sem [ire dinheiro, vivem de bar-  
vigacheia; o soldado de polic ia ,  que ganha 
"tua ninharia, qne soffra as faltas  e faça 
cruzes na bocca!

-Tem se levantado entre  o p°  r> • 
clamor por causa das fix as  do 

Quem as possue está com el las  n f  *
São regeiladas por toda parte.

— E com razão. „ . ^.,Anria
Quem plantou a desconfiança foi P 

Cl"preza.
“Mais este flagello á pobieza

 w “ v~~ , i:zer-se nos
0  qne é porém nonito, g c a r .

bvnaes que aetn p re za  vesga a achar
««» até .! fim do mez, e quom «s w m  ac
s®em branco OR vae_vanco,  logo q u e  o s  vae i °  1 K e r -

bm dia d ’e s t e s ,  c o n s t o u - m e ,  aorar no
bando Augusto  N o b r e g a  temr ' U r b a n o s
e*npu>rio do g e r e n t e  d o s  ^  ^
J  conto e tanto, levou, i a eiTipreza, 
'beiro, dex tnil veis em valies 
“  qtiae» (..ram regeiuvdos! ^
, ~~A evasiva é  q u e  o s  c a r  f.lf. iHtar tro- j  

para p a s s a g e n s  e n ã o  par* I

— Denota atrazo, e decadencia de civilisa- 
ção.

— Ccntenares de mulheres de diversas con­
dições,  encontrando -se ás quairo e seis em 
cada rua, andam em epocha determinada, á 
esmolar  para fazer o serviço dos dous santos 
de suas predilecções.

Duas pequenitas imagens descobertas, ou 
um registro, em uma boceta,  bandeja, game- 
linha ou alé mesmo em uma cuia,  são levadas 
pela africana que mercadeja legumes ou 
garoupa, caxinha de miudezas ou doces, ele.

Ahi englobados com os santos, vão q u ia ­
bos, cebolas,  pedacinhos de carne,  peixinhos, 
bagos de carvão, e o mais que se segue, sen­
do de cada cousa dous.

•Muitas são levadas de innocente inten­
ção, crédulas de que praticam uma obra pia; 
de que se desencarregam de um compromisso, 
á que são "obrigadas, mas no meio ha muita 
esperteza;  muita mulher vale-se de S .  Cosmo 
e S .  Damião para arranjar dinheiro.

— Com estas compete á policia haver-se, 
em quanto os ministros do altar teeoi obriga­
ção de abrir os olhos ás outras e procurar 
extirpar esta alnisão grotesca arraigada no 
seio das classes ignorantes.

Mas eu vejo que todos consentem, por­
que todos se c a la m .

— Capitão, venha aqui para reclamar con­
tra uma perigosa violuçao da lei, e que vae 
passando inadvertidamente.

-Pwde ir logo dizendo.O
-A lei enri sua accúo faz cxceocão de classea  L •»

'Mas a empreza não devia vendel-os para'ou pessoa?



—  Não.
 Então como é qne ninguém podendo u sar

de armas prohibidas ,  eu não e n c o n l io  m a r i ­
n h e i r o  e m  terra que não deixe ver á c in ta  o 
cabo de uma aguçada faca?

 A pergunta é bem ca b id a ,  a resposta  que
]hede\o dar,  é que não sei.

— E u  ja  não fallo somente pelos perigos 
que occorrem pelo uso de uma a rm a da- 
quel la ,  em mãos de homens que ao s a l ta r  
em terra procuram logo as bodegas, os cafés 
e tc . ;  mas tambein porque a lei deve ser o b e ­
decida integralmente.

— Que solução deu a com missão e n c a r r e ­
gada de syndicar  os negocios do co rre io ?

— Ignoro.
— Passou isso tão em silencio !

I Ninguém soube qual t m h a  razão;  si o 
chefe accusado,  ou o subalterno a ccu sad o r .

— Entretanto, me parece, o publico tem  di­
reito de querer saber  como passam -se  estas 
cousas .  „

mn fer im ento  a t i ra n d o  sobro  elle mna pr)PCe. 
lana.

— Ora a qu e  g e n te  está  entrcguou a sc^u. 
ranca da c idade!

— Hontem á uma hora da tarde,  defronte 
da lo ja  do S r .  Patricio,  em Santa  B a rb a ra ,  
mn carroceiro metleu a carro ca  sobre uma

o

preta que seguia por aquelta  ru a ,  em diree 
cão á das G rad e s*  de Ferro ,  jogando-a  por 
terra  e resultando-lhe da queda um a grande 
Brecha na cabeça.

— Tudo isso é devido n falta de policia,  de 
que se resente esta cidade.

— C a p itã o , J o s é  Manuel  G racüiano de A- 
ra u jo , que d eflo ro u a m en in a Maria lícrm inia 
de S a n t’ A n n a , em P e r ip ir i,  continua íiine. 
n o s c a b a rd a  le i,  e a p re m e d ita r novos atteu- 
ta d o s.

O cidadão J o s é  F r a n c i s c o  da Cruz, cm cnju 
casa a m enina  a p r e n d ia  a c o z e r ,  foi aggrciJi- 
do, na noite de 1 5 ,  em occas ião  em (pie entra­
va na venda de um  tal  C a jad o  e escapou de 
ser a s s a s s in a d o .

—  Ha de ser  bom  si m ais  esle conta impu­
nidade!

— O cr im e  de J o s é  M anuel  pelo que dizem 
tem còres  h e d io n d a s ;  embobedou a avó da 
deflorada e usou da subterfúgios  para  illudir 
a e s t a .

—  E  ta m b e m  dizem não ser este o primeiro 
que prat ica ;  que agora  m e sm o  existe gravida 
uma outra  v ic t im a .

—  E ’ da e s ch o la  do G o d i n h o ,  qne não se 
contenta com u m a;  ass im  como tambem 
usou do m esm o ardil fazendo que a incauta 
despisse as roupas an tes  de consummar o 
c r im e .

— Iíontem ás 4 horas da madrugada virou- 
se uma canôa nas Pedreiras ,  accontecendo 
morrer por aspltyxia de subm ersão o ca- 
noeiro.

O subdelegado lendo sciencia do facto, 
mandou apanhar o cadaver c procedeu ao c o m ­
petente corpo de delicio

Coitado! Deus t e n h a  compaixão de s u í  
alma.

Na noite de sexta feira para sabbado o 
soldado de policia de nome Pedro, espancou 
e fez 17 ferimentos em uma mulher de seti 
conhecimento, moradora ao Curral das Y a c c a s ,  
freguezia de S a n l ’Anna.

— Estes polic iaes !___
Em seguida, resistiu á ordem de prisão 

que lhe iinpoz o inspector de quarteirão, a r ­
remessou sobre o povo garrafadas, desobede­
ceu ao subdelegado e resistiu ainda a uma 
força de seu corpo, que foi necessário mandar 
vir para contei o em sen desvario.

— Estava louco ou btbado.
— Foi preso, mas por cautella não quiz ir 

sem sua companheira, a qual tambem fez lhe

PEDIDO
^ c e s a a s  e f i M p a I a s a a f © i 6I a » .

• *  I M  S A P A T E I R O  E  O  D I S C Í P U L O .

— Menino,  vae á qu el la  loja,  onde en com­
pro á quatro annos ,  e traze-me um çovado 
de elástico largo ;  to m a G00 reis que é o 
preço.

— S i m ,  senhor.
-— T om a sentido,  pede do largo.
— J a  ouvi,  S r .  mestre .

O DISCIPILO DE VOLTA.

— S r.  mestre,  aqui está o elástico.
— Menino, trouxesle  do estreito.
— O 1 ogistn me asseverou que era do largo.
— Provavelmente enganou-se.  V o u  até lá.

0  S A P A T E I R O  E  0  L O G I S T A .

— S r .  F . . . ,  mandei aqui o meu díscipul(> 
comprar um covado de elaslico largo.

— E’ provável.
— 0  S r .  m andou-m e deste estreito.
— E agora —
— Quero que me troque.
— Não ha do outro; acabou-se. .
— Visto isso, não me serve este,

não dá para a obra que eu quero.
porqll<?



  ]\Ins aqui nesta loja se,mio so uma praxe.
_Qiinl é el la ,  S r .  F . . . . ?

O tlinhc ir*» que entra  na gaveta,  não salio
liirtiB.

_|C como na de ser?
rcmedio ó o S r .  f icar com o efleito.

- P a r a  que fim, si e llc  não me sonu?
— Isso la não sei;  a rran je -se .
— Nesse caso fique com o elástico e com 

o dinheiro.
—Tanto melhor!
— Desta forma podo o S r .  vendei o á ou­

tro por menos do seu valor e passar  por h o ­
mem que vemlc 01 uilo barato.

— K não lhe padeça que sou bem baraleiro; 
egtial ao que/e/o o anjo na porta.

I- Pl LOGO.

— Ila muitas fortunas por a h i  mas
vão esmilhuçar que iião de achar  no logro, 
nodolo, na m entira ,  na pi lhagem , na extor­
são, a origem deilas .

— Quem é t o lo ,  anda magro.

recebidas, somente porque aquellos á quem 
vota odio se interessam pela causa da infeliz, 
que é a causa do direito c da razão?

Si triumphar, a vingança será incompleta 
ou nenhuma, porque o alvo que se dirigem 
as settas de seu odio não é aqnelle  de ond 
partiu o aggravo que lhe aninha iFulma o re- 
senlimeuto im p lacáv e l .

Ila um dia depois de o u t r o . . . .  será mais 
nobre esperar pelo dia que o acaso lhe do- 
pare oecasião de ferir  de frente aquelles que 
incorreram em s u i  enlranluivel i r a .........

— J i subiram os autos da Benvinda?
— Hoje.
— listou secco por is s o ;  a canalha ha de 

conhecer o quanto presto.

—Parece incrivei!
So visto, dito não se acredita!
Eu creio que este homem fez proposito de 

arrastar á prostituição quanta menina pobre 
lhe desperta a im moderada concupisceueia! 

—Será moléstia no homem?
— Para não parecer fabula ,  eu dii“ei a 

quem quizer se certificar,  que passe á noite 
pela Fonte Nova do Desterro; que ahi verá o 
libertino empregando toda força para seduzir 
uma linda menina, cor  morena, que ahi ha 
em certa casa.

— Vo menos si fosse possivel avisar a
quem a dom ina. . .

~-Np domingo la esteve até 9 horas da 
uoite, E  o abutre parece ter ó dom da fasci­
nação, porque as viclimas se deixam iacil 
luenle levar por suas art imanhas.  A de que 
*aN°, está bem pendida por elle.

— Que homem, meu D e u s ! . . . Não arrepia
('e tanta impudoncia!

—E ’ o fraco delle;  quando nao conquista,
está enconimodado.

~ E  quanto mais faz, mais gordozinho uea.

(<— Mandem-me a questão para a relação 
ecclesiaslica, oue eu la p o s so .»

*Hei de mostrar.
. "Ha muito que trago c o n c e n t ra d o  os ultra-
Íes recebidos daquella c o r ja . » . .

,  São palavras de u m  julgador no escrip ono 
de

— Nesta cidade apparecem casos extraor­
dinários!

—  Estupendos até!
— Como é que dá-se incêndio em uma casa 

fechada á oito dias!
— Ah, isso deu-se sexta-feira,  no Gravata.
—Si é de noite, voava tudo.

- — E si tumbem não acodem pressurosos 
um musico, um guarda de policia e um agen­
te secreto da mesma,  o qual carregou ás cos­
tas desoito barris dhngoa, porque si fosse á es ­
perar-se por bombas ardia tudo, pois quando 
ellas chegaram o fogo estava extineto.

—  S o m e n t e  a gora  q u e  a c a b o  de ver p u b l i ­
cado o acto  do governo,  n o m e a n d o  parte  dos  
indivíduos propostos  p ara  offieiaes do 2 . °  
b a ta lh ã o  de in fa n ta r ia  da g u a r d a  n a c io n a l  
des ta  c a p i ta l ,  é que  posso fazer o meu juizo
sobre elles.

— O Correio da B ahia  de sexta-feira 22  do 
corrente, em uma publicação nas  noticias di­
versas, diz o seguinte relativamente á esses 
offieiaes, o que declara a redacção (Faquelle 
jornal,  lhe ter sido comtnumcado por um 
amigo:

« Pelo que disse o sen jornal ácerca d’isto,> 
ve o meu amigo, qne para o preenchimento 
das vagas d ’aquelle batalhão foram chamados 
17 liberaes,  porem o que V. talvez não sabe 
amigo e o que muitos não saberão, ó que não 
se deve censurar a escolha pelo fucto de s e ­
rem só liberaes os futuros offieiaes de um ba­
talhão que já levou de vencida em aceio e dis­
ciplina todos os outros batalhões (Festa ei- 

um advogado. exercer vin- dade. Accresce que pela maior parle são os
-~Que nobreza P ’ na vielima in-.taes predestinados, alem de homens quasi 

í nfil» c Jn t í ib u ia  p a r a  a s  offensas.analphabetos, sem profissão nem emprego,
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q u e  os r e c o m m c m l e  para taes p os tos ,  p r i n c i ­
piando pelo proprio íillio do com m an d ai i le
desse corpo.  »>

— Com effeito! E ’ preciso  não ler  um ceitil
de amor á \erdadc para  dizer tanto!

—  Avalie agora o publico sensato  os i n ­
divíduos anàlphabetos e sem profissões nem 
cmp'cg s conhecidos, secundo diz o coinmu- 
nicanle  do C orreio ]..,.

— Acontece suas fatal idades n quem gosta  
de colher tul ipas nos ja rd in s  a lhe io s . . . , .

—  Adão foi quem teve a cu lp a ;  desobede 
éendo ás ordens de seu Croador, provou do 
fruclo prohibido. Dahi para ca ,  a falta do pri 
meiro homem estendeu-se como legado, sobre 
sua descendencia e uma boa parte delia  tem 
tendeneia appetitosa pelo sab o r  da tal frueta.

—  E ha até mesmo quem affirme que a frue­
ta com risco obtida tem mais gosto.

— Ounndo não traz desgostos,  como har\/ G»
poucos dias succedeu a um certo empregado 
da posla.

— S i m ? .........
—  Largando-se daqui' foi apanhar acacias  

em um jardim  á Moenda da Conceição , e ape- 
zar da jardineira o advertir do perigo á que se 
expunha, o homem tão enebriado estava pela 
fragancia das ílores,  que não deu pela noite 
que se approximava,  alé que o dono da her­
dade recolhendo-se, o foi encontrar  buliçoso 
no que não lhe pertencia.

—  Vejam o diabo!
— Nos apertos em que se achou o travesso 

vivente,  nào ho.uvc meio de esquivar-se a c a s ­
sar por.certas provas a que foi su jeito,  como 
expiação de sua falta .

Antes comichão de ort iga, do que aroma 
de ílores com semelhante resultado .

h o-rapaz vendendo azeite ás canadas,  
piotestou na candide% de seu espirito não vol­
tar m ais-a  tal j a r d i m .

Do Sr .  subdelegado da Sé espera-se que 
partam ordens ás patrulhas para que disper­
sem o constante ajuntamento que ha á noite 
em derredor ao chafariz do Terreiro ,  em im- 
m oial  e turbulenta asuada; á ponto de na 
noite dc quinta feira quase irem matando 
uma preta que alli tora buscar agoa e q u a n ­
do acudiu o agente secreto da policia Toledo 
e um guarda, pozeram todos em fugida.

— Ora! quando cu morei no T ororó  f a z i * !  
o m esm o e nunca n inguém  m c censurou.

— Aqui muda de f igura . Dom \6 quo mrr 
logar  oinle ba  se n h o ra s  c a sa d a s  e mocas vir­
gens, não deve ,  não pode, apresentar-so á 
porta da rua em fraldas de ca m isa ,  riein tão 
pouco co rrer  picúia  na rua ,  o S r .  bem sabe 
com q u e m ___

—  Daíle ser io .
— E V u k  não s e / m a  e r c a n ç a .
—-Ao menos, no tam an h o  pareço.
— E ’ verdade (pie de seus companheiros o 

S r .  é o m ais  pequeno e ta m b em  o que* faz 
mais e s t r e p o ü a s .  •

I B B o t t e .
Quem com m uitas pedras bole, 
A lgum a lhe d á  na cabeça .

GLOZA.

Fez  p ro e z a s ! . . .  Pois  se «Tmolle,
Das virgens, senhor  papão ,
Em si mesmo em prega a mão 
Quem com m uitas pedras bole.
No pudor, qual R o c a m b o le ,
M o n a  tr iste ou em loudeca;

<?• 9 '

Que tal caso lhhaconteça,
Pedem suas cavalhadas :
Pois  quem  vive de pedradas 
Algum a lhe d á  na cabeça .

0  poeta T acares.

G U A N D E  S Ü C C E S S O

2 . ft representação do grande Athleta russo A|je ^

0 trFrederico Airec  denominado o 

R E I  DO AR 

e Misse Nellie Forrestera  formoza artista
ingleza intitulada

Moço, contenha-se em suas demasias.  
0  logai não admilte et iquetas;  pode-se 

andar á vontade,
— 0  epre, Sr .  estudante! Pode gozar á seu 

gosto do fresco á sombra desta p alm eira ; 
»nas tem obrigação de acatar a decencia.

RAINIM DO AR  

Com o concurso de alguns art istas da com-'r> «.

panhia lyrica franoeza,  dos artistas dramá­
ticos nacionaes,  e Mine. Bruccioni  c a com 
panhiá K e l le r .

Sloje 3© cie setembro «Se 1SB1.

Na ladeira da Mizericordia,  casa n. 16 ; 
2 .9 andar,  precisa-se de lima a m a d o  cosinha, 
para pequena famil ia;  prefere-se de cor preta 
c de ed.ule.

Nn

."Oh
Tgp. de Marques, Aristidcs e C.
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|»ul>licn-se na typogrnphia de Marques, Aristi- 
,ies e C., beceo do Arcebispo, esquina da rua do 

üio, 17.

Ns. 8 4 Ü — 8 4 7 .

assignatcras: — l «£) rs. por serie de 10 nnmcros; 
o-S) rs. por seis series; folha avulsa 100 rs. 

publicações.— Preço convencional.
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Cidade Oe Uutronopolis, bordo do A labam a, 
28 de setembro de 187 l .

Oííicio ao i i l tn .  Sc.  Dr. chofc de policia,  
pedindo-lhe que expeça ordens para que um 
indivíduo que esteve ou ainda está no con-  
fénto de S.  Francisco ,  o qual usa de enorme 
eensebada cabelleira ,  não continue a metter- 
leá noite, por baderna, em comprido casa­
cão, chapéu desusado e grosso cacêtc .  Tão 
extravagante traje,  proposi talmente acíoptado, 
insufla assnadas na turba que se agglomera e

accompanlia, regosijando-se de vel-o a b a i ­
xar pessoas pacificas que transi tam na m a 
e dirigir cliufns e grace jos  inconvenientes.

Sendo tal procedimento reprovável porque 
wPõç a gente seria á vaias e npupadas, espe- 
fa'seque S . S . ,  como sempre,  attenderá ao 
<lue fica exposto.

O conego deu credito aos palavrões do in- 
Justrioso e entregou-lhe as chaves. Venceu-se 
o mez, nada de cobres e nem foi mais possí­
vel pôr olhos no tal inquilino, o qual tinha o 
cuidado de entrar á noite e sahir pela manhan 
muito cedo. For fim de contas,  depois de dous 
mezes, o S r .  conego Muniz passando, viu a 
porta meio cerrada; approximando-se não e n ­
controu ninguém, havendo dentro apenas uma 
cam a.  Tirou a chave, julgando que assim o 
melro o procuraria.  Mas quem disse!

O sujeito tinha tido a habilidade de mandar 
fabricar outra chave com a qual continuou a 
entrar e sahir, dormindo toda noite sein pagar 
aluguel.

— Uma especulação, cujo merilo rião se 
pode negar ao especulador!

— Está porque se dão muitos casos de r o u ­
bos com chaves falsas.

— E o sujeito não tem trastes? ,
—  Nada; uma cama, algumas limas e um 

caco de babosa , são sua. mobilia apenas.

da
—Capitão, tive o prazer de assistir ásegun- 
representação do re i e  da rainha do ar. 
—Que tal achou?
—Be fueto trabalham  maravilhosamente 

í(,breo trapesio, podendo-se dizer sem susto 
,e errar que são elles os primeiros neste ge 
n? M e  trabalho, dos que teem pisado nest; 
«idade.

l)(>is irei tambem a um dos espreta- 
Ç’.°8> e vou recommendar ao respeitável pu 

lCo bahiano, para [que anime com a. su< 
Coi'currcneia á esses admiráveis ar t is tas . . . .

"Capitão, V .  Ex. quer  ouvir uma maneira 
n'orar n’uma casa sem pagar o domicilio? 
" B e  certo; gosto de andar á par dos 
8‘essos dos cavalheiros de industria.
"Urn sujeito procurou o S r .  conego Muniz 
a Mugar-llic unia casa e este exigiu fiador 
neo.
 ̂boniem fez um r o m p a n t e  e declarou que 

lle]hor fiador era o dinheiro pago poutual- 
>Ue.

— Está o mundo ás avessas. Os moleques
acocando a policia.

— Que vergonha! Uin policia se deixar su­
jar por um menino. *

— Ah,  é por isso que está essa vaia da turba
a q u i , no Terreiro?

— E’ . O soldado prendeu o menino; este 
luctou e o policia foi bagaço para elle.

— Os companheiros mesmos estão rindo
deste passo.

—  E o povo todo que passa para o Mez da
Ma ria hoje quinta feira.

_ E  digam que formiga não pode com ea-
tharro! M

— Um soldado do 14.° carrega constante 
mente á cabeça, em direcção á Gamboa, ces­
tos providos de mantimentos, garrafõas com 
vinho, lenha c outras cousas.

Isto é  desairoso á farda.
— Costume da campanha no Paraguny.
— Aqui não é lá onde ã necessidade j u s ­

tificava o abuso. E'  triste ver um homem que
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veste a farda de defensor da palr ia ,  represen­
tando o papel humil iss imo de escravo pelas

Jo sé  A ugusto  de M a tto s ,  que de bom f>,afj ' 

cedeu.

ruas .

na

— Capitão, acabam  de co m m u n ic a r  me que 
..a ladeira da Barra  e c ireu m vis inh anças ,  tem 
sido varias pessoas atacadas, n noite ,  por um 
individuo que se suppõe ser  desertor  do exer
cito,

— E ’ bom pedir ao D r .  chefe de polic ia  p r o ­
videncias á respeito.

— Capitão, trago lhe a noticia de um nau. 
fragio entre o forte de Santa  Maria e S .  Diogo

— Vamos com isso.
— A lancha Bom fim , propriedade de B e r -  

nardino de Queiroz, em viagem dá T o r r e  com 
carregamento de varios' generos ,  consignados 
ao negociante Domingos Souto .

Estando porem á maré de vasanle.  e tend 
a mencionada lancha partido os r iz es , entendeu 
o mestre de conveniência arr ibar  pará o porto 
n.ais visinho, que era a B a rra .

Havendo i/esse porto muita  levadia,  um 
rollo de m ar  submergiu-a ,  em conseqüências  
dos desarranjos que j a  havia soffrido. -

— Mizerieordia!
— O mestre,  que é o Sr .  João  B a p t i s ta  dos 

Santos,  tratou de salvar-se com a sua tr ipu­
lação e os passageiros em numero de oito 
pessoas.

Tendo sciencia do fucto o subdelegado, d i ­
rigiu se imtnediatamente para o logar  do n a u ­
frágio com algumas praças do destacamente,  
inclusive o sargento do mesmo, e empregou 
as providencias necessárias,  afim de que não 
se extraviassem os generos salvados.

Nessa occasião apparcceu um preto com 
nm grosso cacête,  o qual foi intimado pelo 
sargento a retirar-se d’aquelle logar.

Opreto  resistiu á  int imação, pelo que r e ­
cebeu voz de prisão do subdelegado, á que 
tambem resistiu, ciando uma cabeçada no 
soldado que o ia conduzir e fazendo-lhe a 
farda em tiras, sendo depois de grande luta 
recolhido ao destacamento, onde ficou prezo.

Esse preto dizem ser escravo do S r .  José  
Augusto.

—-M?is erp resumo, não houve caso algum a 
lam entar-se?

— •Nenhum; salvaram-se todos os passagei­
ros,  assim como toda tripulação da lancha.

Em tudo isso, fez-me a d m i r a r a  coragem 
de uma mulher que nadou até chegar em terra,  
com a maior presença de espirito e sangue frio.

Os n-aufragos, bem como os generos s a l ­
vados, foram por determinação do subdele­
gado recolhidos em uma propriedade do Sr..

—  Capitão, V .  E x .  veja isto e depois deixo 
a cada um faze r  o ju iz o  que entendei ?

—  U m a notic ia  pu bl icad a  no Conservador' 
fo lha d a  c idade da C a m p a n h a ,  província 
M in a s .

Diz ass im  :
« É c k l f .d iu : .

O S r .  Custodio B i b e i r o  P ere ira ,  importante 
fazendeiro da freguezia  <je San ta  Bit ia  do Vin­
tém. n arrou-nos  o segu in te  caso em uma car­
ta que nos d ir ig iu ,  pedindo-nos a publicação 
do m esm o:

«No dia 2 8  de ju n h o  p. p.,  dia de jejum, 
cortára-se  nesta  freguezia uma rez e vendera■ 
se a carne  ao povo. Tendo uni individuo com­
prado o b uch o ,  m andara  o apromptar  para 
ja n ta r ;  a m u lh er  porém deste individuo obser­
vando lhe ser  dia de je ju m ,  como o tinha an- 
m m eiado o vigário,  não queria  fazer o dito j  
bhuco  a i legando esse preceito da igreja. M 
o marido não quiz  e s ta r  pelos aiitos e irnpel- 
lin á  m u lh e r  a m in is t ra r  lhe para o jantar j 
uma boa b arr ig ad a  de barriga  de vacca.

A santa m u lh e r  nvelUeu o bucho no taxo/ 
com dor de co ra çã o ,  o qual  depois de ter fer* i 
vido a lgum  tempo,  foi ti radò do fogo para es­
friar,  deixando-o a m u lh er  na cosinha em 
quanto cPalli sahiu paga outro mister .

O marido entrando na cos in h a  para acender 
um c igarro ,  e o lhando por acaso para a taxa­
da de buxo, viu uma cara  liumaua dentro do 
ta x o /  Sorprehendido e assustado por um tama­
nho phenomeno, ch am ou  muita  gente,  e mais 
de cem pessoas ahi estão na freguezia para 
at lestarem a veracidade de tão estupendo factm

Acha-se pois em m inha casa ,  e para qneiu j 
quizer ver, esse busto hum ano r e p r e s e n t a n d o ] !  

a cara  de uma creanoa reccm-nascida,  enji1 1 
apparição por tal forma nos espantou cansan-*-̂  
do a larm a por -estes logares,  e cuja publici­
dade em seu jo rn a l  lhe peco, afim de

Que digam lá  os sabios da Escriptiii’®
Que segredos são estes  da natura!»

• — E esta!

0  P harol de Ju iz  de Fora  conta o seguinte , 
neto de estupenda s e l v a g e m :

« S cenas n,v e s c iu v id ã o . — V i m o s  ha dias <>,,j 
processo instaurado contra José  Pereira P<>n- 
tes fazendeiro do município do Pomba, accu* | 
zacto p e lo  assassinato do seu escravo Eugcdi^tl 
n°  a ja  27  de abr i l  do anno passado.

Ha nesses autos o depoimento de seu ge,1,Ül 
Antonio Moreira da S i lv a ,  peto qual se vtr i 
que Pontes,  depois de haver b a r b a r a m ^ ® !
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glirraílo o mísero Lugouio c quando csle rui 
'jijroiiia pedia um pouco do agou, 1 lie mandara
(](ji* oiudna.
. jf revoltanlc mn tal procedimento c en-

consa mais ,  para que não seja tão incompleto 
esle modesto trahnlho.

í «.iilieeo um certo sugeitinho qne tem <a 
innuu» de achar  bom, bonito e appeticivel

^ r n n l i a  nos  a n o s ,  n a s c id o s  no p a i z e m  qne tudo q u an to  não é sen: ’ si ulguem tem a infe-
'IO CHft 1’<WlrPtiPII 1 iífl-l» ~ . !• • 1 i I . .. O

u c i u j d e  de dizer lhe:
Adia bonito o meu c ã o ?  está ás suas

iaes scenas são representadas, mas nào nos 
jogamos a sua public idade,  poiquc visamos 
u(1j |i,n — horror isar  apresentando a hedion- 
diz do crime, impedindo assim a reproduc- 
iiãudoS factos.

O »  f i l a n t e s .

Os filnntcs! pois o que quer  dizer seme 
íliante palavra? vai perguntar  me o leitor.

— Não se affadigue, meu respeitável s e ­
nhor, eu j á  l l i ’o explico.

Filante, é uma palavrinha que os cciona- 
-ristas não conhecem, mas com qu e  nós e s ta ­

mos muito familiarisados.
Os filanles são uma familia interminável,  

subdividida em varias especies e conhecida 
sob differentes nomes.

0  filante passa no inundo sob as seguintes 
designações:

Gauderio, c luipista ,  a le ixo , borlista ,  meia 
cara, etc.

0  frir. do filante é  aproveitar quando pode 
do alheio sem dar cousa alguma do seu.o %

Vejamos meia duzia de especies 'para  dar 
uma idéa da estirpe /i la d o r a .

0  Sr. F irm ino  adora o deus Baccho,  sym- 
bolisado na cerveja Bass.  Encontra-se com 
um amigo, dá dons dedos de prosa, falia do 
calor excessivo que faz, diz que ao momento 
uma bebida fresca seria um ailivio & tanto 
suor, e com uma simplicidade calculada p e r ­
gunta ao amigo:

— Oh Cyriaco,  pagas uma garrafa de cer-

0  Cyriaco si é bom rapaz , paga.
O C y r i a c o  f ica s e n d o  um paio, e o S r .  F i r -  

mino é um filan le.
0  Bernárdino trata-se;  tem sempre boa 

'"esa e não desgosta de amigos ao janta i ,  
««mo o Cyriaco sabe desta agradavel mania, 
'isito-o as duas lioras e fica até pôr-se a 
uiesa. Bernárdino convida-o para j a n t a i , ..y- 
tiaco aceita e come p o r  dous. .

bernárdino d á  p a r te  de paio, e C y r ia c o  dc 
l'm refinado filante.

0  José Gonçalves tem camarote effectivo; o 
Cyriaco sabe disto,  e si ba de P U ^ u l ‘l °  
"outra  parte, procura-o no theatro. a piosa 
«mais prosa, assiste aos espectáculos de-. bor- 
l(!> e firma a sua re p u ta ç ã o  de espertíssimo 
ttanie. . .

Oo pouco que te nh o  dito,  teem os ei o ie s

ordens
0  tal melro vai agarrando no bicho com 

unhas e dentes.
Este senhor é dc uma especie de fdantes 

(pie tudo gabam na intenção de tudo [darem .
Conheço duzias de sugeilos que se põe á 

espreita de todas as conversas. Àssiin que se 
falia em livros, eil-os a dar apartes.

Um da roda diz:
— Li hontem <> Mundo marcha de Pelletan, 

é um eseripto soberbo.
— Então liade em prestar-m’o, accrescenta 

o [ iante .
— Com muito gosto.
Assim que lhe vai ás mãos, diz immediuta- 

mente:
— ste não me sahe mais das unhas: filei - 

o e  foi muito bem filado.
A par (lo filante de livros anda o de jornaes.  

Essa é talvez uma praga peior.
Na minha visinhanca tenho eu umas almas*

bem formadas, que logo de manhan me m an­
dam pedir o Correio, e é raro quando não o 
leetn primeiro do que eu. Principalmente o 
Sr .  Fclishorto; esso não só lê á b o r la ,como 
ainda se fica com a folha.

São umas crianças esses indivíduos!
Esta  especie é vastíssima, e supponho que 

entre os meus leitores não encontro dous que 
não tenham sido victimas desl-ts fUanças.

Ha uma especie de filantes, muito mais nu- 
inerica em irmãos, mas menos prejudicial á 
sociedade— é a dos filantes de cigarros e cha- t
rutos .

O fdante de cigarro tem os seguintes pre­
textos para filar: >

Esqu eceu -m e a c ig a r re i ra ;
O meu freguez não os tinha promptos;
T en ho  o bolso cheio ,  m as  o fu m o é pessitno.
São ora  for tes ,  ora  f r a c o s ;
A fu m a ç a  qne  lhe veio ao nar iz  é de li c io sa  

e provocou- lhe  os  a p p e t i t e s ;
Um dos seus para v a r ia r ;
Quer provar  dos do amigo a ver  se m uda de 

freguez,  e t c . ,  e t c . ,  e tc .
E ’ prec iso advertir  que estas c i r c u n s ta n c ia s  

tanto se appl ícatn  ao c igarro  com o ao charuto .
Ha uma especie de f i lantes curiosos  e vem 

a ser  a  duquelles  que  eneotnmendam as filan ­
ças, por exem p lo :

O le itor ,  q u e  é pessoa  sér ia,  vai ao l lio en I i  pfiin o aue u  leiiui, uui> t; ijusaija buiia, v<u a<*
C X t  E u ^ l o « ” crC8c c « u r e i  alguma diz ao Sr. Pereira que tem de fazer esta



o  S r  P o re ira  d e s e j a - l h e  m u i t a  b o a  a p a n h a d a  na p o r t a  da  a a h i . l»  c o m  uns rei». 
'  "  ' rrios cie o u r o ,  si il )tral)i<los de  u m a caixa?Aiagem, e a c c r e s c e n t a :  n "  a ' . . ’ • .

-  T raga -me de lá uma le m b ra n ç a ,  não se

esqueça.
Esta não é das m ás .
Tem os os filnnles de o "ca s :ã o ,  os tocam 

tudo, cujo viver é um filar incessante ;  a estes  
nada e s c a p a — g u a rd a -ch u v a s ,  bengalas ,  c h i ­
cotes ,  m usicas ,  oculos ,  enveloppcs , i.im siuete 
para relogio, tudo serve. E m  sendo de vobis á 
Nicolau! estão na chacara .

E s te s  fi iantes deviam se r  conhecidos pelos 
descarados,— o nome assentava-lhes melhor.

Até aqui falíamos dos que filam  nara des- 
f n i c t a r .  Agora resta fa liar  dos que filam  para  
não serem desfructados.

— Pois tambem ha disso? pergunta g le itor  
admirado.

T a m b em ,  sim s e n h o r . . . .  O u ça :
O S r .  Lopes sabe que um f  lanle  com quem 

se encontrava na rua lhe vai pedir  um c h a ­
ruto, toma lhe a palavra, e diz-lhe:

— Oh Leitão, dá-me um ch aruto .
-*-Vinh.a na intenção de pedir-te a mesma 

cousa.
— Sinto, mas não tenho.
Mentira:  Lopes tinha as algibeiras cheias.
E i s — aqui uma especie  bastante vulgar,  

m as  um tanto encapotada. E s ta  é a f ia n ç a  a u ­
daciosa.

Dou aqui por findo este trabalho .  E ’ tarde 
e não quero bolir mais em tal m atér ia .

No fim de contas,  leitor,  eu e tu somos f -  
lanles, e si for adiante temo acòusar as nossas 
inazellas.

— E ’ prudente parar aqui,  não achas?

—  I s to  é i m p o s s í v e l . V. está s o n h a n d o .
— Pode ser,  c ap i tão ,  porem o Oliveira, prj. 

mo do A lexan drin o , foi qu em  me disse,  e até 
a s s e v e ro u -q u e  conhece  o cujo pm* o ter vjst(> 
á m u ito  tempo na c idade de S .  (Ihrisiiniaiio.

— Dar-se-ha caso  que  este sujeito st ja „ 
m esm o que anda calotnando por Lnda a par. 
te.  dizendo que é con feridor  e pode ainda ser 
favoravel aos  que  lhe íiam?

— Capitão, é esse  cão m esm o .
—  A’ vista fF isso ,  va ao miixinguoiro da mi­

nha parte e d ig a - lh e  que  m unido  dc sua taca 
saia á p ro cu ra  d ’esse  c a n a lh a  que deve estar 
em a lgu m  c s c r ip lo r io  es tran g e iro  (como cos­
tuma) pedindo m o lh a d u ra ,  e alli  mesmo esfre* 
s u e - lh e  a m a s c a ra  e o a r r a s te  nara bordo, 
aonde si não se c o rr ig ir ,  será carregado de fer­
ros até que possa  ser  rem ett id o  para o (Uo 
que não é pequeno  e fica ao norle aonde tem 
de ir  muito  breve o A labam a  es tac ionar

— Ora vamos, o teu riso maligno e o teu 
silencio estão a me dizer que te comprehendi 
no meu escripto.

Pois bem! cala-te que eu guardarei segredo 
das luas faltas, e fico sabendo que este mundo 
c um valle de f la n le s , entre os quaes se conta 
este teu criado.

A PEDIDO

Capitão, é bom se c o n v ers a r  para saber.  
F a l la n d o  é que a gente  sc entende. 
Verdade p u ra ;  outro  dia em uma con­

versação é que vim a saber  que a camara já 
t inha òonêedido privi legio de 3 0  annos para 
uma casa  de mercado no largo do Papagaio. 

Estou que você ouviu m a l .
— Qual,  capitão!  Por s ignal na oceasião 

liam o A labam a  qne tratou do privilegio, e 
então  certo apologista  de um d o s  arrematantes, 
bradou muito en fa tn ad o :  «acordaram tarde, 
porque o privilegio j á  está concedido.»

— Não lia tal ;  o que e x is te  apenas na ca* 
ma ra são as inform ações  e o parecer,  mas 
sein n en h u m a  approvação ou deliberação a 
respeito .

E ’ isto;  tudo mais  são pom adas  qne andam 
vendendo os batedores de um dos preten­
dentes .

—  Agora com prehendo o m ane jo ,  capitam
-^ N e m  é possivel que a cam ara  con st ituída

como hoje es tá ,  npprove semelhante  mons­
truosidade, entregando o consum m o de car*. 
nes verdes do um a localidade importante a 
desenfreada especulação c ao monopolio , sl1'  
je i tando o povo ao arb í tr io  de individua­
lidades,que predominadas de sedento egoistim. 
nada inais visam do que o interesse proprm» 
o bem estar de suas algibeiras ,  com prejutf'* 
e detrimento g e r a l .

— E  V .  sabe quaes são os p r e t e n d e n t e s  a 
exploração da nova mina?

— N ã o ,  c a p i t ã o .
— Um, é certo, mercador  in miniinunh 

carnes,  que mata seu boisinho do outro !■'

—  Capitão-, preciso que me dê uma a u ­
diência.

— Para que fim?
—  Quero informar-lhe de uma cousa ex t ra ­

ordinária que se dá na casa das tarifas  de La- 
tronopolis;

—  Ura dê lá principio a isso.
— E ’ possivel,  capitão, que seja conferidor

de uma casa de tarifa  corno a dc Lnlronopolis,  
um descarado ajudante que lbi enehotudo de
outra  casa , d onde era tambem Conferidor por  t imww o................................ .............

cr sido (depois de muitas, outras ladroeiras,) Ribeira e o expõo á venda; o outro, c uni nc*4

ã *
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liiuir

m,cinnteem gr»sso do mesmo genero,  renre* 
Joiiindo p "r  nm seu caxeiro .

 |>i>us indivíduos que* querem se cons-
unieos para darem as cartas .  Bom!

-  \V por isso que eu digo queja camara,Jcm 
seu illnslrado espirito de reclidào,  não sane 
cionafá tão descarnado esbulhainonto do di­
reito, tão .manifesta violação do principio de 
jivre coneurrencia,  consagrado na lei funda­
mental do paiz.

-  De certo,  n camara composta como é, do 
civracleies i l l ibados , corresponderá fielmente 
j,o mandato que lhe encarregou o sufTragio de 
s e u s  concidadãos, e ein sua sabedoria negará 
ítconcessão pedida, porque eoncedel-a,  seria 
postergar os mais sàos princípios de justiça  e 
püualdacle, contrali indo uma grave responsabi­
lidade perante seus municipes ,  entregando o 
-abastecimento de 'nm genero de primeira n e ce s ­
sidade á restr icção de dons fornecedores,  os 
qniaes mirando unicam ente seus interesses,  
crearSoalternativas,  fazendo apparecer  e scas ­
sez ou abundancia ,  conformej jcomier á seus 
cálculos.

Desde que a vendagem da farinha deixou 
tle ser l imitada a pontos determinados,  des- 
appareceu a carest ia ,  porque cessou o mono- 
polio e si por qualquer  etnergencia ein a l ­
guma occasião se dá subida de preeo, é sem ­
pre transitória e passageira .

— E ’ preciso fazer comprehender que a c i -  
vilisada capital da B ah ia  não é nenhuma 
feira d’aldeia,  onde qual quer  mandão car i ­
cato, impõe arrogante sua vontade como lei 
que deve ser cegamente obedecida.

Estabeleceu-se contenda entre os dons; o 
soldado allegava que tinha ordem do ofíicial 
para aahir;  o sentinella sustentava que do 
mesmo ofíicial recebera ordem para não sal 1 ir 
ninguém.

0  ofíicial decidiu á favor do protegido inct 
tendo a espada no outro, apezar de es tar  d 
sentinella, snh o pretexto de ter desobedecido 
á suas determinações!

— Mademoiselle ,  fostes ao Jardim Botânico?
— Aonde?
—  Na calcada.

o

— Eu não sei, dize-me o logar.
—  ÍN’uma casa m ascarrada.
— Oca! V. está pillieriando commigo.
— Serio, Y .  \à e encontrará No jard im  tem 

de todas aç f lores . . .
—  Eu bem disse,  que V. eslava cassuando 

commigo, eu ja  sei quem é Jardim Botamco;  
é uma jovem que os nossos appellidaram, por 
botar variadas flores no seu grande choche.

;inr i|ilj
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— Eu não entendo de etiquetas miltar ;  di- 
zsin porem que  é regra  severam ente  imposta 
M 14 de l inha,  que uma só  praça de pret.  
saia á rua fora do uniform e do dia.

~ Q u e  e m b ru lh a d a  é um a? Bois o dia tem 
uniforme!

— 0  uniforme com  q ue  a tropa d guaini-
.Çâoem tal d i a .  T o d a  praça do corpo é obri-

Ruda a c ingir-se  á e l le .
— Agora e n te n d o .
— Dizem porém que üm soldado por c u m ­

prir as ordens,  levou espadeiradas,  estando tle 
sentinella, e foi preso pior um dia..

— Pois por c u m p r i r  deveres.^
—  E ’ o que  me contam .
0  soldado estava de sent in e l la  no poi ao e 

tendo ordena do ofíicial de estado para não 
c,)nseniir sa h ir  soldados antes  do toque de 

baridar, não quiz  deixar passai um f e es, 
Nào só por isso,  como por não estaretle f a i -  
,lado conforme o regulamento.  Po-rcm para mal
'>» sentinella o ta l sol<hU.» era  |>rolegido do 
pr&prio ofíicial que  deu a ordem.

Meu coração  está  vasio.
Vou por- lhe um escripto  agora;  
Si m ’o quizerem alu gar,
Dou preferencia  á senhora .

T em  sa l las ,  quartos ,  salêtas,  
G a b in e t e s ,  corredor;
0  aluguer é bara to ;
Mas exijo fiador.

Nelle j á  tem habitado 
Moças muito boniLinhas,
Altas,  baixas,  gordas,  magras ,  
Claras ,  louras,  moreninhas .

De a lgu m as levei calote 
Por iCeílas me haver  fiado; 
Agora o ajuste  é outro,
Uin bei jinho adiantado.

T em  um fo nqo so  ja r d im  
Todo enfeitado de grades ,
Coin suspiros ,  nâo-inedeixes, .  
Amor-perfeito e saudades .

Em cada com part im ento  
listão retratos diversos,
E  uo papel das p a re d e s  
Uma enfiada de versos.
Quem nelle morar agora 
Não precisa  de foi inhav 
Que o nome afli ha de achar  
De toda e qualq uer  sant inha .

Entre  pois minha senhora 
T om e  posse da mo-rada 
Que depois de estar lá dentro,  
Não se lembra de mais nada.



—  No dia 2 2  á noite,  no mez de M a n a  o 
S r .  G a lrão ,  botou na salva 40,*$ rs .  e no íim
desappareceram.

(» ra titu d ck'«
\ l>oa indule de um goverfm am ig o  c in te ­

ressado pelo bem geral do povo faz a fe l i c i ­
dade (Teste.  O seu cum prim ento  ás leis ,  seu 
amor ás instituir ões pol í t icas ,  o interesse que 
toma pelo progresso da instrucçuo of íeieeida 
a mocidade,  para a cont inuação  aos benemc- 
ritos feitos pátrios ,  para a t ran qü i l idade  e 
t raba lh o ,  desenvolvem e forti ficam a ordem e 
a paz d espirito de seus súbd itos ,  a u g m e n ta -  
llies o amor, a obediencia  e os faz r e c o n h e ­
cidos.

A Bahia  hoje a l taneira  tem nestas  condic- 
còes seu governo a c lu a l ,  c descobre-lhe a lem 
d’isto os sentim entos  generosos e ch r i s lã o s ,  
o interesse paternal ,  o amor e a suavidade; 
virtudes estas que lhe garantem se guram ente  
a sy m p ath ia  geral no animo dos virtuosos o re­
conhecidos co raçõ es  hait ianos; fazendo-se ao 
mesmo tempo esperançosos  de vindoura reg e­
neração, pela magnanimidade de um espiri to 
tão il lüstrado, intel l igencia  tão cultivada e 
provadissima experiencia.

Fede-se á senhora que passou na noite de 
24  do corrente,  trajando vestido branco,  pela 
rua da Mungatiga, o favor de mandar levar  na 
casa do capitão José Cândido o. cáchorr inho  
pio reino que levou por engano, o qual  não 
tem a pala direita:  do contrario verá o seu 

, nome por extenso iTeste jo rnal .

A um  Eíeij».
Hontem, Julia deu-me um beijo
Que me tem feito s c i s m a r ___
Levei a noite velando 
Inda nao pude atinar!
Har um beijo sobre os labios 
Sem ver a face c o ra r ! .......

Lu, que sou velho e sabido 
Nas cousus do coração,
Lu que treino a um leve toque 
l)e  branca, mimosa mão;
Não posso ver dar urn beijo 
A sangue-fr io. .. isso não!

E  aquelle beijo era frio 
Tão frouxo, tão sem ca lor . . .  
Que, disse logo commigo: 
t No meu tenipo era mèlhof,

Davam-se b e i j o s . . . .  que be i jos ,  
Fa z ia m  m u d a r  de cor!

Porque  o beijo tão sem g ra ça ,
Que J u l i a  hontem  me deu,
Não trazia  aquel le  f "go  
Que nos faz gozar  um c e u . . .
Se rã o  os (Tel ia ass im  todos?
Isso  agora não sei e u ........

De certo  o beijo foi frio',
P o r  a lguém  na sa l la  es tar ;
E  talvez ass im quizesse  
D ’esle modo d e s f a r ç a r . . . .
Não p o l c  s e r —  havia  gente,
Mais razão para c o r a r  —

Ai, j á  sei,  foi por sentcnra  
Qr.e são só dos q n e  me d ã o . ..
E r a  rTum jo g o  de p ren d a s ,
F o i  beijo de o b r ig a ç ã o ;
D ’estes que dão-se com os lábios 
Se m  s a b e r  o coraeuo!

f . c:

A  edade das senhoras.
U m a  das co u s as  m ais  difliceis de predizer 

é a edade de uma senhora .
Calcula  se,  com certeza  m athem atica ,  ou 

probabil idade quasi  infall ivel ,  o preamar e o 
baixatnar ,  a lua nova c o qu ar to  minguante, 
a tempestade e o bom tempo, a apparição de 
i tm x o m eta  c o õccaso de q u a lq u er  astro; nias 
o que fac i lm en te  se não ca lcu la  é a edade de; 
uma senhora ,  e,  pr in c ip a lm en te ,  de uma se­
nhora que possue meios para  usar  de todos 
os artifícios que o progresso tem inventado 
para a gente parecer  o que nao é.

D eitem  os sabios abaixo as livrarias,  ou 
façam  intr incados c á lcu lo s ,  que se adivinha­
rem a edade de umas cer tas  senhoras que eu 
sei, dou lhes um doce.

Nos homens ainda se vê, n ’ 11111 certo pe­
ríodo, o desejo de parecerem ter mais edade 
do que a que realm ente  teem, m as  no bello 
sexo, nu n ca .

Perguntem pela edade a um rapaz dequin ze  
annos,  e vel-o-hão responder, torcendo os 
pellos do mais microscopieo buço:

— Ja  fiz dezoito.
A donzella enchum açará  os vestidos para 

corrigir ,  nas fór-mas, algum minguamento da| 
natureza, mas dizer que tem dezoito annos, 
lendo apenas quinze, é peccudo que não leva 
aos pés do confessor.

E m  matéria de edade o mais quo ella podo 
fazer,  no periodo da juventude, é fa llar  ver­
dade.

Lá virá, porém, época em que se vingara, 
fartamente,  de uma vez não ter mentido n%

O  A l i A l t A S I A .
fs» -________



jdfldo. No dia em quo chega aos vi„io
,1,mis .innos; ílo sorie  lM|1 boni ohsei"] , )2"di;.' -  í i 1 «J'»m oDsf

" lo rpo i le  n o t a r ,  f a c i l m e n t e ,  q u e  a m a io r  
,le , las  in c i im a s  fazem  d ezo i to  anil()S (] )js 

||e terem feito d e z e n o v e .
De corte (md corle ,  chegam as senhoras a 

('uniu edade em que nào podem, sein grave 
fscaiidalo, diminuir nem mais  um anuo. Esse 
período é o denominado estacionário .  Dura, 
ordinariamente, dos trinta aos trinta o cinco 

lannos. E ’ nVlle que as senhoras dizem, no 
dia do seu a uni versa rio:

— Ora até que entrei nos trinta!
Passam um lu stro  a fazer trinta annos
Depois rccom ceam  os cortes.
Mas quando esle tra b a lh o  clironologico  se 

torna mais apreeiavel, é na edade m adura. 
Então é queé vel-ns ce ifa r desapiedadam ente 
os annos, como quem  sega trigo no mez de
jiinlio.

Um frasco dc ngua para tingir os eabellos 
representa dez annos de menos; um kilo de 
pó de arroz outros dez; um pinc-diníio para 
retocar as sobrancelhas  outros dez’ De ma 
neira que todos esles ingredientes do Gode 
froy, acompanhados com uma dentadura pos­
tiça do Vitry, e um a luneta da moda, vinda 
de Paris, fazem voltar uma avó de sessenta 
annos aos seus tr inta ;  c tão vantajosamente, 
qne chegam a tenlal-a  a continuar nos trinta 
,d’ahi em diante,  isto é, u. volver ao periodo 
estacionário.

Durante esta gvm nast ica  da edade, obser
(  i /  ^

vam-se phenomenos muito notáveis,  e dão-se 
aneedotas curiosas .

Contarei uma, c com el la  não enfadarei  
mais, como diria qu alqu er  criada de servir.

Uma s e n h o r a ,  qu e  até a os  c in c o e n t a  a n n o s  
tinha cuidado p o u c o  d o s  s e u s  a t t r a c t i v o s ,  o 
par isso h a v ia  d e ix a d o  o te m p o  i m p r i m i r  lhe 
l'o rosto e no s  e a b e l l o s  as  s u a s  c r u é i s  p e g a ­
das, e n c o n tro u ,  u m  d ia ,  u m a  su a  a m i g a ,  que  
Bie iu culcou  u m a  a g u a  para  a m a c i a r  a p e l í e ,  
uma m a s s iu h a  p a ra  d e s f a z e r  as  r u g a s  das  
Eces e um pau pre to  p a r a  c n f a r r u s c a r  os c a -
bellos.

A cousa era tentadora, sobretudo porque 
juntava a todas as vantagens, a de ser pouco 
dispendiosa.

Applicados  os  re m e d i o s ,  a  ve lha  de ho n -  
lem tornou -se  r a p a r ig a  ho je ,  a p o n t o  d e ,  a 
n°i te  na ru a ,  m n  r a p a z . d e  b igodes  lo i ros  lh e  
°fferecer u m a c a r t a  de a m o r e s .

A joven  velbota,  qne era casada, voltou-se 
Pura o atrevido mancebo,  e disse-lhe com voz 
urrogante de matrona ofíendida na sua ho­
nestidade:

— Que significa íslo, senhor?

Ao que o pobre rapaz, muito comproract-  
tido da sua vida, respondeu:

—  Mil perdões, minha senhora, m a i s . . .  
julguei que mo dirigia a sua íilha.

O namorado infeliz só conheceu que sc 
havia enganado, quando viu escorrer,  talvez 
pelo e fiei to da commoçáo,  um suor negro pela 
testa d;i heroina do pau preto.

A proposito da edade das senhoras muilo 
mais se poderia dizer;  porém eu, receando 
ittrahir os odios de certas dumas, que muito 
respeito, mas (pie são filiadas na seita da 
igua de Juvenee, ficarei por aqui.

fíanycl de Lima.

'Lê-se  no Aslro Hezenden.se:
Diz um periódico do Valcncia que oxiste em 

Jativa uma mulher de 47 annos de edade, c a ­
sada ha 3 3 ,  e chamada D o l o r e s  Viuez y F a ­
vos. Esta  matrona c uma notabilidade, pois 
lein dado á luz a bagatella de 4 8  filhos,  dos 
quaes 2 0  nasceram mortos e 28  vivos, mas 
ephomera existencia , pois só lhe restam 
hoje 7 .

Os 48 filhos de Dolores Vinez vieram ao 
mundo pela seguinte forma: Teve 8 suocessos 
de 4 iillios cada um e os restantes dc tres 
e dous.

FieugzBaa. g»ar.
Ja m es  Janison, alias mr.  Mac-Beallo,  foi 

enforcado em Helena, pela morte qne deu a 
Üenry-Loeke, rachador de lenha, allcmão 
vevia em Cedum.

Não havia duvida na sua entidade, nem na 
sua culpa.

Confessou o assissinato, que perpetrou com 
muito sangue frio, assim como mais Ires ou­
tras mortes de qíie era accusado.

Appellou da sentença, não pela sua inno-  
cencia,  mas porque não estava preparado 
liara morrer.

No dia da execução, ao ficar pendurado, 
rebentou-se a corda, o esteve fumando rr> 
seu cach im b)  com muita trunquillidade, eiu- 
quanto se arranjava.outra corda para conti­
nuar na operação.

Tinha oO annos e era natural de New- 
Y o r k .

1? assim que os jornaes americanos dão 
conta dessa execução, cujos resultados enche­
ram de espanto e horror á população.

Carta cie pezame».
Meu compadre de meu coração e capitão- 

mòr.
Recebi o seu favor que mc trouxe o Chico



bolieiro He Vm. e eu c minha dona ficamos 
todos muito consternados c passados da nova 
da morte dc sua metade, aquolla alma do 
anjo de Paraizo, minha eslim adissim a co ­
madre.

A s e n h o r a  dona pòz «e logo a chorar e os 
m e n i n o s  ca ein casa lixe ram tal herrerio (jue 
por íim tambem eu chorava çomo uma ere- 
iinça, o afilhado isso então nào se falia!

Apezur de ter lido muita vontade de ir ao 
enterro nào me foi possível por que a casaca 
emprestei ha dons eu Ires dias p ira um ca 
sarnento do Joaquim Alegre mata-burro e em 
té hoje ainda mm me deu signal d’ella sem 
duvida porque meteu-se no jeqrupanga das 
vodas e passe por lá muito bem c a casa é 
longe como os ceis-sentos diabos.

Console-se porem o meu compadre que 
tudo no mundo é assim mesmo: logo o diabo 
havia de levar o que Vm. mais estimava 
ea tambem, por 'q u e  a S im. L). Rosa era 
mesmo uma santa mulher como poucas de 
seu sexo, e fique certo que logo que o mato 
burro me trouxer a casaca estou prompto 
para qualquer enterro não só de pessoa de 
uv fun ilia  com» com muito gosto até mesmo 
cie Vm. que espero nunca faltarei.

Fazenda do Pua D’alho, sexta feira 20  do 
corrente mez do presente anno de i 8 40 .

O principal dever do amigo sincero 6 con* 
demnar francam ente os vi cios do outro amigo 
sem os dissim ular. Entro os amigos de*e 
.. ver mutua e invsislivol inclinação, porquu 
não ha amisade qu indo um só uma.

D e s e r lg t ç ã o  «Sm f o r m o s u r a .
Que cousa é a formosura, senão uma cavei 

eu bem vestida, a quem a mesma eníermi- 
dade tira a cor, c antes da morte a despir de 
todo, os annos lhe vão mortificando a graça 
daquelle exterior e appareute superfície de 
tal sorte, que si os olhos pudessem peneirar 
o interior delia, o não poderiam ver sem hor

a causa porque duas vezes fora roubada, ao 
mesmo espelho c a  si perguntava por c ila .

ANNUNCIOS.
r.<*.

O abaixo nssignado gratifica com n qnanlia 
ácima a quem der noticia, ou le v a r á  Fonte 
de Santo Antonio, vernla n .° 8 5 , um burro e 
uma m ulla, que desappareceram do 1 irgo de 
Santo Antonio na noite do dia 6 para 7 do 
coerente, com os signaes seguintes: a mulla é 
foveira, de boa altura, tem do lado esquerdo 
lima pequena bexiga nos buses, está ferida 
em redor das ju n tas dos pés e das mãos. na 
cara n.® 8 , uma pequena belídu no olho es­
querdo, os dentes estão serrados tanto os de 
cima como os de baixo, aecode pelo nome de 
Gambrainha; o burro é russo queimado, tem 
a cara alvacenta, está ferrado, sendo ainda- 
novo, aceode pelo nome de Curió.

O annunciante protesta na forma da lei 
contra aqnellé que os tiver occultado. B diia 
18 de setembro de 1871.

José Pereira Faria Guimarães.

Nesta typographi i so indicará a pessoa 
que deseja com prar uma roça nos seguintes 
logares: Cabula, Brotas, Pitangueiras, Nia- 
tatü SaUgradouro, Quinta das Beatas.

A formosura é um bem frágil e quanl- 
mais se vae chegando aos annos, tanto mais 
vae diminuiiu}o e desfazendo em si, e fazendo- 
se menor.

Seja exemplo desta laslirriosa fragilidade 
Helena, aquella famosa e formosa grega, filha 
de Tindaro, rei de bacon ia, por cujo roubo 
foi deslruidji Trova.

Durou a guerra 10 annos, e, ao passo que 
ia durando e crescendo a guerra, se ia ju n ta­
mente com os annos diminuindo a cause ddla.

Cra a causa a formosa Helena, flor em fim 
da terra, e cada anno cortada com o arada 
do temp«>. Estava já  tão murcha, e a mesma 
l-elena tão outra, que vendo-se ao espelho, 
pelos olhos, que já  não tinham a antiga viye* 
^a, lhe corriam as lagrimas, e não achando

A taverna á baixa dos Sapateiros, denomi­
nada a esperança, faz sciente aos Srs. que 
compraram generos em 1869 e que até a data 
não satisfizeram, o favor de satisfazerem no 
praso de 30 dias, a coutar desta data. Si no 
dito praso não tiverem satisfeito seus débi­
tos, se publicará os nomes por extenso, 
neste jr.rnal, para serem bein conhecidos.

íhjrjino Francisco da  S ilca .

Armazém de madeiras do Carrascosa, r'uM 
da preguiça n.° 11.

Compram+s.e e vendem-se trastes novos e 
azados, louça, vidros etc., á rua Direita dá 
Paíacio n. 14.

Cadeira «le arruar.
Vende-se uma em bom estado nocompanlm- 

da de fardamento completo: a tratar no café 
Les Dcux A mis, ao largo do tbeatro.

Typ. de Marques, Aristides c C.


